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Palavras do Prefeito 

 

 

Quando assumimos o desafio de administrar a Estância Balneária de Bertioga, 

sabíamos da terrível situação financeira e administrativa pela qual o município passava e que 

teríamos que trabalhar intensivamente para superar todas as carências que existiam e construir 

a nova realidade que Bertioga precisava e merecia. 

Entre as inúmeras tarefas, estava a necessidade da elaboração de um Plano Diretor de 

Turismo que apontasse a direção que o poder público e a iniciativa privada deveriam seguir, 

juntos, para fazer com que a sempre prometida vocação de Bertioga para o Turismo virasse 

finalmente realidade. 

Hoje tenho a grande satisfação de entregar, à sociedade bertioguense, o nosso Plano 

Diretor de Turismo. 

Construído em conjunto com a população e o Trade Turístico de nossa cidade, este é 

um documento direcionador, voltado às políticas públicas e ações da sociedade civil, para que 

a Estância Balneária de Bertioga desenvolva de forma sustentável todo o seu potencial 

turístico local, regional, nacional e internacional, como pilar do desenvolvimento 

socioeconômico e ambiental para a geração de empregos e renda para os bertioguenses. 

Este Plano também comemora todo o trabalho realizado até agora, que tem colocado 

Bertioga em destaque entre as demais Estâncias Balneárias de São Paulo, sendo nosso 

município reconhecido pela sua dedicação na preservação e melhoria de nossas riquezas 

materiais e imateriais e na promoção do desenvolvimento municipal como via de melhora das 

condições de vida de nossa população. 

Com o Plano Diretor de Turismo temos a ferramenta necessária para traçar caminhos 

coerentes com as dinâmicas socioambientais e econômicas bertioguenses, vislumbrando um 

futuro mais equitativo para nossos munícipes, coerente com os anseios e desejos já existentes 

e há muito tempo reprimidos por falta de um plano macro que orientasse um processo 

contínuo de transformação e desenvolvimento por meio do turismo. 
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Agora é arregaçar as mangas e continuar trabalhando duro para tornar a Bertioga do 

presente/futuro o melhor lugar para nossas famílias e para nossos visitantes. 

Agradeço a todos os envolvidos que tornaram realidade este Plano Diretor de Turismo 

do POVO de Bertioga. 

Engº. Caio Arias Matheus 

Prefeito de Bertioga 
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Palavras do Secretário de Turismo, Esporte e Cultura 

 

 

Uma viajem pode ser turbulenta, cheia de surpresas e imprevistos que impeçam que 

seja completada ou pode ser uma viajem tranquila, prazerosa e com sucesso alcançarmos o 

nosso destino. 

Como será a nossa viajem, dependerá de como nos prepararmos para ela, como ela 

será planejada, se prevemos adequadamente os acontecimentos, etc.  

O Plano Diretor de Turismo – PDTur é um guia de viajem onde o ponto de partida é 

nossa realidade atual e o ponto de chegada, a realidade que desejamos para nosso município e 

seus moradores.  

Elaborar um PDTur nos traz a possibilidade de conhecer melhor nossa cidade e seus 

atrativos, refletir sobre o futuro que queremos como coletividade e pessoalmente, quais são os 

caminhos que nos levam a este futuro e quais são os impedimentos e dificuldades que 

encontraremos nesta jornada. 

Apesar de ser praticamente um consenso que o futuro de Bertioga está atrelado ao seu 

sucesso como destino turístico, a postura do Poder Público não refletia esta máxima. O 

enfoque dado pelas administrações anteriores à secretaria de Turismo, especificamente à 

Diretoria de Turismo, estava mais para um órgão promotor e administrador de eventos do que 

para um órgão gestor dedicado ao desenvolvimento econômico de Bertioga. 

A administração do Prefeito Caio Matheus reverteu está situação e a Secretaria de 

Turismo, Esporte e Cultura, através da Diretoria de Turismo tomou como sua única missão 

transformar o Turismo no motor propulsor da economia da cidade, trazendo riqueza para o 

município e possibilitando uma melhor qualidade de vida para sua população. 

Nos três últimos anos, com planejamento e muito trabalho, conseguimos diversos 

avanços, entre eles: a introdução do Ecoturismo com a abertura do Parque Estadual Restinga 

de Bertioga à visitação pública, com os monitores locais sendo os responsáveis pelas visita ao 

parque; uma intensa divulgação da cidade a nível nacional e internacional, dando-nos uma 

visibilidade nunca antes alcançada; a inclusão de Bertioga, pelo Ministério do Turismo no 



 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO DE BERTIOGA/SP – PDTUR 

Página vi 

Litoral Norte, dando-nos acesso a um outro patamar de investimentos e reconhecimento de 

qualidade turística; assumimos a gestão de nossas praias, dando-nos controle sobre os 

licenciamentos para atividades na faixa de areia; com a criação de novos atrativos para os 

turistas, na baixa temporada, conseguimos diminuir a sazonalidade do comércio; diversas 

capacitações foram realizadas. 

Com a estrutura de base lançada, o próximo passo necessário era a elaboração do 

Plano Diretor de Turismo de Bertioga, um documento que transcendesse mandatos e guiasse 

Bertioga ao seu lugar de merecimento no Turismo paulista e nacional.  

O Plano aqui apresentado só foi possível graças a participação fundamental da 

população e do Trade Turístico e é para eles que este trabalho foi feito. 

O Plano aqui apresentado é fruto da dedicação, esforço e muito trabalho duro da 

equipe da Diretoria de Turismo, uma equipe técnica, competente e apaixonada pelo desafio de 

levar a economia de Bertioga a um novo patamar de riqueza, levando prosperidade a nossos 

cidadãos. 

Um agradecimento especial à equipe da diretoria de Turismo, liderada pelo biólogo 

Filipe Toni Sofiati que, com competência técnica e muito trabalho duro, coordenou a 

confecção deste Plano. 

Agora é seguirmos juntos, poder público e iniciativa privada e transformar nossa 

amada Bertioga em um dos destinos turísticos mais desejados do Brasil. 

 

 

 

Ney Carlos da Rocha 

Secretário de Turismo, Esporte e Cultura. 
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1. APRESENTAÇÃO 

A partir da Política Nacional de Turismo, estabelecida através da Lei federal n° 11.771, de 17 

de setembro de 2008, ações de elaboração de planejamentos para o turismo surgem como um 

instrumento base a fim de melhorar a gestão e promoção da atividade turística. 

Este documento direcionará a gestão do turismo municipal, bem como na sua manutenção a 

condição de Estância Balneária e Turística, conforme preconiza a Lei complementar nº 1.261 

de 29 de abril de 2015, para planejar e estruturar de forma organizada o conjunto de propostas 

estratégicas que estimularão o desenvolvimento do turismo. 

O Plano congrega, além de propostas e ações para o futuro, olhares, percepções e desejos da 

coletividade com o objetivo de promover o pleno desenvolvimento da atividade turística em 

Bertioga. 

Bertioga, como destino turístico nacional e internacional, resume neste plano os 

compromissos para o fortalecimento do turismo na cidade, partindo de corresponsabilidades 

entre o Poder Público, Conselho Municipal de Turismo – CONTUR, Iniciativa Privada e 

Instituições de Ensino com foco desafiador: Fortalecer o desenvolvimento do turismo na 

Estância Balneária e Turística de Bertioga, em sintonia com os anseios da comunidade 

bertioguense. 
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1.1. Objetivos do Plano 

O Plano Diretor de Turismo de Bertioga visa planejar e estruturar, de forma ordenada e 

viável, o conjunto de recomendações, ações e planos que irão contribuir para o 

desenvolvimento do turismo na Estância Balneária e Turística de Bertioga. A partir desta 

iniciativa ordenar, organizar, quantificar, qualificar e estabelecer ações práticas de 

fortalecimento das múltiplas ofertas turísticas existentes no município com o intuito de 

garantir o posicionamento turístico da Estância Balneária entre os demais destinos do Estado 

de São Paulo.  

I. Desenvolver o turismo como fonte geradora de negócio, renda e emprego para a 

comunidade bertioguense;  

II. Desenvolver estratégias que garantam uma gestão do turismo sustentável do ponto de 

vista econômico, ambiental, social e cultural;  

III. Desenvolver um modelo inovador de turismo ecológico e competitivo com base nas 

potencialidades ambientais existentes em Bertioga; 

IV. Despertar as vocações turísticas existentes e que estão adormecidas; 

V. Ampliar o posicionamento, enquanto destino turístico, da Estância Balneária de 

Bertioga dentro da perspectiva Local, Regional, Estadual, Nacional e Internacional. 
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1.2. Turismo: mercado e práticas 

O deslocamento humano por novas terras ocorre desde a antiguidade, visto que nossos 

ancestrais eram nômades e buscavam alimentos e morada temporária onde eram fartos esses 

recursos. De uma forma primitiva poderíamos dizer que o turismo está intimamente ligado à 

nossa condição de vida, visto que os seres humanos sempre se locomoveram para diversos 

lugares que normalmente eram desconhecidos e inexplorados. 

Em uma análise histórica, as motivações para explorar novos territórios passou da simples 

condição de subsistência para fatores econômicos como as explorações navais Portuguesa, 

Espanhola e Inglesa pelos oceanos e continentes, buscando novas especiarias, culturas e mão 

de obra, o que fez ocuparem novas terras, apropriar de novas culturas e gerar um comércio 

com outros povos e novos produtos. Os fatores sociais também foram preponderantes para 

que os humanos buscassem novos territórios, na fuga de guerras, perseguições religiosas e 

políticas fizerem inúmeros povos desde a antiguidade explorarem novos territórios. 

O Brasil é um grande exemplo, visto que a história de colonização pode-se dizer que foi uma 

forma de turismo advindo da busca por novos territórios. Uma vez que o “descobrimento” do 

território brasileiro pelas naus portuguesas pode ser comparado ao turismo neoclássico visto 

que muitos países enviaram seus navegadores para explorar as costas brasileiras, tinham a 

princípio a presença de homens jovens da alta classe, com o acompanhamento de seus mestres 

para conhecerem novas culturas, línguas e obter novos conhecimentos (BARRETO, 2003). 

Com a Revolução Industrial e o avanço tecnológico dos meios de transportes o processo de 

deslocamento entre cidades, países e continentes foi acelerado, visto o descobrimento de 

novas fontes de energia que proporcionaram um aumento na velocidade do deslocamento, 

propiciando um maior intercâmbio entre os povos da Europa, Ásia, África e Américas 

(IGNARRA, 2003). 

A velocidade do crescimento industrial foi pautada em exaustivas jornadas de trabalho e que 

provocaram inúmeras revoltas entre seus trabalhadores. Conforme Nascimento e Nascimento 

(2018) apenas no início do século 20 iniciaram políticas e legislações que regulamentassem o 

trabalho remunerado nas indústrias e demais seguimentos produtivos, comércio e serviços. 

Sendo o México o país pioneiro que em 1917, desenvolveu legislação que proporcionava a 
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garantia de descanso semanal, igualdade salarial, regulamentação do trabalho feminino, 

extinção do trabalho infantil, salário mínimo e jornada de trabalho de oito horas diárias. 

Este exemplo foi seguido por diversos países da Europa, Ásia, África, Américas e Oceania, e 

foi no século vinte que o direito ao trabalho digno foi consolidado na forma de leis 

trabalhistas que passaram a regulamentar as relações de trabalho que se desenvolveram em 

todos os meios econômicos (NASCIMENTO e NASCIMENTO, 2018). 

A partir que os trabalhadores possuíam um período de descanso semanal, isso fez com que a 

disponibilidade de tempo livre e dinheiro provocassem uma nova demanda de exploração, que 

desta vez seria para lazer e descanso. 

Visto que os seres humanos modernos mantém o desejo de explorar e conhecer novos locais e 

com a disponibilidade de recursos de transporte mundial, recursos financeiros e 

principalmente de tempo livre um novo turismo foi gerado. Tornando-se não apenas uma 

exploração para fins econômicos como nas explorações dos séculos 16 e 17, mas tornou-se 

um fenômeno social, totalmente ligado aos desejos do ser humano de explorar e adquirir 

novos conhecimentos ou simplesmente descansar. 

Uma vez que o turismo é uma atividade humana intrínseca aos desejos de ampliar 

conhecimento e de explorar novos lugares, esse processo promove a interação de diversas 

culturas e pessoas dentro e fora de um país (TRIGO, 2000). O que indica a necessidade de 

garantias para um turismo acessível para a multiplicidade cultural existente em nosso planeta. 

Para Dias (2003), após a Conferência de Manila, em 1980, as atividades ligadas ao turismo 

tornaram-se um verdadeiro instrumento para o desenvolvimento cultural e econômico 

humano. Provocando em todos os países a necessidade de manter condições adequadas para 

recepcionar os visitantes de tal forma a proporcionar a melhor vivência em seu território. 

A partir deste panorama histórico a equipe da Diretoria de Turismo identificou que Bertioga 

participou desde o início do processo de colonização do Brasil com porta de entrada para os 

primórdios do turismo, e percebe-se que esta vocação permanece na atualidade, sendo o 

turismo uma importante atividade econômica para a população bertioguense. 
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1.2.1. Panorama Mundial do Turismo 

O Turismo é uma das atividades econômicas que vem ganhando destaque em meio à 

globalização, e sua importância pode ser analisada em 03 âmbitos: cultural, econômico e 

social. A atividade turística tem como objetivo promover a preservação do patrimônio 

histórico e cultural, bem como agregar conhecimento cultural aos visitantes, e também 

divulgar eventos, grupos e roteiros turísticos. No que se refere ao desenvolvimento econômico 

e social, essa atividade está relacionada à geração de renda e empregos, sejam eles diretos ou 

indiretos. 

Segundo a WTTC (World Travel & Tourism Council – Conselho Mundial de Viagens e 

Turismo) o Turismo é uma atividade econômica importante na maioria dos países ao redor do 

mundo, e além do seu impacto direto, também gera impactos indiretos e induzidos 

significativos, sejam eles econômicos sociais ou ambientais, benéficos ou não ao espaço em 

que ocorrem (MTUR, 2019). 

Segundo a OMT (Organização Mundial do Turismo) o ano de 2017 foi o ano com o maior 

crescimento de chegadas internacionais desde 2010. Além disso, a maioria dos destinos que 

enfrentavam problemas com a segurança pública conseguiram recuperar-se e aumentar o 

recebimento de turistas. O Brasil e a Rússia recuperaram sua demanda turística após alguns 

anos de declínio (MTUR, 2019). 

As chegadas dos turistas internacionais cresceram em 7% no ano de 2017, FIG. 1, superando 

as previsões da OMT para o período de 2010 a 2020. Foram registradas 1.326 milhões de 

chegadas em diferentes destinos turísticos mundiais, aproximadamente 86 milhões de 

chegadas a mais do que no ano de 2016. 

O aumento na movimentação das viagens acontece, pois muitos países conseguiram 

recuperar-se economicamente e melhorar suas questões em segurança. Além disso, países 

emergentes como a Rússia e o Brasil recuperaram a sua demanda em viagens e a ascensão da 

Índia contribuír para o crescimento do turismo receptor de muitos destinos ao redor do 

mundo. 

Outro fato importante é o crescimento da Europa e da África, ambos lideraram o crescimento 

de suas respectivas sub-regiões que demonstram interesse por destinos do mediterrâneo. 
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Figura 1. Viagens Internacionais (2017/2018) 

 
Fonte: Plano Nacional de Turismo, 2018 (OMT-UNWTO) 

 

Em relação à atividade turística mundial, a OMT detalha que as principais motivações das 

viagens em 2017, FIG. 2, foram o Lazer, a Recreação e os Feriados, totalizando 55%, seguido 

por Visita a Amigos e Parentes, Saúde, Religião e outros, com 27%, e Viagens Profissionais e 

de Negócios com 13%. 

Entre os principais meios de transporte escolhidos, FIG. 3, para realizar estas viagens, as 

viagens aéreas obtiveram 57% das escolhas, seguidas pelas viagens por estradas, podendo ser 

por carros, ônibus, motos ou outros meios de transporte com 37% e, por fim, a escolha de 

meios de transportes aquáticos com 4% e ferrovias com 2%. 

Figura 2. Motivação das Viagens Internacionais (Ajustar) 

 
Fonte: Adaptado da Organização Mundial de Turismo (OMT-UNWTO) 
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Figura 3. Meios de Transporte das Viagens Internacionais 

 
Fonte: Adaptado da Organização Mundial de Turismo (OMT-UNWTO) 

 

A Atividade turística ocupa a terceira posição como categoria global de exportação, 

considerada em muitos países como o principal caminho para desenvolver as exportações. 

De acordo com a OMT, FIG. 4, em conjunto ao Conselho Mundial de Viagens e Turismo 

(2018), a atividade turística foi responsável por 10% do PIB Mundial, por 01 a cada 10 

empregos, e 7% das exportações mundiais, chegando à US$ 1,6 bilhões e 30% de exportações 

em serviços. 

Figura 4. A Importância do Turismo para os outros Setores 

 
Fonte: Plano Nacional de Turismo, 2018 (OMT-UNWTO) 

De acordo com os estudos realizados pela Organização Mundial do Turismo, as Américas 

receberam em 2017, cerca de 211 milhões de turistas (4% a mais que em 2016), cerca de 20% 

do fluxo mundial, e movimentou uma economia de US$ 326 milhões (aumento de 1% em 

relação ao ano anterior), cerca de 20% das receitas em todo o mundo. 

A América do Norte, formada por México, Canadá e Estados Unidos apresentou aumento de 

4%, totalizando dois terços do fluxo das Américas. O Caribe apresentou um bom avanço, com 

aumento de 3% das chegadas. Na América Central, as chegadas internacionais aumentaram 

em 5% com a Nicarágua se destacando e consolidando como destino. Já a América do Sul 

aumentou em 8% as chegadas internacionais, destacando a Argentina e o Brasil como 
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principais destinos emissores fomentando os destinos próximos como Chile, Colômbia, 

Equador, Paraguai e Uruguai. 

Na TABELA 1 retirada do estudo da OMT, é possível analisar as regiões nas quais as 

Américas são divididas, com um recorte acerca da participação do Brasil nestes índices. 

Tabela 1. Américas - Chegadas Internacionais e Receita Turística 2017 

Destino 
Chegadas Internacionais em 

2017 (em milhões) 
(%) 

Receita Turística em 2017 

(em US$ milhões) 
(%) 

Américas 210.887 100 326.162 100 

América do Norte 137.030 65 252.408 77,4 

Caribe 25.957 12,4 31.729 9,7 

América Central 11.169 4,7 12.747 3,9 

América do Sul 36.730 17,6 29.278 9,0 

BRASIL 6.589 3,2 5.809 1,8 

Fonte: Organização Mundial do Turismo (OMT-UNWTO); World Travel & 

Tourism Council (WTTC) 

 

A partir desses dados percebemos que o Brasil está em ascensão na atividade turística da 

América do Sul, buscando consolidar-se como um dos principais destinos em chegadas e 

geração de receitas. A seguir, visualizaremos o cenário nacional do turismo e como essas 

perspectivas podem impulsionar o turismo de Bertioga. 

Em 2020 o mundo passa por uma condição única devido à pandemia do COVID – 19. No 

início do 2º semestre a OMT informou que mais de 96% de todos os destinos turísticos 

mundiais estão fechados. Na África, Ásia, Pacífico e Oriente Médio, 100% dos destinos 

adotaram restrições. Nas Américas, 92% das regiões adotaram medidas semelhantes, 

enquanto na Europa a proporção é de 93%. É esperado pelas agências de turismo uma queda 

de até 30% de chegada de turistas internacionais e isso poderá gerar um declínio no mercado 

de até 450 bilhões de dólares.  

Esta situação mundial trouxe à luz uma situação de “novo normal” afetando drasticamente o 

mercado do turismo e principalmente redirecionando uma retomada comercial para um 

turismo mais especializado e adaptado às condições econômicas e sanitárias. 
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Este plano diretor servirá de suporte no momento mais crítico da história do turismo mundial, 

trazendo informações importantes sobre o turismo municipal e modelando seu 

desenvolvimento frente a uma nova visão de turismo. 

1.2.2. Panorama Nacional 

No Brasil, o turismo contribuiu de maneira direta para a economia com US$ 56,8 bilhões em 

2016, FIG. 5, representando 3,2% do PIB Nacional. Já a participação total da atividade foi de 

US$ 152,2 bilhões, 8,5% do PIB. De acordo com a WTTC estima-se uma contribuição de 

3,3% até 2027 e a contribuição total pode chegar até 9,1% do PIB nacional. 

Sobre os empregos gerados pela atividade turística no Brasil, a WTTC informa que o turismo 

gerou aproximadamente 07 milhões de empregos representando 7,8% da oferta de emprego 

total em 2016. Porém, com a crise no setor de empregos brasileiro no ano de 2017 houve uma 

redução na oferta de empregos em relação aos anos anteriores. 

Acredita-se que com a retomada do crescimento brasileiro, o setor do turismo volte à oferta 

empregos, visto que, o turismo é um setor que não precisa de grandes investimentos para 

gerar empregos e pela natureza dos serviços prestados, sempre precisa renovar sua mão de 

obra. Como principais geradoras de empregos diretos temos as atividades relacionadas à 

hotelaria, agências de turismo, companhias aéreas, demais tipos de transportes de passageiros 

e turistas, além de restaurantes e empreendimentos de lazer. 

Figura 5. Impacto do PIB por setor 2016 

 
Fonte: Adaptado do Plano Nacional de Turismo – WTTC 
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Quanto à chegada de turistas internacionais o volume não tem se alterado em relação aos anos 

anteriores, mas atingiram o maior patamar já registrado – 6,57 milhões de chegadas, em 2016. 

Avaliando o número de chegadas por continente, em 2016, FIG. 6, o mercado sul-americano 

com 56,75% é o maior emissor (isso acontece devido à proximidade dos países). A Europa, 

com 24,42%, e a América do Norte, com 11,17%, são os dois outros emissores com 

participação expressiva no mercado brasileiro. Ressalta-se que a Ásia (com 4,63%) tem pouca 

representatividade, apesar do crescimento econômico da China, Índia e Indonésia. 

Figura 6. Mapa do Fluxo Internacional para o Brasil – 2016 

 
Fonte: Plano Nacional de Turismo, 2018 (MTUR) 

 

A principal motivação de viagens para o Brasil é o lazer conforme a TABELA 2 representado 

por 56,8% das intenções de viagens com origem internacional. Outra motivação que é 

expressiva para vinda ao Brasil são as convenções e eventos corporativos, mesmo com a 

queda desses eventos no país, esse segmento ainda representa uma parte significativa das 

motivações de viagem ao país. 

Sobre os gastos dos turistas internacionais no Brasil, constatou-se que apesar da maioria ter 

como principal motivação o lazer, não são esses visitantes que mais gastam suas receitas no 

país. De acordo com os dados na FIG. 7, os turistas de viagens corporativas são os que mais 

gastam no Brasil com a média de US$82.54 por dia, enquanto os turistas a lazer gastam em 

média, US$ 61.41 por dia durante a sua estada. 
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Tabela 2. Motivação de Viagens Internacionais 2012 -2016 

Motivo da Viagem 
Ano (%) 

2012 2013 2014 2015 2016 

Lazer 46,8 46,5 54,7 51,3 56,8 

Negócios, Eventos e Convenções 25,3 25,3 21,9 20,2 18,7 

Outros Motivos 27,9 28,2 23,4 28,5 24,5 

Visitar Amigos e Parentes 24,4 21,8 20,1 25,2 21,1 

Religião ou Peregrinação 0,4 3,5 0,4 0,4 0,5 

Estudo ou Cursos 1,8 1,8 1,9 1,7 1,6 

Motivos de Saúde 0,6 0,6 0,5 0,6 0,5 

Compras 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

Outros 0,6 0,4 0,4 0,5 0,7 

Total 100 100 100 100 100 

Fonte: Adaptado do Plano Nacional de Turismo – MTUR 

 

Figura 7. Gastos per capita/dia no Brasil, por motivo de viagem (US$) 

 
Fonte: Adaptado do Plano Nacional de Turismo – MTUR 

 

Em 2016, o Brasil ficou em 15º posição no ranking global da International Congress and 

Convention Association (ICCA), 04 posições abaixo em relação ao ano de 2015 no qual o 

país ficou em 11º posição no ranking. De qualquer forma, é necessário explorar esse nicho de 

mercado, pois o Brasil é o país que mais sedia eventos desses segmentos na América do Sul. 

A receita cambial turística no ano de 2017 registrou em US$ 5,8 bilhões (3,6% menos do que 

em 2016), FIG. 8, e um pouco abaixo da média de US$ 5,982 bilhões dos últimos 10 anos. 

Em contrapartida, a despesa cambial turística totalizou US$ 19 bilhões em 2017, com 

crescimento de 31,07% em relação ao ano de 2016, gerando um déficit de US$ 13 bilhões no 

setor. 
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Figura 8. Balança comercial – Turismo (US$ bilhões) 

 
Fonte: Adaptado do Plano Nacional de Turismo – Banco Central 

 

Observa-se que a balança comercial do turismo é deficitária nos últimos anos. Isso acontece 

por causa do comportamento do consumidor do turismo brasileiro, que não tem o interesse 

pelas compras no país, o que acontece de forma expressiva em outros destinos. 

Em relação às viagens domesticas, de acordo com a Organização Mundial do Turismo 

(OMT), a chegada de viajantes brasileiros é dez vezes maior do que de viajantes 

internacionais. Os dados apurados pela OMT destacam que 50% dos domicílios com telefones 

fixos no Brasil possuíam ao menos um morador que já viajou pelo Brasil no ano de 2017, 

FIG. 9. Durante o levantamento 64,6% dos domicílios disseram que não viajaram por falta de 

recursos financeiros. 

Diante da situação econômica brasileira, um dos principais fatores que ajudaram na retomada 

da atividade econômica, foi o incremento do consumo das famílias, impulsionado pelo 

controle da inflação e a redução da taxa de juros. Dessa forma, é necessário implantar o 

turismo no consumo dos brasileiros. 
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Figura 9. Percentual (%) de domicílios com moradores que viajaram em 

2017 por classe de renda domiciliar 

 
Fonte: Adaptado do Plano Nacional de Turismo – Banco Central 

 

Ainda analisando o mercado interno do turismo, constata-se que o transporte aéreo cresceu 

nos últimos anos. Em 2015, o número de desembarques domésticos totalizou 97,8 milhões, 

em relação a 2006, os desembarques dobraram. Depois dessa ascensão, em 2016 os 

desembarques apresentaram uma queda expressiva em 7,8% por causa da crise econômica. 

Por outro lado no ano de 2017 os desembarques nacionais apresentaram uma nova ascensão 

aumentando em 2,1% em relação a 2016. 

Além disso, outro índice de expansão do turismo nacional é o relativo aos empréstimos 

concedidos pelos bancos oficiais às empresas do setor de turismo, FIG. 10. As linhas de 

crédito destinam-se a construção e reformas de hotéis, bares, restaurantes, agências de 

turismo, parques temáticos e outras atividades relacionadas. De 2003 – ano de criação do 

Ministério do Turismo – até setembro/2017, os investimentos no setor totalizaram R$ 94,8 

bilhões. 

Observamos que a maioria dos empréstimos foi concedida nos anos preparatórios para os 

megaeventos – Copa do Mundo de Futebol FIFA 2014 e Jogos Olímpicos Rio 2016. Nos anos 

de 2016 e 2017, por causa da crise financeira, os empréstimos tiveram uma queda. Tendo em 

vista a melhora da economia brasileira e a retomada do crescimento do setor turístico no 

Brasil, o Ministério do Turismo destinou R$ 13,47 bilhões, FIG. 11, recursos não onerados do 

Orçamento Geral da União, para investimentos em estruturação de destinos. Esses 
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investimentos possibilitaram a implantação de infraestrutura turística pública, a elaboração de 

planos para desenvolvimento territorial do turismo e projetos de estruturação e ordenamento, 

por meio do Programa de Apoio a Projetos de Infraestrutura Turística e do Programa de 

Apoio ao Desenvolvimento Nacional do Turismo – PRODETUR, mediante a celebração de 

contratos de repasse e convênios com entes federativos, envolvendo mais de 18,8 mil 

empreendimentos, dos quais cerca de 13 mil estão concluídos. 

Figura 10. Financiamento para o turismo (R$ bilhões) 

 
Fonte: Adaptado do Plano Nacional de Turismo – MTUR 

 

Figura 11. Valor dos recursos destinados ao Turismo (R$ bilhões) 

 
Fonte: Adaptado do Plano Nacional de Turismo – MTUR 
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Em virtude dos megaeventos, Copa do Mundo de Futebol FIFA – 2014, e os Jogos Olímpicos 

no Rio de Janeiro – 2016, os investimentos nos equipamentos de hospedagem, melhorias e 

modernização de aeroportos, melhoras na mobilidade urbana e acessibilidade para pessoas 

com deficiência, tornaram o país um destino preparado para receber turistas. 

Durante esse período de adequação para receber esses megaeventos, a oferta dos meios de 

hospedagem cresceu 15% nas capitais brasileiras entre os anos de 2011 a 2016, sendo que o 

número de leitos aumentou de 554.227 para 639.352. De acordo com a Pesquisa de Serviços 

de Hospedagem (PSH), FIG. 12, o Brasil tem 31.299 meios de hospedagem, sendo que 21% 

desses meios de hospedagem estão localizados no estado de São Paulo. Observando a 

concentração de rede hoteleira por região brasileira, os empreendimentos estão agrupados na 

região Sudeste com 41,8%, seguida pelas regiões Nordeste com 23,6%, Sul com 17,4%, 

Centro – Oeste com 10,9% e Norte 6,3%. Durante o período de 2011 a 2016 as capitais com 

maior aumento da oferta foram Belém/PA (51,6%), Teresina/ PI (38,8%) e Rio Branco/AC 

(36,1%). 

Figura 12. Variação % de meios de hospedagem – Capitais (2011-2016) 

 
Fonte: Adaptado do Plano Nacional de Turismo – MTUR/IBGE 
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A partir desse breve diagnóstico pautado pelo Ministério do Turismo, constata-se que o setor 

pode contribuir de forma significativa para desenvolvimento econômico brasileiro, porém é 

necessário aproveitar todas as potencialidades do setor e expandi-lo. No último relatório do 

The Travel & Tourism Competitiveness Report (TTCR), realizado no Fórum Econômico 

Mundial (WEF), em 2017, o Brasil ocupa 27ª posição em um ranking de 136 países, FIG. 13. 

Ainda de acordo com relatório o Brasil é considerado o país número 1 no quesito recursos 

naturais e 8º colocado em relação aos recursos culturais. No entanto, apesar desta vantagem 

comparativa, no quesito “priorização do setor”, fica na 106ª posição e no item “ambiente de 

negócios”, em 129º, devido à ineficiência do arcabouço legal, burocracia e impostos elevados. 

Figura 13. Classificação do Brasil nos indicadores de competitividade 

internacional 

 
Fonte: Fórum Econômico Mundial, 2017. 

Baseado nos dados apresentados percebe-se que os recursos naturais e culturais são a 

potencialidade do país, porém o turismo possui diversos segmentos e todos são passiveis de 

desenvolvimento no Brasil. Dessa forma, é necessário planejar o turismo em cada esfera para 

que possamos ter excelência em todos os segmentos. 

Outro planejamento importante é a adaptação pós-pandemia do COVID 19, no qual a 

indicação é que a retomada será através do turismo doméstico, em viagens de curtas 

distâncias, curto e médio prazo, focando a simplicidade, sossego e a redução do consumismo 

exagerado, destacando o lazer mais recreativo e contemplativo.  
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1.2.3. Panorama Estadual no Estado de São Paulo 

Restringindo a análise para São Paulo, estado que, de acordo com o IBGE (2016) possui uma 

população que ultrapassa 44 milhões de habitantes em seus 645 municípios, e detém 32,2% 

do PIB nacional, desponta como um dos Estados brasileiros mais visitados. Sua capital é o 

principal destino de negócios do país – chegando a receber 13 milhões de pessoas por ano – 

além disso, o estado como um todo possui a maior infraestrutura do país, com uma gama de 

serviços de saúde, alimentação, hospedagem, entretenimento e educação, e abriga uma grande 

variedade cultural e artística promovida pela diversidade de nacionalidades, além de grande 

diversidade de paisagens naturais.  

Nesse contexto, o turismo tem grande participação na economia do Estado devido aos vários 

setores de atuação e a grande variedade de atrações nos diversos segmentos de mercado como 

de ecoturismo, religioso, histórico, de sol e praia, cultural, de eventos, compras, entre outros. 

Em 2014, entre os meses de janeiro e outubro, os aeroportos no Estado de São Paulo 

registraram movimento de 67.495.578 passageiros. No ano em que o Brasil sediou a Copa do 

Mundo com São Paulo cidade sede e palco da abertura dos jogos, os aeroportos de Guarulhos, 

Congonhas e Viracopos registraram um aumento de 8% (cerca de 05 milhões) no número de 

passageiros em relação ao ano de 2013. Também com a inauguração do terminal 03 de 

Guarulhos em maio de 2014, houve um acréscimo de 9% no fluxo de passageiros com origem 

internacional. 

Além de ser a principal porta de entrada via transporte aéreo do país, o Estado de São Paulo 

conta ainda com as melhores rodovias do país e o maior porto da América Latina, utilizado 

também para cruzeiros marítimos. 

Atualmente, o Estado conta com mais de 8.000 meios de hospedagem, distribuídos entre 645 

municípios. Destes municípios 70 recebem o título de estância turística – são 15 balneárias, 

12 climáticas, 11 hidrominerais e 32 turísticas. E outros 140 municípios apresentam grande 

potencial turístico a ser explorado, e são classificados como MIT – Município de Interesse 

Turístico. Hoje já são mais de 40 roteiros turísticos estabelecidos. A vocação natural do 

Estado é o turismo de negócios, em suas diversas possibilidades (congressos, convenções, 

seminários, feiras industriais, viagens de representação, compras, etc.), não só na capital, mas 
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em vários municípios do interior como Campinas, Ribeirão Preto e São José do Rio Preto. 

Cerca de 80% dos grandes eventos que acontecem no Brasil ocorrem no Estado de São Paulo. 

O turismo no Estado de São Paulo não se restringe ao segmento de turismo de negócios. 

Vários eventos culturais e esportivos atraem milhões de turistas para o Estado, como por 

exemplo, o Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1, a Festa do Peão Boiadeiro de Barretos, o 

Festival de Inverno de Campos do Jordão e a Festa de Flores e Morangos de Atibaia. 

O Carnaval também se tornou uma importante data turística, sendo a cidade de São Paulo a 

com maior número de blocos de rua. 

O turismo de sol e praia é outro importante segmento na atração dos fluxos turísticos, visto 

que Praia Grande, Ubatuba, Caraguatatuba e Santos são os municípios do Estado que mais 

recebem visitantes por ano, enquanto os municípios do Litoral Norte, onde Bertioga se insere, 

tem grande apelo turístico e foi considerado circuito prioritário pelo Ministério do Turismo, 

em 2020. 

O turismo de sol e praia não acontece apenas ao litoral do Estado; ao longo da Hidrovia Tietê 

- Paraná há centenas de praias lacustres e fluviais que atraem milhões de turistas de sol e praia 

e também de pesca esportiva. 

O turismo de aventuras se desenvolve em dezenas de municípios paulistas, sendo que dois dos 

destinos mais procurados no Brasil situam-se no Estado de São Paulo – Brotas e Socorro, 

sendo esta a última cidade reconhecida internacionalmente pelo trabalho de acessibilidade 

realizado em seus equipamentos. O turismo religioso é outro segmento de forte atração de 

turistas, principalmente nas cidades de Aparecida, Guaratinguetá e Cruzeiro. 

O turismo baseado em patrimônio histórico tem como Cunha, São Luís do Paraitinga, Iguape 

e Cananéia alguns de seus exemplos, além das cidades do Vale Paraíba que ainda preservam 

importantes construções da época do café. O turismo de saúde, além de contar com suas 

dezenas de estâncias balneárias, climáticas e hidrominerais, conta com centros médicos de 

excelência, não só na capital, mas também em cidades como Campinas, São José do Rio 

Preto, Ribeirão Preto, Barretos, etc. O Estado conta ainda com dezenas de Spa’s de renome 

internacional. 
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Por tal grandiosidade e diversidade de opções nas distintas áreas, o Estado de São Paulo vem 

promovendo estratégias e implantando ações que objetivam facilitar seu desenvolvimento, 

promover riqueza, gerar emprego, estimular renda, divulgar a cultura e proporcionar 

benefícios à sua população, aos turistas e a toda cadeia de bens, serviços e talentos que 

integra. 

Unir a vocação natural para o turismo de negócios à infraestrutura de lazer, serviços e cultura 

é um caminho natural. 

1.2.3.1. Programa de regionalização do turismo em São Paulo 

Em 2003, com a criação do Ministério do Turismo (MTUR), o Governo Federal reconheceu o 

Turismo como atividade de grande relevância para o desenvolvimento nacional, considerando 

o setor como uma das dez prioridades da sua gestão. O desafio de conceber um novo modelo 

de gestão pública, descentralizada e participativa, de modo a gerar divisas para o País, criar 

empregos, contribuir para a redução das desigualdades regionais e possibilitar a inclusão dos 

mais variados agentes sociais. 

Logo após sua criação, o MTUR construiu de forma participativa o Plano Nacional de 

Turismo, para o período 2003-2007. Nesse Plano foram definidas as diretrizes, as metas e os 

programas, que se constituíram como política pública indutora do desenvolvimento 

socioeconômico do País. A regionalização é então assumida como política pública de 

Turismo, materializada no “Programa de Regionalização do Turismo – Roteiros do Brasil 

(PRT)”. 

A Regionalização do Turismo busca um olhar além do município para fins de planejamento, 

gestão, promoção e comercialização integrada e compartilhada. Propõe-se olhar a região, e 

não mais o município isoladamente. O foco na região prioriza o crescimento dos municípios 

de forma integrada e harmônica, propiciando que auxiliem uns aos outros na implantação das 

políticas públicas e dos produtos turísticos. A prioridade regional não diminui a importância 

do município, mas sim, o impulsiona, uma vez que promove o seu próprio desenvolvimento, 

bem como o de seu entorno. Essa visão se alinha às tendências internacionais que buscam 

conciliar os recursos financeiros, técnicos e humanos a fim de que possam criar condições e 

oportunidades para revelar e estruturar novos destinos turísticos, qualificados e competitivos. 
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Diante desta proposta de regionalização, o órgão gestor de turismo de São Paulo, a Secretaria 

de Turismo do Estado de São Paulo, a fim de facilitar a aplicação e o desenvolvimento de 

programas e projetos relacionados ao turismo, subdividiu o estado em 15 Macrorregiões 

Turísticas, cada uma delas constituídas de uma a quatro Regiões Turísticas, totalizando 34 RT 

no estado. 

Tal divisão foi feita por dirigentes municipais (conselhos, prefeituras, coordenadorias e 

secretarias) que levaram em consideração a proximidade geográfica e a afinidade entre os 

produtos turísticos de cada localidade, tais como a história, a cultura e o meio ambiente que 

são a base para a oferta de produtos e a consolidação de atrativos, a FIG. 14 mostra a divisão 

adotada pelo Governo do Estado. 

Figura 14. Regiões Turísticas do Estado de São Paulo 

 
Fonte: Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo 

 

Posteriormente, entre 2002 e 2004, o Governo do Estado adotou uma nova divisão do turismo 

a fim de promover e vender o turismo local em feiras, eventos, entre outros, a dos “Circuitos 

Turísticos”, FIG 15. São 27 grupos de municípios compostos apenas pelas cidades que tem a 

promoção turística em evidência que têm características em comum, que servem de base para 
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a formação de e produtos, roteiros e circuitos. Essa formação possibilita ainda o 

desenvolvimento de políticas públicas e ações que garantem a estruturação do turismo na 

região, tais como cursos de capacitação, sinalização padronizada, organização de eventos, 

marketing conjunto, entre outras. 

Entretanto, devido à dinâmica da atividade e da necessidade de políticas públicas voltadas ao 

turismo por parte dos municípios, o planejamento em âmbito federal e estadual vem sofrendo 

diversas modificações. O Mapa do Turismo Brasileiro foi criado em 2013 pelo Ministério do 

Turismo, para que pudesse direcionar de maneira mais direta e específica, os recursos de sua 

pasta aos municípios que realmente possuem atratividade, potencial ou fluxo turístico já 

consolidado. 

Figura 15 Circuitos Turísticos do Estado de São Paulo 

 
Fonte: Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo 

 

Todavia, por conta da necessidade de atualização destes dados o número de municípios 

presentes no mapa diminuiu de 3.345 municípios em 2013 para 2.175 municípios em 2016. 

De acordo com o Ministério do Turismo, dos 26 estados do país, 24 tiveram o número de 

municípios reduzido entre as versões de 2013 e 2016. Apenas Pará e Santa Catarina 

registraram um aumento. No entanto, a queda no número de cidades é considerada benéfica, 
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pois, com uma versão mais enxuta, os órgãos conseguem priorizar, efetivamente, os 

municípios que adotam o turismo como estratégia de desenvolvimento. 

No estado de São Paulo o número de municípios presentes no mapa diminuiu de 645 para 

222, dividido entre suas 28 regiões turísticas. 

Os 222 municípios de São Paulo presentes no Mapa do Turismo se dividem em 05 categorias, 

de acordo com a Categorização dos municípios das Regiões Turísticas do Mapa do Turismo 

Brasileiro. O instrumento, elaborado pelo Ministério do Turismo, identifica o desempenho da 

economia do turismo para tornar mais fácil a identificação e apoio a cada um. 

Dentro da metodologia, as cidades contempladas nas categorias A, B e C contam com 95% 

dos empregos formais em meios de hospedagem 87% dos estabelecimentos formais de meios 

de hospedagem, 93% do fluxo doméstico e têm fluxo internacional. O conjunto de municípios 

dos grupos D e E, reúnem características de apoio às cidades geradoras de fluxo turístico. 

Muitas vezes são aquelas que fornecem mão de obra ou insumos necessários para atendimento 

aos turistas. 

Entretanto a Secretaria de Turismo do Estado decidiu por realizar uma política diferente do 

Ministério, e, ao invés de diminuir o número de municípios habilitados a receber recursos 

para investimentos na atividade turística, aumentou. 

Em 2015, o Plenário da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (ALESP), aprovou 

por unanimidade, a Proposta de Emenda à Constituição 11/2013, que dá nova redação ao 

artigo 146, que tem o objetivo de ampliar o número de municípios beneficiários dos recursos 

vinculados ao Fundo de Melhoria das Estâncias. Dessa forma, o Estado de São Paulo amplia a 

abrangência de políticas públicas para o desenvolvimento do turismo no Estado através de um 

fundo constitucional. 

São 140 municípios de interesse turístico para além das 70 estâncias turísticas já instituídas no 

estado. Todos os municípios, excetos as Estâncias já existentes, concorrerão a esse grupo, e 

para participar desse time, os municípios deverão preencher alguns critérios como potencial 

turístico, Conselho Municipal de Turismo, serviço médico emergencial, infraestrutura básica, 

Plano diretor de turismo e expressivos atrativos turísticos. 
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O Estado, por meio das políticas públicas de turismo, possui papel fundamental no 

desenvolvimento turístico, pois é ele quem coordena; regulamenta; planeja; incentiva e 

promove a atividade turística. 

Bertioga fazia parte, no mapa regional do turismo, como Costa da Mata Atlântica, nome dado 

à região da Baixada Santista de São Paulo junto com mais 8 municípios regionais, entretanto, 

no último senso do mapeamento do Ministério do Turismo sobre a regionalização do turismo, 

Bertioga passou a fazer parte da região Litoral Norte, agora com 5 municípios Ilha Bela, São 

Sebastião, Ubatuba e Caraguatatuba. 

A reclassificação de Bertioga foi possível através da apresentação de justificativa técnica do 

município ao Ministério do Turismo em 2019, destacando as características ambientais, 

turísticas e econômicas, possibilitando assim maiores investimentos Estaduais e Federais no 

Município, assim como sinergia com municípios fortes na promoção e divulgação do turismo 

regional. 

Dessa forma, o intuito desse projeto é dar bases para o desenvolvimento do turismo na cidade 

de Bertioga, bem como, torna-la um destino expressivo dentro e fora do estado a fim de 

pleitear verbas e investimentos privados e públicos. 

1.3. Caracterização do Município de Bertioga 

A caracterização do município tem como objetivo fornecer dados gerais quanto ao meio 

físico, biológico e socioeconômico para compreender a dinâmica do turismo e suas 

componentes frente a essa caracterização, bem como subsidiar as tomadas de decisões 

voltadas para o desenvolvimento sustentável no âmbito ambiental, sociocultural, econômico e 

político- institucional. 

1.3.1. Região Metropolitana da Baixada Santista 

Do ponto de vista turístico, como discutido acima, o Ministério do Turismo e Secretaria 

Estadual do Turismo reconhecem Bertioga como município do Litoral Norte, para fins de 

projetos e financiamento do turismo, no entanto está dentro da Região Metropolitana da 

Baixada Santista. 

O estado de São Paulo possui 17 regiões administrativas, sendo a Região Administrativa de 

Santos criada em 1970 por meio do Decreto Estadual 52576/1970, FIG. 16, a região é 
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formada pelos municípios de Santos, São Vicente, Guarujá, Cubatão, Praia Grande, Bertioga, 

Itanhaém, Peruíbe e Mongaguá. 

Figura 16. Mapa Região Metropolitana da Baixada Santista 

 
Fonte: IGC, 2007 

A Região Metropolitana da Baixada Santista, localizada no litoral do Estado de São Paulo 

com cerca de 2.420 km², foi criada pela lei complementar no 815/1996. Compreende os 

mesmos municípios que a Região Administrativa de Santos, com aproximadamente 4% da 

população (cerca de 1.813.000 habitantes) e 3,1% do Produto Interno Bruto (PIB) do estado 

(EMPLASA, 2019). 

Bertioga possui população de 47.645 habitantes segundo o Censo IBGE 2010, com 

estimativas para 2019 de 63.249 habitantes, distribuídos em 490,15 km². Por causa de sua 

extensão territorial, Bertioga é considerada a segunda maior cidade da região. Deste modo, 

apresenta densidade demográfica de 128,67 hab./km² distribuídos em seu território. Tem 

como municípios limítrofes Salesópolis, Biritiba Mirim e Mogi das Cruzes ao norte; São 

Sebastião a leste; Santos a oeste; e Guarujá a sul. 

O acesso é feito pelas rodovias Rio-Santos (BR 101) e Mogi-Bertioga (SP-98) ou pelo ferry 

boat, que também permite a ligação com Guarujá. Bertioga faz parte da Região Metropolitana 

da Baixada Santista, juntamente com outras oito cidades – Peruíbe, Itanhaém, Mongaguá, 
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Praia Grande, São Vicente, Santos, Cubatão e Guarujá, assim os limites geográficos de 

Bertioga são apresentados na TABELA 3. 

Tabela 3 - Limites Geográficos de Bertioga 

Limites Geográficos 

Norte 
Município de Mogi das Cruzes, Biritiba-Mirim e 

Salesópolis 

Sul Oceânico Atlântico 

Leste Município de São Sebastião 

Oeste Município de Guarujá e  Santos 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

O município de Bertioga visando melhorar o seu posicionamento entre as estâncias estaduais 

a partir de dezembro de 2018 celebrou convênio com a SPU para Gestão das Praias, 

possibilitando ampliar as ações para eventos de curta duração na faixa de areia, além de 

possibilitar permissões e cessões de áreas públicas, favorecendo diretamente o turismo 

esportivo, religioso, de eventos, entre outros. 

1.3.2. Localização 

Bertioga está localizada na latitude de 23º 51’ 19’’ Sul e longitude de 46º 8’ 22’’ West ou 

Oeste. Em termos de divisão política regional, Bertioga está localizada na Região 

Metropolitana da Baixada Santista, FIG. 16, e no litoral paulista, FIG. 17, contando com uma 

posição privilegiada em termos de acesso, sua proximidade ao maior complexo portuário da 

América Latina, o Porto de Santos, e com fácil acesso aos Aeroportos de Congonhas e 

principalmente Guarulhos, que está a menos de 100 km da cidade. 

Considerando seu posicionamento geográfico, a TABELA 4 apresenta as distâncias de 

algumas capitais de grande emissão de turistas no país. Onde podemos perceber que o 

município de Bertioga está próximo de um dos maiores centros emissivo do Brasil que é a 

capital do Estado de São Paulo. 
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Figura 17 – Localização do município de Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

Tabela 4 - Distâncias e Vias de Acesso para o município de Bertioga 

Ponto de referência Distância Vias de acesso 

São Paulo (SP) 

109 km 
Via Rod. Ayrton Senna/Rod. dos Trabalhadores e Rod. Dom 

Paulo Rolim Loureiro/ Rod. Mogi-Bertioga 

113 km Via BR-050 e BR-101 

121 km Via Rod. dos Imigrantes e BR-10 

Vitória (ES) 
900 km Via Rodovia do Sol / BR-393 

966 km Via Rodovia do Sol / BR-101 

Belo Horizonte (MG) 

666 km Via BR-381 e Rodovia Governador Carvalho Pinto 

686 km 
Via BR-381 / Rod. Dom Paulo Rolim Loureiro/ Rod. Mogi-

Bertioga 

Rio de Janeiro (RJ) 458 km Via BR-116 

Curitiba (PR) 
451 km Via BR-116 / BR-101 

511 km Via BR-116 

Aeroporto Internacional de 

Guarulhos (SP) 

93 km 
Via Rod. Ayrton Senna/Rod. dos Trabalhadores e Rod. Dom 

Paulo Rolim Loureiro/Rod. Mogi-Bertioga 

96 km Via Rod. Dom Paulo Rolim Loureiro/ Rod. Mogi-Bertioga 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Em relação à organização espacial de acordo com fatores socioeconômicos, o município de 

Bertioga está localizado na Microrregião de Santos, inserida na Mesorregião Metropolitana de 

São Paulo (IBGE, 1990). 

[...] uma mesorregião entende-se por uma área individualizada em uma Unidade da 

Federação que apresenta formas de organização do espaço geográfico definidas 

pelas seguintes dimensões: o processo social como determinante; o quadro natural 

como condicionante e a rede de comunicação e de lugares como elemento de 

articulação espacial (IBGE, 1990). 

 

Estas três dimensões possibilitam que o espaço delimitado como mesorregião tenha uma 

identidade regional, sendo esta, uma realidade construída ao longo do tempo pela sociedade 

ali atuante. 

As microrregiões foram definidas como “partes das mesorregiões que apresentam 

especificidades quanto à organização do espaço” (IBGE, 1990, p. 8), FIG. 18. Essas 

especificidades referem-se à estrutura de produção agropecuária, industrial, extrativismo 

mineral ou pesca. 

 

Figura 18. Municípios da Mesorregião Metropolitana de São Paulo 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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1.3.3. Acessos a Bertioga 

Bertioga apresenta como acessos diretos apenas o modal rodoviário, porém nos municípios 

próximos também há presença do modal aéreo e marítimo, como mostrado na TABELA 5: 

Tabela 5 – Acessos para Bertioga 

Acessos 

Rodoviário 

SP 150 – Rodovia Anchieta 

SP 160 – Rodovia dos Imigrante 

SP 055 – Rodovia Padre Manoel da Nóbrega 

SP 098 – Rodovia Mogi Bertioga 

BR 101 – Rodovia Rio Santos 

Marítimo Porto de Santos 

Aéreo 

Aeroporto de Congonhas 

Aeroporto Internacional de Guarulhos 

Aeroporto de Itanhaém 

Base Aérea de Santos 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

1.3.4. História de Bertioga 

A história de Bertioga está diretamente ligada a sua localização, razão pela qual a cidade foi 

considerada um dos pontos geográficos com povoamento regular. Foi inicialmente destinada à 

defesa da capitania de São Vicente e palco de grandes batalhas entre os portugueses de 

Martim Afonso de Sousa e os tamoios de Aimberê, Caoaquira, Pindobuçu e Cunhambebe, em 

constantes incursões contra os colonizadores. 

1.3.4.1. O início da colonização 

Quando os portugueses chegaram ao litoral, encontraram as tribos tupis – que chamavam a 

região de Buriquioca – nome que significa a morada dos macacos grandes. O povoamento 

teve início no ano de 1531, quando Martim Afonso de Sousa, Governador Geral da Costa do 

Brasil, aportou no litoral paulista. Com o auxilio de João Ramalho (um português que vivera 

ali há algum tempo) o governador ordenou um grupo para a construção do fortim (São Tiago) 

para defesa da entrada do canal, e continuou sua viagem para reconhecimento do território, e 

posteriormente fundar oficialmente a Vila de São Vicente. 
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As denominadas terras vicentinas compreendiam de Peruíbe até o Rio de Janeiro, e foram 

povoadas até Bertioga. Os primeiros povoadores foram José e Francisco Adorno, Pascoal 

Fernandes, Brás Cubas, Pero de Goes, Mestre Bartolomeu Fernandes Gonçalves entre outros, 

que iniciaram as atividades agrícolas. 

Por volta de 1547, os tamoios que mantinham domínio das terras até a colonização, tentaram 

reaver as terras com ataques aos portugueses, mas, após a construção do forte, a ameaça 

colonizadora ficou evidente.  

Diogo de Braga, português que vivia no território antes da chegada de Martim Afonso, casado 

com a filha de um cacique, foi o intérprete entre nativos e portugueses. A ele, e seus cinco 

filhos e demais companheiros deixados na região pelo governador, se devem as tentativas de 

formação da primeira colônia e a construção de uma pequena estacada, que deu origem ao 

atual Forte São João. 

Esta área se constituiu como importante ponto estratégico na defesa e vigia do caminho 

natural de tamoios e franceses. Por conta da sua posição geográfica estratégica e para 

defender a região se tem a necessidade de ser fortificado o local, o que foi feito em ambos os 

lados da Barra: Fortaleza de São Tiago de Bertioga, (posteriormente renomeada São João), no 

trecho continental, e Forte de São Luís, ou São Felipe, na ilha de Santo Amaro. 

A estrutura atual só foi construída em 1551, após ataques dos índios tupinambá, que 

incendiaram a primeira paliçada existente. Testemunha de inúmeros acontecimentos decisivos 

para a História do Brasil, o Forte São João se tornou um símbolo para Bertioga e um marco 

para a História do país. Foi nele que, em 1563, os jesuítas Manoel da Nóbrega e José de 

Anchieta se hospedaram, por cinco dias, antes de irem para Ubatuba tentar a trégua com os 

nativos, na Confederação dos Tamoios. Foi também do Forte São João de Bertioga que, 

Estácio de Sá e sua esquadra partiram, em 1565, para dar combate aos franceses e fundar a 

cidade do Rio de Janeiro. 

A área inicial de Bertioga era uma pequena extensão de praia protegida pelo outeiro de 

Buriquioca, (Morro da Senhorinha). O antigo povoado se estendeu também pelo outro lado da 

barra, onde, em meados do século XVI, foi fundada a capela de Santo Antônio de Guaibê. 
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Na primeira metade do século XVIII, com o uso do óleo de baleia como combustível para 

iluminação, Bertioga passou a ter grande importância. Graças à criação da Armação das 

Baleias, para a pesca do animal, com grandes tanques para depósito de óleo, durante certo 

tempo, o azeite de Bertioga contribuiu para a iluminação de Santos, São Vicente, São Paulo, 

São Sebastião e, em parte, também do Rio de Janeiro. Durante muito tempo, Bertioga se 

conservou como um núcleo de pescadores, com cerca de duas dúzias de casas próximas ao 

porto das barcas e três pequenos comércios. 

Somente na década de 1940, o pequeno núcleo pesqueiro começou a despertar para sua 

grande função: a de Estância Balneária. Com a melhoria das vias de acesso, a construção de 

estradas e cobertura de asfalto da estrada que liga o Guarujá ao ferry-boat e que, faz a 

travessia que liga à Ilha de Santo Amaro à Bertioga, iniciou-se uma grande expansão urbana 

da vila. 

Em 1944, Bertioga (e toda extensão territorial norte) foi transformada oficialmente em distrito 

do município de Santos. Após dois movimentos pró- emancipação, um em 1958 e outra em 

1979, Bertioga finalmente conquistou sua autonomia no dia 19 de maio de 1991. 

A População compareceu às urnas, realizando o plebiscito que resultaria na emancipação do 

distrito. Das 3.925 pessoas que votaram 3.698 foram favoráveis à independência 

administrativa de Bertioga. No ano seguinte, foram realizadas as primeiras eleições da cidade, 

consolidando sua autonomia e elegendo seu primeiro prefeito. 

1.3.4.2. Forte São João 

Este fortim teve sua construção, em paliçada, em 1532 (um tipo de estaqueamento de madeira 

pontiaguda), sendo destruído pelos indígenas que lutavam contra a presença portuguesa no 

território, em 1551. Como a entrada do Canal de Bertioga possui águas tranquilas e de fácil 

navegação, e também servia como porta de entrada para o processo colonizador do interior do 

recém-encontrado território brasileiro, a coroa portuguesa planejou um novo forte para 

defender a região. Foi a primeira fortificação planejada e construída, fora das terras 

portuguesas por ordem do Dom João III. 

A presença do Forte em Bertioga era necessária para proteger as Vilas de Santos e de São 

Vicente que, no período colonial, prosperavam com a extração vegetal e mineral no interior 

da região. 
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Em 1940 após análise da equipe do Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional 

(IPHAN), o Forte São João, FIG. 19, foi tombando como patrimônio cultural nacional e as 

obras de restauro iniciaram em 1942. A Resolução regida pelo IPHAN em 19/2/40 pelo ex-

officio em 13/10/1980 foi publicada no livro do Tombo Histórico com a inscrição nº 138, 

página 25, em 29 de maio de 1981 como bem histórico e de belas artes. 

Figura 19. Forte São João 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

Uma curiosidade sobre o Forte São João é que inicialmente a denominação dada por Martin 

Afonso de Souza foi de Forte São Tiago, a mudança de nome ocorreu após fortes chuvas e 

ressacas que invadiram a capela de São João, a destruindo, no início da década de 1760, e a 

imagem foi encontrada próxima ao Forte. A partir daí, o pátio interno foi usado para 

celebração de missas e, em pouco tempo, a população já o chamava de “Forte ‘do’ São João”, 

nome que passou a ser adotado desde 1765, até os dias atuais. 

Atualmente o Forte São João está participando do processo de reconhecimento como 

Patrimônio Histórico da Humanidade pela UNESCO. A seleção das fortificações está em 

estágio avançado e o patrimônio nacional de indiscutível valor histórico pode se tornar 

reconhecido mundialmente. 
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1.3.4.3. Reserva Indígena Guarani 

Localizada na divisa de Bertioga com o município de São Sebastião, encontra-se um registro 

vivo da história do Brasil, a Reserva Indígena Guarani do Rio Silveira, que atualmente abriga 

cerca de 600 (seiscentos) índios da etnia Guarani, subdivididos em 5 (cinco) núcleos 

habitacionais 

A aldeia é comandada pelo cacique Adolfo Wera Mirim e pelo vice-cacique Mauro, que 

ocupam cargos eletivos. Lá os indígenas guaranis mantém suas raízes ancestrais e as famílias 

cultivam palmito e plantas ornamentais, produzem artesanato e mantém acesa a chama do 

conhecimento da sua cultura, promovendo danças, músicas e culinária típica. 

Em território de mais de 9.000 ha localizado entre o oceano e o litoral norte paulista, FIG. 20, 

a aldeia tem condições de manter toda a sua cultura e receber turistas durante o ano em visitas 

agendadas e autorizadas pelas prefeituras de Bertioga e São Sebastião, bem como pela 

FUNAI e pelo Cacique Adolfo. A entrada principal da aldeia é pela Avenida Tupi Guarani, 

em Boraceia 2, na parte territorial de São Sebastião na altura do km 183 da rodovia Rio-

Santos. 

Como apresentado na FIG. 20 a aldeia também está dentro de uma área de Unidade de 

Conservação Permanente que é o Parque Estadual Serra do Mar e possui trechos territoriais 

que vão até a linha de faixa de areia próxima ao oceano atlântico. 

Figura 20. Mapa de localização do território da Reserva Guarani 

 
Fonte: ISA, 2020. 
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1.3.4.4. Usina de Itatinga 

Com a aquisição pelas Docas de Santos de um terreno na Serra do Mar dentro do Município 

de Bertioga, na antiga fazenda Pelaes, em 1903, a Usina Hidrelétrica de Itatinga começa a ser 

projetada em 1904 pelo engenheiro Guilherme Benjamim Weinschenck. A construção 

começou em 1904 e em 10 de outubro de 1910 foi inaugurada. 

Sua capacidade de geração no início do século XX era consumida pelas instalações do Porto 

de Santos, no entanto, entre 1911 e 1927 toda a energia gerada e não utilizada era cedida às 

cidades da Baixada Santista. Inclusive a energia gerada em Itatinga foi utilizada para auxiliar 

a construção de outra usina em 1925, a Usina Henry Borden, em Cubatão. Também forneceu 

energia para a Capital Paulista durante o ano de 1925, devido a uma grande crise de energia 

(Porto de Santos, 2020). 

Para abrigar os inúmeros profissionais que trabalhavam na época de sua construção e durante 

o período operacional, foi construída uma Vila, FIG. 21, que possui atualmente 61 casas (22 

em alvenaria e 39 em madeira), centro de treinamento, padaria com minimercado (arrendada), 

posto médico, capela, clube esportivo, auditório, centro comunitário (Porto de Santos, 2020). 

Figura 21. Vila de Itatinga 

 
Fonte: Porto de Santos, 2020 
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1.3.5. Formação Administrativa 

Distrito criado com a denominação de Bertioga, pelo decreto-lei estadual nº 14334, de 30-11-

1944, subordinado ao município de Santos. 

Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o distrito de Bertioga figura no município de 

Santos, permanecendo nesta divisão territorial datada de 1988 até final de 1991. 

Elevado à categoria de município com a denominação de Bertioga, pela lei estadual nº 7644 

de 30-12-1991, desmembrado de Santos, a sede do antigo distrito Bertioga constituiu a sede 

do novo município instalado em 01 de janeiro de 1993. 

 

1.3.5.1. Brasão 

O Brasão de Bertioga, FIG. 22, é um dos símbolos oficiais do município – instituído pela Lei 

001/1993 sancionada no dia 12 de janeiro de 1993. 

Figura 22. Brasão Oficial 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

De acordo com a Lei 001/1993, 

I. Descrição: Escudo ibérico de sinopla, com uma fortaleza de prata, aberta, iluminada e 

lavrada de sable, chefe do segundo, carregado da sombra do sol, de goles, entre duas 

estrelas de blau e contrachefe ondado do segundo, carregado de um peixe nadante de goles; 

o escudo é encimado de coroa mural de prata, de oito torres, suas portas abertas de sable e 
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tem como apoio duas embarcações de recreio, de prata, vestidas de goles; listel de blau, 

forrado de prata, com o topônio "BERTIOGA" entre os milésimos "l547" e "1993", tudo de 

prata. 

II. Interpretação: O escudo ibérico, de ampla divulgação na península Ibérica durante as 

guerras de reconquista, usado em Portugal à época do descobrimento do Brasil, envoca 

nossas origens. 

A cor sinopla (verde) simboliza cortesia, civilidade, liberdade, alegria, amizade, abundância e 

esperança. A fortaleza, aberta, iluminada e lavrada desable (com as portas, as seteiras e as 

juntas de alvenaria de preto) alude ao marco histórico de Bertioga, Forte São João e tem o 

sentido heráldico de tomada ou defesa coroada de sucesso e fortaleza de caráter. 

O chefe (peça colocada na parte superior do escudo) de prata é a primeira das peças honrosas 

de primeira ordem e representa o elmo ou a coroa do cavaleiro ou vencedor. 

A sombra do sol de goles (vermelho) é símbolo de glória, eternidade, fama, unidade e 

verdade. A cor goles (vermelho) simboliza audácia, valor, coragem, galhardia, generosidade, 

honra e sangue derramado em combate. As estrelas de blau (azul) significam luz nas trevas da 

noite, guia seguro, aspiração a coisas superiores e ações sublimes. 

A cor blau (azul) é indicativa de justiça, forçura, doçura, nobreza, vigilância, serenidade, 

constância, dignidade, zelo e lealdade. O contra chefe (peça honrosa que ocupa a parte 

inferior do escudo), ondado (com o bordo superior ondulado), de prata, representa o mar, e o 

peixe de goles (vermelho), é emblema heráldico de silêncio e da esperança em Deus. 

A coroa mural é o símbolo da emancipação política, de prata, com oito torres, das quais cinco 

visíveis são a correspondente as cidades. As portas abertas indicam a hospitalidade do povo. 

As embarcações de recreio, de prata, vestidas de goles (com as velas vermelhas), salientam o 

turismo e os esportes náuticos. 

No listel, o topônio BERTIOGA" identifica o Município e os milésimos "1547" e "1993", 

respectivamente o ano da fundação do povoado e o da sua emancipação política. 
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1.3.5.2. Bandeira 

A Bandeira de Bertioga, FIG. 23, é um dos símbolos oficiais do município – instituído pela 

Lei 027/1993 sancionada no dia 14 de setembro de 1993. 

Figura 23. Bandeira 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga 

 

Consoante com a lei 027/1993 a disposição da bandeira: 

I -  Das cores: Possuem as três cores oficiais do Município 

II -  Da disposição: As cores se encontram de uma forma vertical, sendo a primeira cor é a 

verde que ocupa um quarto do total da Bandeira, a segunda cor é a branca ocupando 

dois quartos do total da Bandeira e a terceira cor é o azul, que ocupa um quarto do 

total da Bandeira; 

III -  Do Brasão: O Brasão Oficial do Município é inserido na parte central da cor branca, 

equidistante, perfeitamente, de todos os lados. 
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1.3.5.3. Hino 

A Câmara Municipal de Bertioga no dia 18 de junho de 1996, sancionou a lei que institui o 

Hino Municipal de Bertioga de composição e letra de Miguel Roberto Moure. 

I 

Progressista Bertioga 

És recanto acolhedor 

Lindas praias, verdes matas 

Preservadas com amor 

II 

Entre a serra e oceano 

E em teu belo litoral 

Vivem fauna, flora, humanidade 

Em equilíbrio natural 

III 

Teus encantos, que são tantos 

A natureza esculpiu, 

Com as águas e os ventos 

No teu solo tão gentil 

 

IV 

És vibrante Bertioga 

De futuro promissor 

Com a fé e a ciência 

Dos teus filhos, o labor 

V 

E da gente hospitaleira 

Fibra, raça e coração 

Teus valentes pescadores 

São heróis e tradição 

VI 

A beleza, a natureza 

Que se vem admirar 

Para tantos, é Bertioga 

Para nós, é nosso Lar! 

 

1.3.5.4. Administração pública de Bertioga 

O município de Bertioga possui uma administração pública dividida em Gabinete do Prefeito, 

11 Secretarias Municipais, 01 Procuradoria Municipal, a Câmara municipal, e a 

administradora da previdência municipal BERTPREV. 

No período compreendido entre os anos de 2017 a 2020, o mandato do Prefeito do Município 

de Bertioga é ocupado pelo Sr. Caio Arias Matheus, a sede da prefeitura localiza-se na Rua 

Luiz Pereira de Campos, 901 Centro, Bertioga/SP. 

A Câmara Municipal de Bertioga é presidida pelo Sr. Luís Henrique Capellini, seu vice é o Sr 

Eduardo Pereira de Abreu. O 1º e o 2º Secretário são respectivamente os Srs. Antônio Carlos 

Ticianelli e Arnaldo de Oliveira Junior. 

Na administração pública de Bertioga o Turismo está na Secretaria de Turismo, Esportes e 

Cultura, que conta com um secretário e três diretores, um para cada área. O Secretário é o Sr. 

Ney Carlos da Rocha, o diretor de Turismo é o Sr. Filipe Toni Sofiati, o diretor de Esportes é 

o Sr. Danilo Lerne Filho, a diretora de Cultura é a Srta. Magda Penha Alves. A secretaria fica 

localizada na Avenida Tomé de Souza, 130 – Centro. 
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A Diretoria de Turismo por sua vez está subdividida em duas chefias sendo uma de 

Ecoturismo e outra de Infraestrutura e Ordenamento Turístico, sendo a primeira ocupada pelo 

Sr. Aluízio Durço Bernardino e a segunda está vaga no momento. 

A cidade tem o Conselho Municipal de Turismo – CONTUR – que realiza reuniões ordinárias 

mensais e suas cadeiras são ocupadas da seguinte forma: Área Pública: Secretaria de Turismo, 

Esporte e Cultura; Secretaria de Meio Ambiente; Gabinete; Secretaria de Segurança; 

Secretaria de Obras. Sociedade Civil: Categoria de Comércio e Serviços; Categoria de 

Comunicação e Esportes; Categoria de Associação de Classes; Categoria de Clubes e 

Entidades; e a Categoria do Setor Náutico e Agências de Viagem e Turismo. 

1.3.5.5. Legislação municipal 

Este tópico tem como objetivo apresentar a legislação pertinente que permite a implantação, 

bom funcionamento e manutenção da atividade turística em Bertioga. 

1.3.5.5.1. Lei Orgânica 

A Lei Orgânica do Município de Bertioga, nº 001 de 30 de junho de 1993, organiza os órgãos 

da administração municipal, bem como a relação entre os órgãos do Executivo e Legislativo; 

disciplina a competência legislativa do Município; estabelece as regras do processo legislativo 

municipal e toda regulamentação orçamentária, em consonância com a Constituição Federal e 

Estadual. 

A menção ao turismo tem um capítulo específico, Capítulo IX, da Seção III Esportes e Lazer: 

Art. 164. O Município de Bertioga tem no turismo sua vocação primeira. 

Parágrafo Único Lei complementar específica regulamentará a utilização das praias 

e das atrações turísticas, bem como as normas que regerão todas as atividades 

relacionadas com o turismo. 

Art. 165. O Município, de grande extensão litorânea, promoverá o turismo, 

especialmente o turismo náutico com marinas e outras formas de utilização da 

atividade náutica, como atividade prioritária no processo de desenvolvimento 

econômico social. 

Art. 166. O Poder Público estimulará os diversos segmentos públicos ou de 

iniciativa privada, ligados direta ou indiretamente ao turismo e os projetos que 

vierem ao desenvolvimento do setor, através de incentivos fiscais e concessões a 

serem definidas em lei específica. 

Art. 167. O Município, no prazo de cento e vinte dias, estabelecerá a política para 

desenvolvimento da atividade turística, através do Plano Diretor de Turismo. 

Parágrafo Único O Plano Diretor de Turismo estará vinculado ao Plano Diretor de 

Desenvolvimento Integrado. 
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Também há menção ao turismo no Capítulo II, Da Competência do Município, no item XV – 

“promover a proteção do patrimônio histórico e arquitetônico, arqueológico, paisagista, 

ambiental turístico e cultural, observadas a Legislação e ação fiscalizadora Federal e 

Estadual”. Na mesma seção, no item XXXIV onde diz que o município de Bertioga deve 

“promover e incentivar o turismo como fator de desenvolvimento social e econômico, 

concedendo, se necessário, isenção temporária de impostos aos empreendedores do ramo que 

se instalarem no Município”.  

1.3.5.5.2. Código Ambiental 

A lei municipal nº 294, de 07 de julho de 1998, estabelece o regramento por meio de um 

código ambiental para o município de Bertioga. Subdividido em 19 (dezenove) capítulos, o 

código ambiental de Bertioga trata dos principais temas ambientais do território municipal. 

Dentro dos capítulos desta lei são importantes para uma Gestão Turística da Estância 

Balneária e Turística de Bertioga a definição dos instrumentos da Política Ambiental 

Municipal, do Licenciamento Ambiental, da Educação Ambiental, do Uso e Conservação do 

Solo, das Poluições do solo, ar, sonora e hídrica, dos Serviços de água e esgoto, dos Sistemas 

de Coleta, Tratamento e Disposição de Resíduos Sólidos, da Fauna, Flora, Praias, Limpeza 

pública. 

Assim o Código Ambiental de Bertioga trata nos artigos 3º item K – proteção ecológica, 

arqueológica, paleontológica, que é de suma importância para o turismo especializado e 

científico. No art. 6º Planejamento ambiental – item F determinar a capacidade de suporte 

ambiental, necessária para utilização das áreas de mata e florestas existentes no município. 

Já o art. 8° indica as áreas relevantes de proteção ambiental, tais como a Reserva Aldeia, 

Viveiro, Sambaqui, Conchário, Área de interesse especial, Reserva Biológica. No art. 65º 

indica que deverá ser desenvolvido programas de Educação Ambiental com destaque para as 

questões de geração de resíduos, coleta seletiva, reciclagem, limpeza de praias, rios, trilhas 

ecológicas e disposição final de resíduos sólidos. 

O art. 96º está relacionado com políticas e programas de conscientização ambiental, de tal 

forma que a Prefeitura do Município de Bertioga deverá, conjuntamente com a comunidade, 

desenvolver uma política de conscientização da população residente e daquela turística, 
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versando sobre a importância da adoção de hábitos corretos de higiene e concernente também 

à limpeza urbana. 

 

1.3.5.5.3. Zoneamento Urbano 

O zoneamento urbano é regido pela Lei 155, de 06 de fevereiro de 2020, que trata do Plano 

Diretor de Desenvolvimento Sustentável do Município de Bertioga onde em seu Art. 48 

estipula as macrozonas para a realização de planejamento, gestão do uso e da ocupação do 

solo, recuperação, preservação e valorização do meio ambiente do território, bem como as 

áreas que devem ser protegidas e as área urbana. 

Sendo assim divididas: I - Macrozona de Proteção Ambiental;  II - Macrozona Terra Indígena 

Guarani do Ribeirão Silveira;  III - Macrozona Sul; IV - Macrozona Central; V - Macrozona 

Média Sul; VI - Macrozona Média Norte; VII - Macrozona Norte; VIII - Macrozona de 

Preservação e de Suporte Ambiental e Urbano; e IX - Macrozona dos Canais Fluviais. 

O Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável estabelece que o Turismo seja um dos 

vetores para o desenvolvimento econômico municipal e dedica o Capítulo 1 para traçar 

algumas diretrizes para o seu desenvolvimento. 

 

1.3.5.5.4. Lei do Conselho Municipal de Turismo - CONTUR 

O Conselho Municipal de Turismo de Bertioga – CONTUR – foi elaborado pela Lei nº 480 de 

13 de dezembro de 2001, e desde a sua implantação preza pela participação igualitária e 

participativa da sociedade civil organizada e suas reuniões sempre foram abertas à 

participação popular em suas reuniões. 

A definição dos membros da Sociedade Civil que participam do CONTUR é feita por meio de 

edital público de cadastramento das entidades que tenham interesse em participar. 
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1.3.6. Potencial Turístico 

O desenvolvimento econômico para a grande maioria dos governos municipais, estaduais e 

federais é visto como a implantação de grandes obras, indústrias diversas, empreendimentos 

de hotelaria como resorts, parques aquáticos dentre outros que necessariamente possuem um 

custo de implantação e tempo de retorno elevados. 

No entanto, dentro do setor econômico, o desenvolvimento do turismo está entre as atividades 

econômicas mais importantes do mundo. Conforme dados da OMT (Organização Mundial do 

Turismo), as atividades turísticas possuem os mais altos índices de crescimento em todos os 

países do mundo, e correspondem a 10% do PIB mundial. Segundo a OMT, o crescimento do 

setor turístico no mundo será entre 4% e 7% ao ano até 2020. Outros setores tem previsão 

para o mesmo período de 3% ao ano. É importante citar que as previsões foram anteriores a 

pandemia de 2020, que trouxe uma nova realidade ao turismo mundial. 

O município  de Bertioga – SP, com uma extensão territorial de 49.015ha, possui uma ampla 

diversidade de potencial turístico devido a suas características ambientais, naturais, 

geológicas e geográficas. É uma das poucas cidades com a média de 90% da área municipal 

protegida ambientalmente, contendo potencial turístico ecológico, náutico e de praias. A 

geografia de uma extensa área plana da floresta de restinga e rios de profundidade permitem 

tanto atividades náuticas de navegação e pesca, quanto o desenvolvimento do turismo de praia 

e do turismo ecológico de observação e de atividades mais calmas, enquanto a estrutura 

geológica da Serra do Mar dispõe de uma tipologia de floresta e declividades que permite 

atividades turísticas de maior intensidade, como arvorismo, rapel, casquel, rafting, turismo de 

aventura e demais atividades esportivas e de alta intensidade.  

O município conta com diversas Unidades de Conservação, conhecidas mais como Parques 

Ambientais, tanto de gestão privada, quanto de Estadual e Municipal, os quais unidas com as 

áreas privadas ainda conservadas ambientalmente e as Áreas de Preservação Permanente – 

APP somam mais de 90% da área do município com vegetação altamente preservada. 

O Parque Estadual Serra do Mar (PESM) criado em 1977 por decreto estadual, em toda a sua 

extensão territorial, é considerado como uma "caixa-d’água" natural, visto que abastece de 

água doce aproximadamente 1.600.000 residentes fixos de 12 municípios do litoral 
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paulistano. Somente no município de Bertioga o PESM ocupa uma área de 24.059,21ha o que 

corresponde a aproximadamente 50,0% do território municipal. 

O Parque Estadual Restinga de Bertioga (PERB), criado em 2010 está inserido apenas no 

território municipal e abrange uma área de 9.312,32ha, equivalente à aproximadamente 19,0% 

do território municipal. A RPPN Ecofuturo (Parque das Neblinas) que é uma unidade de 

conservação particular ocupa 1.241,5ha, e equivale a 2,5% do território do município e está 

inserido em sua totalidade dentro da Serra do Mar. Há duas Reservas Particulares do 

Patrimônio Natural que juntas ocupam 2,1% (1.006,51ha) do território municipal, sendo 

ambas em áreas de mata atlântica, sendo limítrofes ao Parque Estadual da Restinga de 

Bertioga. Há uma parte da Reserva Indígena Rio Silveira dentro do município de 1.609,0ha 

(excetuando as sobreposições no PESM) que equivale a 3,3% do total do território municipal. 

E aproximadamente 0,2% (1.666,3ha) de Manguezais nas margens dos rios Itapanhaú, 

Itaguaré e Guaratuba. 

Desta forma o município de Bertioga possui aproximadamente 77,1% de seu território 

continental ocupado por unidades de conservação, excetuando os parques municipais Rio da 

Praia e Jundú. Nas áreas dos Parques Estaduais e APA Marinha Litoral Centro, podem ser 

desenvolvidas atividades condizentes com as características legais, sociais e ecológicas para 

que não haja degradação da fauna e flora, visto que há resquícios de atividades pré-históricas 

e formações rochosas únicas dentro da área dos parques. 

O Ecoturismo vem crescendo em todo o mundo, com um aporte financeiro crescente para os 

locais com infraestrutura para atrair e recepcionar o turista. O município de Bertioga tem 

todas as condições para tornar-se a cidade com o maior sistema de Ecoturismo da Baixada 

Santista e do Litoral Norte. 

Conforme o contexto mundial de crescimento econômico no setor de turismo, o município de 

Bertioga possui as condições naturais para ter um índice de desenvolvimento econômico com 

base no turismo ecológico, com práticas de atividades que transformem as belezas naturais em 

fonte de renda para os cidadãos. 
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1.3.7. Aspectos naturais 

Esta sessão corresponde aos aspectos naturais envolvem os componentes naturais 

responsáveis por compor a paisagem do município, como a vegetação, clima, hidrologia e 

geologia. 

1.3.7.1. Geologia 

Conforme Tessler et. al (??) o processo de evolução geológica do litoral paulista está 

condicionado a dois conjuntos de fenômenos em escalas temporais distintas, sendo um ligado 

a elevação tectônica da Serra do Mar e subsequente rebaixo criando a Bacia de Santos, e outro 

ligado às variações do nível do mar durante o período Quaternário. Desta forma o evento que 

provocou a geração da região de Santos tem data aproximada de 5.100 anos. 

A baía de Santos é composta por uma estrutura geológica coerente com o período Cenozóico, 

limitado pela Serra do Mar no lado continental. A baía compreende duas ilhas principais 

sendo elas a de São Vicente e Santo Amaro, e a área continental que abriga Cubatão e 

Bertioga. Nesta baía deságuam as águas fluviais originadas no sistema de drenagem das 

encostas da Serra do Mar criando a bacia hidrográfica do rio Itapanhaú que alimenta o Canal 

de Bertioga (TESSLER et. al, ??). 

Conforme Travalini (2015) e Souza et. al (2008) as características geoambientais de Bertioga 

relacionam-se com os relevos de Planalto Atlântico, Serra do Mar e Planície Costeira, devido 

à sua localização na Província Costeira e no Planalto Atlântico. O relevo de Planalto Atlântico 

está nas áreas mais elevadas de Bertioga e sua geologia é caracterizada pela presença de 

rochas cristalinas Pré-Cambrianas, apresentando uma ocupação por morrotes, colinas e 

morros, com cobertura de Cambissolos Háplicos que sustenta a Floresta de Mata Atlântica. 

Em Bertioga há o predomínio de areias marinhas litorâneas na Planície Quaternária, com 

ocorrência de areias marinhas litorâneas trabalhadas em superfície pelo vento e presença de 

antigas linhas de restinga, FIG. 24. 

O compartimento Serra do Mar apresenta-se como uma escarpa serrana, de declividade 

bastante elevada, formada por materiais litológicos resistentes, também do período Pré-

Cambriano. Os solos que recobrem esse setor também se constituem de Cambissolos 

Háplicos, dando suporte à vegetação da Mata Atlântica, importante fator na manutenção do 

equilíbrio das escarpas. O predomínio dos elevados valores de declividade desse 
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compartimento aponta uma alta fragilidade geoambiental. Não obstante, no município de 

Bertioga as escarpas serranas não apresentam intervenções antrópicas significativas em suas 

áreas, respeitando a legislação ambiental que envolve esse compartimento, mantendo o 

equilíbrio da paisagem (TRAVALINI, 2015). 

Figura 24. Geologia de Bertioga 

 
Fonte: SOUZA et. al, 2008. 

 

A Planície Costeira em Bertioga constitui-se de materiais sedimentares recentes e do período 

Quaternário. Com baixos valores de declividade sendo um ambiente vulnerável aos processo 

erosivos naturais e impactos ambientais existentes em toda região litorânea do Estado de São 

Paulo. O solo não é totalmente consolidado e o lençol freático fica muito próximo à 

superfície, provocando um grande número de canais de drenagem e afloramentos hídricos 

(TRAVALINI, 2015). 

Conforme Souza et. al (2008) Bertioga é recoberta, em grande parte, pela vegetação de 

restinga e também pelos manguezais. Nesse compartimento está presente o cenário de maior 

fragilidade ambiental do município, tendo em vista os conflitos existentes em função da 

concentração urbana, caracterizada pelo processo de expansão imobiliária e, ao mesmo 

tempo, pela presença de importantes remanescentes de ecossistemas costeiros. 

De acordo com Travalini (2015) o uso e ocupação do território de Bertioga na era moderna 

tem um histórico recente, se comparado com os outros municípios da RMBS (Região 
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Metropolitana da Baixada Santista). Isto devido ao difícil acesso por via terrestre para 

Bertioga considerando aos inúmeros canais de drenagem e composição do solo. Desta forma a 

cidade foi à última da região a receber atividades de turismo. 

O processo de expansão da ocupação territorial de Bertioga ocorreu a partir da década de 

1970, com a criação de inúmeros loteamentos residenciais, da construção de importantes 

rodovias como a SP-98 (Mogi-Bertioga) e a SP-55/BR-101 (Rio-Santos). Assim ocorreu um 

aumento do fluxo turístico na cidade e o surgimento de novos núcleos de ocupação humana 

em todo território em especial nas proximidades das rodovias e linha de praia (TRAVALINI, 

2015). 

De acordo com a fundação SEADE (2019), nas últimas décadas, o município de Bertioga 

apresentou um crescimento populacional acelerado, pois se constata que, no ano de 1993, 

contava com 14.947 habitantes e, no ano de 2000, com 29.771 habitantes. Já no ano de 2010, 

Bertioga contava com uma população residente de 47.462 habitantes e no de 2019 com um 

total de 63.249 habitantes conforme censo estimado pelo IBGE. 

O acelerado crescimento populacional do município de Bertioga está relacionado, 

principalmente, ao aumento do número de atividades turísticas no município, a busca por 

residência de veraneio e ao investimento imobiliário. A Planície Costeira de Bertioga 

apresenta áreas bastante extensas, propensas à expansão imobiliária, fato esse mais acentuado 

do que em outros municípios da Baixada Santista, de ocupação mais antiga. 

Dessa forma, conforme Travalini (2015) e Souza et. al (2008) o mapeamento da região de 

Bertioga para conhecer sua estrutura geoambiental e assim proporcionar ao município um 

zoneamento coerente com as fragilidades territoriais é de suma importância para entender as 

necessidade de um planejamento ambiental em sistemas litorâneos que integram o uso dos 

recursos naturais em prol de um desenvolvimento socioeconômico municipal sustentado. Em 

2019 o município de Bertioga aprovou o Plano Diretor, onde foram definidos diversas 

macrozonas para que a gestão territorial seja desenvolvida com base nas características 

geofísicas do território municipal. 

O relevo de Bertioga tem uma estrutura diferente, pois é uma escarpa da Serra do Mar, com 

trechos de elevação com aproximadamente 900m de altitude, e uma planície costeira que se 

inicia na base da Serra do Mar estendendo-se por aproximadamente 45 km ao longo do 
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oceano e canal, com largura variando entre 6 a 15 km. Com este relevo de planície litorânea a 

energia de drenagem hídrica é baixa  fazendo com que os rios oriundo da drenagem da Serra 

do Mar reduzam sua velocidade e aumentem o caminho em formas sinuosas característica 

comum aos rios do município como o Itapanhaú, Jaguareguava, Itaguaré, Perequê-Mirim e 

Guaratuba (TRAVALINI, 2015, e SOUZA et. al, 2008). 

Souza (2010) afirma que as condições geomorfológicas da planície costeira impossibilita a 

formação hídrica de rios extensos e caudalosos, assim a composição hídrica da região é de 

pequenos cursos d’água com nascedouros na Serra do Mar, passando por trechos de alta 

declividade formando corredeiras e ao chegar à planície tornam-se cursos d’água calmos 

devido à baixa declividade que provoca a redução da sua velocidade. Devido a essa redução 

de velocidade o aumento de deposição de sedimentos no cursos d’água na planície costeira é 

maior que nos trechos de alto declive. 

Como o padrão de drenagem da planície costeira é do tipo sinuoso com formação vales e 

canais as margens destes cursos d’água possuem margens menos elevadas onde ocorre 

escavação e uma margem de curvatura elevada, onde ocorre a deposição de sedimentos 

devido à menor velocidade da corrente (SOUZA, 2010). 

 

1.3.7.2. Clima 

O Estado de São Paulo, devido a sua posição latitudinal, vivencia atuações de ventos dos 

sistemas tropicais (oriundos do Anticiclone Tropical do Atlântico – ATA) e de ventos dos 

sistemas polares (oriundos dos Anticiclones Polares Migratórios – APM), além dos 

fenômenos frontológicos. 

Segundo a classificação climática de Köppen o município de Bertioga está no domínio 

climático Af, que caracteriza-se como subtropical úmido. A distribuição de chuvas 

compreende o período primavera – verão. No inverno, as regiões abrigadas são as que mais se 

ressentem da redução da pluviosidade. O clima da RMBS (Região Metropolitana da Baixa 

Santista) é influenciado por massa de ar tropical atlântica, com características quente e úmida, 

e por massa de ar polar atlântica, fria e úmida. O confronto destas duas massas de ar na 

estação do verão, junto com os fatores climáticos da Serra do Mar, produz grande 
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instabilidade, traduzida em elevados índices pluviométricos, colocando a região entre as áreas 

onde mais chove no Brasil. 

A classificação climática objetiva caracterizar em uma grande área ou região, zonas com 

características climáticas e biogeográficas relativamente homogêneas (Pereira et al., 2002). 

Para tanto, normalmente utilizam-se séries históricas de no mínimo 30 anos de informações, a 

fim de se evitar a influência de fenômenos sazonais sobre o conjunto de dados. Diversas são 

as metodologias propostas para a classificação climática, entretanto, uma das mais 

reconhecidas mundialmente é a proposta por Wilhelm Köppen, cujos critérios seguem 

descritos abaixo e na FIG. 25. 

1) 1ª. letra - maiúscula, representa a característica geral do clima de uma região: 

a) A - Clima quente e úmido; 

b) B - Clima árido ou semiárido; 

c) C - Clima mesotérmico (subtropical e temperado); 

2) 2ª letra - minúscula, representa as particularidades do regime de precipitação: 

a) f - sempre úmido (sem estação seca definida); 

b) m - monçônico e predominantemente úmido; 

c) s - chuvas de inverno; 

d) s' - chuvas de outono e inverno; 

e) w - chuvas de verão; 

f) w' - chuvas de verão e outono; 

3) 3ª letra - minúscula, representa a temperatura média característica de uma região: 

a) h - quente; 

b) a - verões quentes (mês mais quente superior a 22°C); 

c) b - verões amenos (mês mais quente inferior a 22°C). 

 

Segundo a classificação climática de Koeppen, FIG. 25, baseada em dados mensais 

pluviométricos e termométricos, o Estado de São Paulo abrange sete tipos climáticos 

distintos, a maioria correspondente a clima úmido. O tipo dominante na maior área é o Cwa , 

que abrange toda a parte central do Estado e é caracterizado pelo clima tropical de altitude, 

com chuvas no verão e seca no inverno, com a temperatura média do mês mais quente 

superior a 22°C. Algumas áreas serranas, com o verão ameno são classificadas no tipo Cwb, 

onde a temperatura média do mês mais quente é inferior a 22°C e durante pelo menos quatro 

meses é superior a 10°C. 

As regiões a Noroeste, mais quentes, pertencem ao tipo Aw, tropical chuvoso com inverno 

seco e mês mais frio com temperatura média superior a 18ºC. O mês mais seco tem 
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precipitação inferior a 60mm e com período chuvoso que se atrasa para o outono. Em pontos 

isolados ocorre o tipo Am que caracteriza o clima tropical chuvoso, com inverno seco onde o 

mês menos chuvoso tem precipitação inferior a 60mm. O mês mais frio tem temperatura 

média superior a 18°C. 

Figura 25. Classificação de Koeppen do Estado de São Paulo 

 
Fonte: CEPAGRI, 2015 

 

No Sul do Estado aparecem faixas de clima tropical, com verão quente, sem estação seca de 

inverno, do tipo Cfa onde a temperatura média do mês mais frio está entre 18°C e -3°C – 

mesotérmico. As áreas serranas, mais altas, das serras do Mar e da Mantiqueira, com verão 

ameno e chuvoso o ano todo têm o clima classificado como Cfb de verão um pouco mais 

ameno, onde o mês mais quente tem temperatura média inferior a 22°C. 

A faixa litorânea recebe a classificação Af, caracterizada pelo clima tropical chuvoso, sem 

estação seca com a precipitação média do mês mais seco superior a 60mm. 

Portanto o município de Bertioga está no domínio climático Af, que se caracteriza como 

subtropical úmido. A distribuição de chuvas compreende o período primavera – verão. No 

inverno, as regiões abrigadas são as que mais se ressentem da redução da pluviosidade. O 

clima da RMBS (Região Metropolitana da Baixa Santista) é influenciado por massa de ar 

tropical atlântica, com características quente e úmida, e por massa de ar polar atlântica, fria e 

úmida. O confronto destas duas massas de ar na estação do verão, junto com os fatores 

climáticos da Serra do Mar, produz grande instabilidade, traduzida em elevados índices 
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pluviométricos, colocando a região entre as áreas onde mais chove no Brasil. O clima é 

tropical chuvoso, sem estação seca e com a precipitação média do mês mais seco superior a 

60mm, conforme classificação Af de Koeppen. 

Além disso, se localiza na região do litoral com o maior teor de pluviosidade do Estado, pela 

disposição do relevo da Mata Atlântica, com a Serra do Mar próxima à costa, com média 

anual entre 2.000 e 4.000 mm. 

O período que se observa maior ocorrência de chuvas se dá entre dezembro e maio, sendo os 

meses mais chuvosos, em ordem: janeiro, fevereiro, dezembro e março. A região a qual está 

inserida Bertioga é monitorada especificamente por cinco postos pluviométricos controlados 

pelo DAEE (Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo) sendo eles 

os postos números E2-125, E2-126, E3-040, E3-042, e E3-106, cujas medições médias são 

apresentadas na TABELA 6 onde os dados médios pluviométricos de 2012, de acordo com o 

DAEE (2012) e na TABELA 7 por posto. 

Tabela 6 – Chuvas e Temperatura Bertioga 

MÊS 
CHUVAS (mm) Temperatura 

média (ºC) Mínimo Máximo Média 

JAN 41,1 781,5 357,3 25,5 

FEV 2,5 1498,1 305,7 25,7 

MAR 55,5 1216,5 285,5 25,0 

ABR 21,7 996,9 240,8 23,1 

MAI 13,9 571,0 150,2 21,1 

JUN 0,3 436,7 92,1 19,7 

JUL 22,1 445,0 108,5 19,0 

AGO 5,9 683,2 105,3 19,6 

SET 4,3 592,7 176,5 20,6 

OUT 20,6 565,6 204,7 21,8 

NOV 39,5 557,0 194,8 23,0 

DEZ 21,8 630,9 254,1 24,2 

Fonte: DAEE, 2012 

 

Tabela 7 – Chuvas médias anuais em Bertioga 

Posto CHUVAS médias anuais (mm) 

E2-125 2068,43 

E2-126 2345,47 

E3-040 3149,38 

E3-042 4415,06 

E3-106 2478,25 

Fonte: DAEE, 2012 
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Segundo (IPT, 1997), em Bertioga a temperatura média anual, no topo da Serra do Mar é de 

17,4º, enquanto na faixa litorânea é de 22ºC. A média das temperaturas máximas é de 26,8ºC 

e a média das mínimas é 18,9ºC. Assim as condições meteorológicas médias de Bertioga 

apresentam um verão curto, quente, opressivo e de céu quase sempre de aberto a encoberto; o 

inverno é longo, agradável e de céu quase sem nuvens. Durante o ano inteiro, o tempo é com 

precipitação. Ao longo do ano, em geral a temperatura varia de 18°C a 31ºC e raramente é 

inferior a 15°C ou superior a 35°C. 

1.3.7.3. Hidrologia 

A rede hidrográfica da RMBS está dividida em 21 sub-bacias e os principais cursos d’água 

são: rios Cubatão, Mogi e Quilombo ao centro; rios Itapanhaú, Itatinga e Guaratuba ao norte; 

e, rios Branco, Preto e Itanhaém, ao sul. Os cursos naturais dos rios Guaratuba, em Bertioga, e 

Capivari, em Itanhaém, que possuem suas nascentes nas encostas da Serra do Mar, são 

revertidos através de represamentos e bombeamentos para o planalto, com o intuito de 

incrementar o abastecimento de água da Região Metropolitana de São Paulo. 

As sub-bacias de Bertioga tem área 25% maior do que o território do município. As sub-

bacias são divididas em Rio Itapanhaú, Rio Itatinga, Rios dos Alhos, Ribeirão Sertãozinho e 

Rio Guaratuba conforme TABELA 8. 

Tabela 8 – Sub-bacias do Município de Bertioga 
Código Sub-bacia Área de Drenagem (km²) 

17 Rio Itapanhaú 149,32 

18 Rio Itatinga 114,88 

19 Rio dos Alhos 108,27 

20 Ribeirão Sertãozinho 131,66 

21 Rio Guaratuba 108,78 

Total de área de Drenagem 612,91 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2018. 

 

A rede hidrográfica da Região Metropolitana da Baixada Santista está dividida em 21 sub-

bacias, FIG. 26, e os principais cursos d’água são: rios Cubatão, Mogi e Quilombo ao centro; 

rios Itapanhaú, Itatinga e Guaratuba ao norte; e, rios Branco, Preto e Itanhaém, ao sul. Os 

cursos naturais dos rios Guaratuba, em Bertioga, e Capivari, em Itanhaém, que possuem suas 

nascentes nas encostas da Serra do Mar, são revertidos através de represamentos e 

bombeamentos para o planalto, com o intuito de incrementar o abastecimento de água da 
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Região Metropolitana de São Paulo. Em contrapartida, as águas do Rio Tietê são revertidas à 

Baixada Santista, através do sistema Pinheiros/Reservatório Billings, pois, após serem 

utilizadas na geração de energia elétrica na Usina Henry Borden, são lançadas no Rio 

Cubatão, principal manancial que atende ao abastecimento das cidades de Santos, Cubatão, 

São Vicente, e parcela de Praia Grande, assim como às atividades industriais do polo de 

Cubatão. 

Figura 26. Hidrografia de Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, adaptado do Plano da Bacia 

Hidrográfica da Baixada Santista 2016 -2027. 

 

1.3.7.3.1. Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista 

O comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista foi criado em 1994. Tem sua área de 

atuação nos municípios de Bertioga, Guarujá, Cubatão, Santos, São Vicente, Praia Grande, 

Mongaguá e Itanhaém, sendo esses os municípios da Região Metropolitana. Possuem em 

conjunto uma área de 2.422 km² e uma área de drenagem que atinge 2.887 km², estende-se no 

eixo SO-NE por aproximadamente 160 km, com larguras entre 20 e 40 km em média. Grosso 

modo, podem-se considerar como limites físicos a Serra do Mar e o Oceano Atlântico  
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1.3.7.4. Vegetação 

As condições climáticas, aliadas aos aspectos litológicos e pedológicos influenciam no 

crescimento de três formações vegetais importantes e distintas no município: a Mata 

Atlântica, presente nas encostas íngremes da Serra do Mar e no Maciço Isolado, conservada 

pela presença da Unidade de Conservação: o Parque Estadual Serra do Mar (Decreto Estadual 

nº 10.251, de 30/08/1977). A mata de restinga se estende sobre o solo arenoso da Planície 

Quaternária ou Costeira; e os manguezais sobre o solo lodoso da planície flúvio-marinha 

conservada pela presença da Unidade de Conservação: o Parque Estadual Restinga de 

Bertioga (Decreto nº 56.500, de 9 de dezembro de 2010). 

A Floresta Ombrófila Densa Submontana caracteriza-se por ocupar terrenos de altitudes ente 

50 e 500 metros e apresentar árvores de alto porte e com alturas aproximadamente uniformes. 

Ocupa áreas de solos relativamente profundos das encostas, com sub-bosque formado por 

plântulas de regeneração natural, poucos arbustos e herbáceas, palmeiras de pequeno porte e 

lianas. Os ecotipos, também, variam influenciados pelo posicionamento dos ambientes de 

acordo com a altitude. Algumas das espécies características desta região são: Alchornea 

triplinervea (tapiá), Schizolobium parahyba (guapuruvu - ocupa o dossel superior da floresta), 

Vochysia bifalcata (guaricica- espécie característica da Floresta Ombrófila Densa das terras 

baixas e submontanas, ocupando o estrato superior e intermediário, sendo abundante e 

frequente). 

A Floresta Ombrófila Densa e Terras Baixas situa-se em terrenos com altitude variando de 0 a 

50 metros. Ocupa, em geral, as planícies costeiras, capeadas por tabuleiros pliopleistocênicos. 

Esses tabuleiros apresentam florística típica, caracterizada pelos gêneros Ficus, Alchornea, 

Tabebuia e pela Tapirira guianensis. 

A composição florística e estrutura da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas são, 

geralmente, condicionadas pela drenagem e fertilidade do solo. A espécie da família 

Bignoniaceae (família naturalmente distribuída em regiões tropicais e subtropicais), e a 

Tabebuia cassinoides (caxeta) são  características de depressões suaves e margens de rios da 

planície litorânea sujeitas à inundação permanente. 

A Formação Arbórea/Arbustiva-Herbácea Essa formação vegetal agrupa composição 

florística diversificada, variando de espécies de porte arbóreo, a arbustivas e herbáceas. Nesta 
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classificação de enquadra o Mangue – Formação Arbórea/Arbustiva-Herbácea de terrenos 

marinhos lodosos O manguezal é uma comunidade de ambiente salobro, situada na 

desembocadura de rios e regatos do mar, onde, nos solos limosos, cresce uma vegetação 

especial, adaptada à salinidade das águas (IBGE). 

Entre as características típicas de manguezais, duas funcionam como fatores essenciais 

condicionantes à vegetação: o elevado teor salino e o mau arejamento do solo que implica a 

escassez de oxigênio. Assim sendo, elimina- se a possibilidade de ocorrência de uma flora 

rica. Três gêneros de angiospermas são características de um manguezal brasileiro típico: 

Rhizophora, Avicennia e Laguncularia. O gênero Laguncularia é representado por uma única 

espécie em toda a costa brasileira: L.racemosa . O gênero Rhizophora representado por duas 

espécies R. racemosa, na maior parte dos manguezais litoral brasileiro, e R. mangle, no limite 

sul da distribuição dos manguezais brasileiros. No gênero Avicennia destacam-se A. 

tomentosa e A. nitida. Conforme o predomínio da espécie vegetal, o manguezal recebe nomes 

distintos, como: mangue-vermelho (R. mangle), mangue-siriúba (A. schaueriana) e o mangue-

branco (L. racemosa). Nestas espécies é possível  constatar diferentes adaptações, como as 

raízes escora e sementes lanceoladas em R. mangle; raízes aéreas (pneumatóforos) e glândulas 

de sal na face foliar inferior em A. schaueriana; e sistema radicular amplo e superficial (raízes 

nutritivas) em L. racemosa. 

Com relação à Restinga, Formação Arbórea/Arbustiva-Herbácea de terrenos compostos por 

sedimentos marinhos recentes, as comunidades vegetais que recebem influência direta das 

águas do mar apresentam-se como gêneros característicos das praias: Remirea e Salicornea. 

São caracterizadas por plantas escandentes e estoloníferas que atingem as dunas, contribuindo 

para fixá-las. Nas dunas, a comunidade vegetal apresenta-se dominada por árvores e arbustos 

de pequeno porte, onde o Schinus terebinthifolius (aroeira-mansa) e a Lythraea brasiliensis 

(aroeirabrava) imprimem a ela um caráter lenhoso. Destacam-se também os gêneros 

Erythroxylon, Myrcia, Eugenia e outros. As diferentes espécies vão sucedendo à medida que 

se caminha do mar para o interior. Nas dunas da praia a vegetação é formada principalmente 

por plantas herbáceas com caules longos e flexíveis que se arrastam pela areia. Atrás delas, 

aparece uma vegetação mais densa (jundu), formada por moitas que se transformam em 

árvores cada vez mais altas conforme se distancia do mar. São comuns nessa faixa as 
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bromélias, os cactos e outros arbustos. Em alguns locais, atrás dessa floresta seca, pode surgir 

uma região mais alagada, os brejos ou lagunas, onde predominam as plantas aquáticas. 

A vegetação de Mata Atlântica sustenta-se sobre Cambissolos Háplicos, caracterizados pela 

pequena profundidade (1,5 metros) o que significa que para manter a estabilidade dos cursos 

d’água é necessária a manutenção da cobertura vegetal, pois a presença desta amortece a ação 

direta do intemperismo geológico e hídrico, principalmente as águas das chuvas, minimizando 

processos erosivos que podem resultar em escorregamentos. 

1.3.7.4.1. Aspectos de proteção presentes em Bertioga 

Bertioga está inserida no bioma da Mata Atlântica e apresenta áreas proteção ambiental. Por 

apresentar relevância para a conservação da biota, estão incluídas na Reserva da Biosfera da 

Mata Atlântica e também são regidas pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação – 

SNUC, FIG. 27. 

 

Figura 27 - Mapa das Unidades de Conservação em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2019 
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I -  Área Natural Tombada - ANT
1
 

II -  Parque Estadual da Serra do Mar – PESM - Decreto Nº 13.313, de 06 de março de 

1979;  

III -  Parque Estadual Restinga de Bertioga – PERB - Decreto nº 56.500, de 9 de dezembro 

de 2010;  

IV -  Terra Indígena Silveiras – TI – Decreto Nº 94.568, de 8 de julho de 1987;  

V -  Reserva Particular do Patrimônio Natural – Ecofuturo – Resolução SMA 020 de 06 de 

abril de 2009;  

VI -  Reservas Particulares do Patrimônio Natural – RPPN – Hercules Florence 1 e 2 - 

Resolução SMA nº 06 de 01 de fevereiro de 2011;  

VII -  Reservas Particulares do Patrimônio Natural – RPPN – Hercules Florence 3,4,5 e 6 - 

Resolução SMA nº 39, de 05 de junho de 2012;  

VIII -  Reservas Particulares do Patrimônio Natural – RPPN – Costa Blanca – Resolução 

SMA nº 07, de 2011;  

IX -  Reservas Particulares do Patrimônio Natural – RPPN – SESC Bertioga;  

 

1.3.8. Valorização do Potencial Ambiental 

Com o lançamento em 2007 pelo Governo do Estado de São Paulo, por meio da Secretaria de 

Estado de Infraestrutura e Meio Ambiente, o Programa Município Verde Azul – PMVA tem o 

propósito de medir e apoiar a eficiência da gestão ambiental com a descentralização e 

valorização da agenda ambiental nos municípios. Os municípios devem apresentar ações 

dentro de dez diretivas norteadoras da agenda ambiental local, abrangendo os seguintes temas 

estratégicos: Esgoto Tratado, Resíduos Sólidos, Biodiversidade, Arborização Urbana, 

                                                 
1 ANT - ÁREA NATURAL TOMBADA (CONDEPHAAT): A Serra do Mar e de Paranapiacaba, teve sua inscrição no livro 

de tombo em 8/9/1986 (inscrição n. 16, p. 305), após a Resolução Secretaria da Cultura, publicada no DOE de 15/6/1985 

(CONDEPHAAT) de Tombamento de n. 40 de 6/6/1985. ÁREA TOTAL DO TOMBAMENTO: área tombada corresponde a 

1.208.810 ha e incluem parques, reservas e áreas de proteção ambiental, esporões, morros isolados, ilhas e trechos de 

planícies litorâneas, distribuídos entre as coordenadas geográficas 4845 e 4400 longitude Oeste e 2315' e 2500' latitude Sul”. 

DIVISAS EM BERTIOGA; segue a jusante pelo Rio Vermelho e a seguir pelo Rio Guaratuba até onde o mesmo encontra a 

linha paralela a rodovia asfaltada hoje existente, situada entre a serra e a mesma, que dista desta 1.000m.(ponto 38); segue 

por uma linha paralela a mesma rodovia a distância de 1.000m entre esta e a serra no sentido São Sebastião - Bertioga, até 

onde a mesma e interceptada pelo Rio Itapanhaú (ponto 39 - Folha Bertioga); segue a jusante pelo Rio Itapanhaú até sua foz 

junto ao canal de Bertioga, e a seguir pelo canal da Bertioga, no sentido SW até a segunda foz do Rio Tia Maria, seguindo a 

montante por este rio até onde o mesmo é interceptado pelo limite do Parque Estadual da Serra do Mar (ponto 40); Fonte: 

Gaia, 2014 - Caracterização do Território e Indicadores Socioeconômicos para a Revisão do Plano Diretor de 

Desenvolvimento Sustentado de Bertioga.  
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Educação Ambiental, Município Sustentável, Gestão das Águas, Qualidade do Ar, Estrutura 

Ambiental e Conselho Ambiental. 

Bertioga é Município Verde Azul há 9 anos, desde o início de sua participação no programa 

vem melhorando a sua posição, em 2016 estava no 50º lugar (84,5 pontos) e em 2019 passou 

a ocupar a 10ª posição (90,8 pontos). 

O selo premia anualmente as cidades paulistas que desenvolvem atividades e projetos para 

melhorar a qualidade de vida da população, aliados à preservação do meio ambiente. A 

Secretaria de Estado do Meio Ambiente ranqueia os municípios avaliando o desempenho de 

projetos criados em 10 diretivas: esgoto tratado, conselho ambiental, qualidade do ar, uso do 

solo, município sustentável, resíduos sólidos, biodiversidade, gestão de águas, estrutura e 

educação ambiental e arborização urbana. 

Todos os municípios de São Paulo são ranqueados pela Secretaria de Estado de Infraestrutura 

e Meio Ambiente, as ações avaliadas pela secretaria Estadual devem ser desenvolvidas de 

forma eficiente e sustentável, levando em conta, principalmente, a legislação, educação 

ambiental, planos municipais e articulação de municípios. 

Além do meio ambiente, os projetos envolvem educação, saúde e aspectos da sociedade que 

impactam o bem-estar da população. As principais ações em Bertioga que contribuíram para a 

Certificação estão o programa de Educação Ambiental destinado aos alunos da rede municipal 

e o projeto piloto de tratamento de resíduos, que acontece em parceria com o Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo. A qualidade ambiental é fruto do progresso 

do município no setor de educação ambiental e da proteção ao meio ambiente que favorece 

diretamente o interesse do turista pela cidade, assim como a migração de novos moradores. 

1.3.8.1. Programa de Educação Ambiental: Barco Escola 

O Barco Escola “Arca do Saber”, projeto pioneiro da Prefeitura do Município de Bertioga, é 

uma chalana com capacidade para transportar 36 pessoas, que reúne turmas de estudantes de 

entidades públicas e privadas em um passeio por importantes pontos históricos e pelo Meio 

Ambiente de Bertioga. 
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Como em uma verdadeira sala de aula, os passageiros aprendem, na prática, sobre a riqueza 

da biodiversidade do Município, com o objetivo principal de despertar os estudantes para 

questões de preservação ambiental. 

A aula começa com o encontro dos alunos e a equipe de monitores da Secretaria de Meio 

Ambiente, no flutuante ao lado do Mercado de Peixes, às margens do Canal de Bertioga. A 

partir desse ponto começa a viagem pelo Canal. A embarcação percorre trechos do Rio 

Itapanhaú e manguezal, explorando temas ligados ao meio ambiente, ao ecossistema e 

também sobre a história do Brasil. 

O Barco Escola “Arca do Saber” possui um roteiro desenvolvido para apresentar as belezas 

naturais e históricas presentes no Canal de Bertioga, assim o barco passa pela a) No encontro 

do oceano com o Canal de Bertioga; b) Costão Rochoso do Rabo do Dragão; c) apresenta a 

Serra do Mar, Mata Atlântica; d) Ruínas da Ermida de Santo Antônio do Guaibê e Armação 

das Baleias; e) Os Fortes de São Tiago e São João (Primeiro Forte do Brasil); f) Praia da 

Enseada; g) Balsa Bertioga – Guarujá; h) várias Marinas; i) apresentam os Impactos 

ambientais antrópicos; j) falam sobre a água, lama, vida e trama do manguezal, flora e fauna 

do manguezal, e vez por outra apresentam uma fauna que é visitante surpresa durante o 

passeio educacional. 

Para escolas públicas o passeio é gratuito com agendamento prévio. Para escolas privadas é 

cobrado o valor do passeio é de 252 UFIBs, devendo ser agendado e o pagamento é por boleto 

solicitado junto à na Secretaria Municipal de Meio Ambiente, informando nome completo da 

Instituição e CNPJ. 

A educação ambiental em atividade embarcada favorece como atrativo o turismo educacional, 

trazendo escolas públicas e privadas de toda a região inclusive da Capital, sendo este um 

turismo de alto fluxo e de baixa temporada, favorecendo o comércio local. 

1.3.9. Aspectos socioeconômicos 

Os tópicos a seguir tratam dos principais indicadores analisados pela SEADE – Fundação 

Sistema Estadual de Análise de Dados do Estado de São Paulo, compreendendo os últimos 

dados levantados por essa instituição. Estes indicadores nos proporcionam uma visão geral 

das condições sociais e econômicas do município de Bertioga. E com uma análise destes 
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indicadores é possível ter uma compreensão dos fatores que constituem e favorecem o a 

elaboração de programas de melhoria da economia e organização social. 

1.3.9.1. Características Demográficas 

Bertioga de acordo com as estimativas do IBGE, no ano de 2019 apresentou população de 

63.249 habitantes. Aproximadamente 98,5% da população residem em áreas urbanas. 

De acordo com o SEADE, no ano de 2020 a densidade demográfica foi de 128,76 hab./km², 

com grau de urbanização de 99,06%, refletindo uma taxa geométrica de crescimento, no 

período de 2010 a 2020 de 2,92% a.a. 

O índice de envelhecimento é de 42,50%. A população com menos de 15 anos é de 23,61% e 

com mais de 60 anos é de 10,3%, os dados constatamos que a população do município de 

Bertioga é de maioria jovem, mais de 50% é considerada economicamente ativa FIG. 28. 

Figura 28. Indicadores de Demografia 

 
Fonte: SEADE, 2020 
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1.3.10. Índice de Desenvolvimento Humano 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida resumida do progresso em longo 

prazo em três dimensões básicas do desenvolvimento humano: renda, educação e saúde. Essa 

abordagem permite a interpretação de dados de qualidade de vida em uma localidade. 

O município Bertioga apresenta índice de desenvolvimento humano (IDH) no ano de 2010 em 

0,73 e renda per capita 2010, é na ordem de R$ 617,07, que é abaixo das médias regional (R$ 

809,00) e estadual (R$ 853,75), FIG. 29. 

Figura 29. Índice de Desenvolvimento Humano de Bertioga 

 
Fonte: SEADE, 2020 
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1.3.11. Atividades Econômicas 

Segundo levantamento realizado pelo SEADE (2016), o município de Bertioga, FIG. 30, 

possui grande representatividade no setor de serviços, seguido do setor industrial e de 

agropecuária. No período de alta temporada (dezembro, janeiro e fevereiro), o município de 

Bertioga apresenta aumento significativo na população flutuante, que busca opções de 

entretenimentos oferecidos pelo município, causando sobrecarga na infraestrutura urbana. 

Segundo dados SEADE 2017, a economia formal mais representativa para o município são 

de: 0,40% na agropecuária, 10,50% na área industrial, e 89,11% dos serviços. 

O turismo destaca-se como importante atividade econômica do município e está basicamente 

ligado aos atrativos naturais, como praias que se estendem por aproximadamente 35 km, além 

de mais 9 km de costões. Neste viés destacam-se as praias da Enseada (12Km), São Lourenço 

(4,6Km), Itaguaré (2,9Km), Guaratuba (8Km), Boraceia 4,7Km). Outro dado que evidencia a 

vocação de Bertioga para os serviços é o recorte de pessoas ocupadas por setor. 

Figura 30. Atividades Econômicas 

 
Fonte: SEADE, 2020 
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1.3.12. Educação 

A taxa de analfabetismo entre a população de Bertioga acima de 15 anos de idade é de 4,46% 

sendo que a taxa regional e estadual ficam abaixo entre 1 e 1,5 pontos percentuais. 

Já o número de jovens com ensino médio completo entre 18 e 24 anos é de 40,56%, sendo que 

a taxa regional é de 56,85% e a estadual 57,89%, indicando que Bertioga necessita melhorar o 

número populacional com ensino médio em relação aos demais municípios da região 

administrativa que é a Baixada Santista, FIG 31. 

Figura 31. Educação em Bertioga 

 
Fonte: SEADE, 2020 
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1.3.13. Saúde 

Conforme levantamento da SEADE entre os anos de 1980 e 2018, FIG 32, a taxa de 

natalidade foi de 17,35% no município contra 13,33% na Região Administrativa de Santos e 

13,77% na média do Estado de São Paulo, o significa que o município vem crescendo em 

torno de 25% a mais que a média do Estado. Esta variação significa que o município deverá 

nos próximos anos ter um maior número de pessoa na fase adulta e aumentado à oferta de 

mão de obra para a cidade.  

Já a taxa de mortalidade entre pessoas acima de 60 anos está dentro da média do Estado de 

São Paulo, o que significa que a cidade deverá ter uma população idosa acompanhando a 

média temporal do Estado. 

Figura 32. Taxa de Natalidade e Mortalidade em Bertioga 

 
Fonte: SEADE, 2020 
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1.4. Infraestrutura urbana 

Segundo a Lei 11.445/07, Lei de Saneamento Básico, todas as prefeituras têm obrigação de 

elaborar seu Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). 

1.4.1. Abastecimento de Água 

O abastecimento de água potável é constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações 

necessárias ao abastecimento de água potável, desde a captação até as ligações prediais e 

respectivos instrumentos de medição, FIG 33. Isso significa a captação em um copo hídrico 

superficial ou subterrâneo, o tratamento, a adução, a reserva e a distribuição até os pontos de 

medição. Trata-se de um importante indicador do desenvolvimento de um país, 

principalmente pela sua estreita relação com a saúde pública e o meio ambiente. 

Bertioga apresenta 03 (três) sistemas independentes de captação, tratamento e distribuição de 

água, sendo dois operados por entidades particulares e um pela Companhia de Saneamento 

Básico do Estado de São Paulo - SABESP. 

As entidades particulares são: unidade SESC Bertioga e o do Loteamento da Riviera de São 

Lourenço, sendo esta última operada pela Associação dos Amigos da Riviera de São 

Lourenço – AARSL. 

A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – SABESP possui 05 sistemas 

independentes, sendo todas as Estações de Tratamento de Água (ETA) convencionais, 

localizadas nos bairro: Albatroz II, Indaiá, São Lourenço, Costa do Sol e Boracéia. 

A SABESP, recentemente conclui obras pontuais para melhorar a questão da falta de água nos 

picos de consumo de alta temporada no verão, quando a população aumenta substancialmente. 

Hoje o sistema de distribuição de água conta com mais 04 (quatro) tanques de reservação com 

capacidade 3.000m³ cada. As reservações foram realizadas no bairro Central, Vista Linda, 

Indaiá e São Lourenço. 

 

 

 



 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO DE BERTIOGA/SP – PDTUR 

Página 79 

Figura 33. Rede de abastecimento de água potável em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, conforme contrato com a SABESP, 

2020. 

 

1.4.2. Sistema de Esgoto 

No município de Bertioga os serviços de esgoto são realizados pela Companhia de 

Saneamento Básico do Estado de São Paul – SABESP, porém assim como no sistema de 

tratamento e distribuição de água, a AARSL, pontualmente no Bairro a Riviera de São 

Lourenço, realiza coleta e tratamento do esgoto. As estações são: ETE Manoel Gajo (Sabesp); 

ETE Vista Linda (Sabesp) e ETE Riviera de São Lourenço. 

Além das unidades mencionadas acima destaca-se a Unidade SESC que atende à demanda 

interna do complexo. 

A SABESP assinou novo contrato com o município de Bertioga e tem o prazo de 20 anos para 

adequar toda a rede coletora de esgotamento e estações de tratamento, as redes deve seguir o 

traçado apresentado na FIG. 34. 
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Figura 34. Rede coletora de esgoto em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, conforme contrato com a SABESP, 

2020. 

 

1.4.3. Resíduos Sólidos 

A Prefeitura Municipal de Bertioga, desde julho de 2011, formalizou contrato de prestação de 

serviços, através do chamamento de edital público, com a empresa Terracom Construções 

LTDA. Na TABELA 9 apresenta da distribuição gravimétrica da composição do lixo 

municipal. 

Tabela 9 - Componentes dos Resíduos Sólidos de Bertioga (Em %) 
Componentes Bertioga (2012) 

Matéria orgânica putrescível 53,5 

Papel/Papelão 13,3 

Plásticos 14,1 

Tecidos, couro, borracha 5,8 

Vidro 2,1 

Metais ferrosos/Alumínio 3,1 

Solo/Rochas/Entulho 1,8 

Madeira 1,2 

Tetra Pack --- 

Isopor/Espuma 1,1 

Pilhas e baterias --- 

Perdas na triagem --- 

Diversos/Outros 4,0 

Total 100,0 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 
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O contrato torna a referida empresa responsável pela prestação de serviços de coleta, 

transporte, transbordo e destinação final em aterro licenciado, dos resíduos sólidos 

domiciliares e comerciais. 

E conforme levantamento da SEADE o município possui 99,68% de coleta de resíduos 

sólidos em seu território, FIG. 35, e os principais compostos presentes nos resíduos sólidos de 

Bertioga estão representados na TABELA 9. 

Figura 35. Infraestrutura Urbana de Bertioga 

 
Fonte: SEADE, 2020 

 

Com intuito de minimizar a quantidade de resíduos destinada ao aterro sanitário, e evitar 

contaminação ambiental, a coleta promove segregação dos resíduos em três tipos: 

I -  Resíduos de Serviços de Saúde – sem ônus para os geradores, os Resíduos de 

Serviços de Saúde são coletados em todas as unidades geradoras cadastradas no 

banco de dados da Secretaria de Serviços Urbanos. 
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II -  Resíduos Úmidos – é coletado diariamente no bairro central e três vezes por semana 

nos demais bairros da cidade. 

III -  Recicláveis, (papel, plástico, vidro e metal) – com propriedades que permitem a 

reciclagem e previamente separados pelos geradores, são coletados seletivamente 

porta a porta e Locais de Entrega Voluntária (LEVs). 

O município é pioneiro nos sistema de coleta seletivo e possui um contrato com a Cooperativa 

de Catadores de Recicláveis de Bertioga, e por meio de um convênio entre o IPT e Bertioga 

foi inaugurada a planta piloto de separação de recicláveis. O município possui diversos pontos 

de coleta voluntária de recicláveis e mantém dias específicos para retirada destes materiais. 

1.4.4. Energia Elétrica 

Em Bertioga, a energia é fornecida pela Elektro, concessionária de serviço público que atua 

na distribuição de energia elétrica. 

O serviço de distribuição de energia elétrica na cidade de Bertioga é realizado pela empresa 

Companhia Piratininga de Força e Luz (CPFL Piratininga) e pela empresa ELEKTRO que 

fornece energia, segundo a Prefeitura do Município de Bertioga (2019). 

De acordo com o SEADE (2016), o consumo de energia elétrica em 2015 foi de 616.790 

MWh, sendo 144.645 MWh por Comércio e Serviços; 10.917 MWh por Indústrias; 400.051 

MWh por residências, 1 MWh por Produtores Rurais e 61.356 MWh pela Iluminação e 

Serviços Públicos. A tensão na cidade de Bertioga é de 220V. 

1.4.5. Transporte 

Bertioga dispõe de um Terminal Rodoviário localizado na Av. Anchieta. O transporte coletivo 

urbano interno é realizado por um serviço de concessão prestado pela empresa Viação 

Bertioga. 

1.4.6. Segurança Pública 

O município de Bertioga é conveniado com a Secretaria de Segurança Pública do Estado de 

São Paulo, objetivada pelo bom funcionamento das ações previstas na prevenção da segurança 

pública municipal, combatendo com mais eficiência a violência e a criminalidade. 

Órgãos de segurança no município: 
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Delegacia de Bertioga Rua Manoel Gajo, 340 Telefone: (13) 3317-4312; 

Base da Polícia Militar de Bertioga Rod. Rio-Santos, km 213 Telefone: (13) 3313-1317; 

Polícia Rodoviária Estadual (Base Mogi – Bertioga) Rod SP – 098, km. 98, Telefone: (13) 

3313-1200; 

Polícia Rodoviária Estadual (Base Rio-Santos) Rod SP-055, km 193, Telefone: (13) 3312-

2314; 

Corpo de Bombeiros de Bertioga Rua Ayrton Senna da Silva, 825 Telefone: (13) 3316-2579; 

Grupamento de Bombeiros Guarda Vidas – R. Irmãos Braga, 74 Telefone: (13) 3317-1516; 

Guarda Civil Municipal – Rua Luiz Pereira de Campos, 901 Telefone: 153; 

Departamento de Operações Ambientais – DOA – Av. Tomé de Souza, 2300 

Telefone: (13) 3317-7073 

 

1.4.7. Planejamento do Turismo 

O planejamento está presente no cotidiano das pessoas, seja em casa ou no trabalho; sempre 

se está articulando alguma ideia e/ou ação a fim de organizar o futuro, sendo sobre essa ótica 

que a maioria dos autores define o planejamento. 

No turismo o planejamento se torna um instrumento de ação imprescindível, considerando 

que se consolidou como uma das atividades socioeconômicas mais importantes do século 

XXI. Nota-se que ainda existe uma grande carência de planejamento no turismo, uma vez que 

a maioria das destinações, principalmente no Brasil, surgiu de forma espontânea, ou seja, sem 

um planejamento adequado, gerando como consequência muitos problemas às localidades 

receptoras. 

Para Ignarra (2003): 

[...] o planejamento é um processo contínuo de tomada de decisões, onde se prevê o 

curso dos acontecimentos e a situação futura desejada. Assim, deve ser sistemático e 

flexível para que se atinjam os objetivos determinados, tornando um processo lógico 

de pensamento, onde se aborda racionalmente e cientificamente os problemas 

identificados ao se analisar a realidade. 
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Algo importante a se destacar é que o planejamento necessita ser um processo em constante 

revisão, pois é por meio desta que ações lógicas e sustentáveis podem ser traçadas. Quando se 

opta em agir desta forma, todos os envolvidos neste grande fenômeno, que é o turismo, 

acabam se fortalecendo. 

Para Ruschmann (1999) a principal função do planejamento turístico é ajustar as demandas e 

ações humanas no território de tal forma que a gestão turística possa construir elementos e 

equipamentos que proporcionem a convivência harmônica entre os residentes e turistas no 

local turístico. 

O espaço turístico é um tema que não pode deixar de ser discorrido quando o assunto é 

planejamento aplicado ao turismo. 

A atividade turística utiliza obrigatoriamente o espaço físico, ou seja, aproveita-se dos 

espaços existentes sobre a superfície terrestre. Um dos aspectos mais importantes do 

planejamento é como organizar as ações do homem sobre esses espaços. 

Boullón (2002, p. 75) afirma que “o planejamento maneja sete tipos diferentes de espaço 

físico: o real, potencial, cultural, natural adaptado (rural), artificial, natural virgem e vital”. 

Reduzindo as possibilidades de aplicação do planejamento físico às mais gerais, pode-se dizer 

que são duas: planejamento do espaço natural e planejamento do espaço urbano. 

[...] o patrimônio turístico de um país é determinado a partir da integração de quatro 

componentes: os atrativos turísticos (matéria-prima), o empreendimento turístico 

(equipamentos e instalações), a infraestrutura (recursos de apoio e aparato 

produtivo) e a superestrutura (subsistema organizacional e recursos humanos 

disponíveis para operar o sistema). 
 

O espaço turístico é consequência da presença e distribuição territorial dos atrativos turísticos, 

ou seja, ele é detectado pelo agrupamento e concentrações de atrativos e empreendimentos 

turísticos que saltam à vista. Podem ser relacionados devido ao seu tamanho e distribuição na 

superfície, como: zonas, áreas, complexos, unidades, núcleos, conjuntos e corredores 

turísticos (BOULLÓN, 2002). 

Somente por meio de um planejamento bem elaborado e a participação ativa da comunidade é 

que o turismo se desenvolve com sucesso dentro de um determinado local ou área. 

O turismo é um consumidor intensivo de território e, portanto deve-se planejar seu 

desenvolvimento numa ótica que aponte claramente quais objetivos econômicos se deseja 
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alcançar, quais espaços devem ser protegidos e qual a identidade que será adquirida ou 

fortalecida (DIAS, 2003, p.37). 

Independentemente do lugar, o turista será o interpretador do espaço, é ele que captará a 

beleza de onde está visitando e é por isso que estes ambientes necessitam ser planejados para 

recebê-los, uma vez que garantirá “uma permanência mais longa do visitante e uma maior 

satisfação em sua estada” (ROSE, 2002, p. 41). 

Dentro das esferas governamentais, sejam elas em nível nacional, estadual e/ou local, o 

planejamento do uso dos espaços básicos para o desenvolvimento do turismo, deve ser uma 

premissa essencial, para que os recursos naturais e artificiais sejam ofertados de forma 

sustentável. 

De acordo com Rose (2002, p. 25): 

[...] a falta de planejamento adequado na utilização dos recursos [...] de uma 

destinação turística poderá acarretar, a médio prazo, no esgotamento destes recursos, 

que, na maioria dos casos, são irrecuperáveis, inviabilizando a comercialização e, 

consequentemente, acarretando o abandono do local por parte da demanda. 

 

Para que o turismo se desenvolva sustentavelmente, ou seja, em harmonia com os ambientes 

sociais, econômicos, culturais e naturais de um determinado local, o planejamento necessita 

ser uma ferramenta  em  constante uso e revisão, para que fortaleça o turismo e diminua os 

impactos negativos dentro da comunidade onde foi ou será inserido. 

Uma ação mal planejada em um determinado lugar pode afetar outro em consequência, por 

isso, “o planejamento turístico deve abranger não apenas um recurso (ou localidade), mas 

também o seu entorno, baseando seus estudos e propostas além de limites políticos ou 

administrativos” (RUCHSMANN, 1999, p. 87). 

1.4.7.1. Inventário da oferta turística de Bertioga 

O inventário consiste em levantar, identificar, registrar e divulgar os atrativos, serviços e 

equipamentos turísticos, as estruturas de apoio ao turismo, às instâncias de gestão e outras 

condições gerais que viabilizam a atividade turística, como base de informações para que se 

planeje e gerencie adequadamente o processo de desenvolvimento. O intuito é realizar um 

levantamento de sua infraestrutura e atrativos com a finalidade de reconhecer o que for 

passível de utilização para fins turísticos. Com isso, é possível embasar as ações de 
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planejamento, gestão, promoção e incentivo à comercialização do turismo a partir da adoção 

de uma metodologia- padrão para inventariar a oferta turística. 

A construção do INVENTÁRIO TURÍSTICO pressupõe, ainda, uma visão integrada da 

realidade do polo turístico sob os aspectos relacionados à cadeia produtiva do turismo 

(produto e mercado) e à gestão do turismo, além daqueles relacionados aos âmbitos: social, 

econômico, ambiental, infraestrutura e dos serviços básicos (saneamento básico, energia 

elétrica, comunicação, acessos e transportes). 

A construção do inventário foi realizada em duas etapas, sendo a primeira realizando um 

levantamento dos empreendimentos regulares junto à receita municipal, por meio do 

levantamento dos dados cadastrais e inscrição municipal, e em segunda etapa por meio de 

amostragem aleatória para averiguar a estrutura do empreendimento realizando visita in loco. 

Com este levantamento é possível dar maior subsídio aos gestores públicos e instâncias de 

governança responsáveis pelo planejamento turístico municipal pautado na sustentabilidade, e 

também pode ser utilizado como base de informações atualizadas aos profissionais que atuam 

junto ao turismo. 

Desenvolver as potencialidades turísticas de cada segmento turístico elencado necessita de 

uma análise individual e de um planejamento baseado em dados confiáveis para que seja 

possível realizar um diagnóstico e consequente prognóstico realista frente às grandes 

potencialidades municipais. 

Todo o Inventário será colocado no Volume II anexo ao trabalho deste Plano Diretor de 

Turismo, que será considerado como Volume I, para que o inventário possa ser atualizado 

sempre que necessário, a fim de aumentar o conhecimento sobre as características turísticas 

existentes em Bertioga. 

 

1.4.8. Metodologia Participativa 

Para o desenvolvimento do processo de planejamento foi importante definir uma metodologia 

de trabalho, para conseguir uniformidade nas informações geradas pelos municípes e assim 

buscar coerência na análise do cenário local para definir as diretrizes e projetos.  
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O Plano Diretor de Turismo seguiu a metodologia participativa através de oficina pública, a 

qual foi amplamente divulgada à sociedade civil, trade turístico, Conselho Municipal de 

Turismo, profissionais do turismo, esporte, cultura e de representantes de empresas privadas. 

A oficina participativa ocorreu no dia 18 de julho de 2020, às 15h, publicado no Boletim 

Oficial do Município de Bertioga nº 951 em 10 de julho de 2020 e amplamente divulgada nas 

redes sociais, acontecendo concomitantemente à reunião extraordinária do Conselho 

Municipal de Turismo (CONTUR), para participação virtual de todos os conselheiros junto da 

participação pública. Considerando o isolamento social gerado pela pandemia do COVID 19, 

a reunião ocorreu virtualmente através da participação oral e os dados e informações foram 

extraídos através de um modelo de questionário digital pela plataforma GoogleForms, sendo 

possível à participação durante o dia da oficina e por mais 24 horas do segundo dia. 
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2. DIAGNÓSTICO TURÍSTICO 

O turismo tornou-se uma atividade crescente nas últimas décadas, entretanto, quando este 

crescimento é desordenado resulta em danos ao meio ambiente, à população, infraestrutura e 

economia local. Nesse contexto, realizar o planejamento turístico é essencial para garantir a 

sustentabilidade e a proteção ambiental, promover o desenvolvimento e fomentar a economia 

local. 

O planejamento do turismo é uma atividade complexa e interdisciplinar que deve integrar os 

diferentes atores presentes em uma localidade e suas percepções sobre esta área. Além disso, 

deve integrar em sua análise a percepção urbana do território, uma vez que a ordenação do 

turismo no município tem caráter territorial, englobando aspectos como infraestrutura, gestão 

ambiental, ordenação do solo, legislação e sua influência na localidade. 

Compreender a ordenação territorial e urbanística de uma localidade é essencial para o 

planejamento turístico, visto que esta área de estudo objetiva a organização física do espaço 

visando o desenvolvimento equilibrado das regiões. Além disso, é um instrumento de extrema 

relevância e de indispensável compreensão nos processos de análise da competitividade dos 

espaços urbanos e, sobretudo, dos espaços turísticos, e de investigação do papel do setor 

público no alcance desta competitividade. 

A valorização de determinados atributos sócio espaciais dos territórios, por parte das 

diferentes fontes de “turistificação” faz com que o território acabe por ser hierarquizado. A 

preocupação com a necessidade de controle dos resultados do turismo e com o ordenamento 

do território por este ocupado tende a ser crescente principalmente para os destinos que estão 

almejando ampliar a sua competitividade turística. 

Esta preocupação conduz o planejamento turístico a estar cada vez mais em evidência, 

trazendo consigo uma nova discussão sobre o papel que o Estado deve desempenhar no 

turismo e sobre os possíveis benefícios que a planificação pode vir a ocasionar aos destinos. 

Como parte integrante do Plano Diretor de Turismo de Bertioga a etapa de diagnóstico, busca 

analisar o turismo local de forma a avaliar a atividade turística já existente e indicar as 

possíveis interferências visando à melhoria da qualidade dos serviços turísticos e da estrutura 

pública dedicada à atividade, o aumento do fluxo e o aumento da receita do turismo na cidade. 
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Um diagnóstico pode ser compreendido, basicamente, como uma investigação ou reflexão da 

realidade local obtida por meio da coleta de dados empíricos que, neste trabalho, tem como 

base o inventário turístico. O processo de diagnosticar é complexo e demorado, tem como 

principal objetivo apontar as deficiências e as oportunidades para o desenvolvimento de 

projetos voltados para a melhoria da atividade turística. 

O diagnóstico turístico de uma localidade proporciona uma visão abrangente do turismo, onde 

podem ser identificados os pontos fracos e barreiras ao desenvolvimento desta área. Mielke e 

Nascimento argumentam que o processo de diagnosticar: 

[...] deve indicar estratégias particulares e específicas de desenvolvimento do 

turismo para a área em questão, definida a partir de uma série de linhas ou 

orientações estratégicas, base nos quais se pode estruturar todo o esquema 

operacional [...] (2009, p. 2). 

 

O diagnóstico de oferta turística, como primeira etapa, consiste na organização das 

informações coletadas durante o trabalho de inventário, bem como uma análise qualitativa dos 

dados, além da percepção dos profissionais sobre o assunto. Apresenta a hierarquização dos 

atrativos e sua importância para o planejamento do turismo na cidade, a segmentação turística 

de Bertioga, uma breve reflexão sobre o trade, as políticas institucionais e a gestão municipal 

do turismo. 

O diagnóstico ambiental compreende a segunda etapa, onde é avaliada a sustentabilidade 

ambiental no turismo, por meio da análise e interpretação da gestão ambiental de Bertioga, a 

partir da interação e da dinâmica de seus componentes turísticos. 

A terceira etapa é representada pelo diagnóstico de comunicação integrada, que consiste no 

estudo da comunicação institucional e da prática da comunicação pelo trade, através do 

levantamento, caracterização e análise da comunicação visual, do material de apoio ao 

turismo, da publicidade e promoção, parcerias e atividades correlatas, além da análise da 

presença do município na internet. 

Considerando que a comunicação envolve troca de informações e que elas precisam ser 

fornecidas de maneira compreensível, completa e segura, o estudo da comunicação do turismo 

em Bertioga buscou identificar como estes fatores impactam o turismo na cidade. Para isso, 

analisou a comunicação institucional, no trade, nos atrativos e nos eventos, avaliou também 
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como os atores envolvidos com o turismo utilizam a internet como ferramenta de divulgação e 

comunicação. 

A última etapa é o diagnóstico de infraestrutura urbana e turística, que consiste numa análise 

dos elementos presentes na cidade e que inter-relacione a infraestrutura urbana e turística, 

apresentando de fato, qual a real situação dos atrativos turísticos do município, suas vias de 

acesso e as infraestruturas de apoio que os englobam. 

De maneira geral, é possível afirmar que o turismo impacta e é impactado pelo território, de 

forma positiva ou negativa. A produção de serviços turísticos é fortemente condicionada, 

tanto no que se refere à qualidade dos serviços como à rentabilidade das empresas, pelas 

transformações no território. Entender a estrutura existente da cidade faz-se importante, para 

planejar e prever os impactos que o desenvolvimento do turismo terá sobre a mesma. 

Além disso, o turismo possui capacidade de gerar processos de reorganização espacial, 

mediante a criação de infraestrutura e configuração de verdadeiros eixos de centralidade no 

território. Desta forma, o estudo do município não pode ser somente de forma pontual, nos 

atrativos, equipamentos e serviços turísticos, mas também da cidade em sua composição 

geral, de forma a objetivar o planejamento estratégico no município. 

O planejamento do turismo exige que se tenha o conhecimento do território, seus 

equipamentos, estruturas e capacidade de atendimento da demanda. Este diagnóstico busca 

compreender a maneira como a cidade se apresenta ao turista em relação à infraestrutura 

turística e urbana disponível e como ela pode influenciar o desenvolvimento do turismo. Por 

fim, é apresentada uma análise que busca relacionar os problemas e as barreiras identificadas 

nos quatro diagnósticos. 

2.1. Metodologia do Diagnóstico Turístico 

O Diagnóstico Turístico define-se como a análise atual que identifica as potencialidades a 

serem estimuladas, as deficiências locais e a situação atual que poderá ou não ser mantida 

com foco no Turismo como atividade socioeconômica e cultural de relevância ao município. 

Conforme Dias (2003) um diagnóstico turístico deve ter procedimentos que sejam capazes de 

coletar e analisar dados e informações, qualificar e quantificar os problemas identificados, e 

estabelecer as análises de tendência existentes para o conjunto de dados. Assim, é possível 
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identificar as possíveis alternativas para solucionar os problemas identificados e implantar as 

oportunidades. 

O Diagnóstico Turístico é elaborado através das informações coletadas sobre a oferta, a 

demanda, os projetos existentes, mão de obra, legislação pertinente e envolvimento da 

comunidade. 

Desta forma, foi necessário realizar a análise de todos os componentes que interferem direta 

ou indiretamente na atividade turística, sendo esta uma atividade dinâmica a qual a vocação e 

o protagonismo econômico no território possibilitam, por meio de iniciativas variadas de 

cooperação, tecnologias e fomento, incorporar valor agregado e ambiente favorável para o 

desenvolvimento do turismo (BRASIL. Ministério do Turismo, 2013). 

Para viabilização desse estudo, inicialmente foram realizadas pesquisas bibliográficas 

referentes ao tema “turismo”, para poder estruturar as ideias usando como referência autores 

do ramo, posteriormente uma pesquisa sobre o município e a história de sua formação, 

levando em conta os pontos que poderiam ser explorados na atividade turística, contando 

ainda com pesquisa bibliográfica e levantamento em banco de dados de informações 

relevantes ao planejamento turístico municipal facilitando assim a caracterização do 

município, além da utilização da observação sobre o local durante as visitas em trabalhos de 

campo. 

Para a realização do diagnóstico turístico de Bertioga foi realizada visita de campo durante o 

período de inventariação e levantamento junto aos órgãos públicos para levantar o cadastro 

mobiliário da oferta turística existente. Além disso, houve análise da infraestrutura básica de 

apoio ao Turismo e das estruturas administrativas municipais a fim de compreender a 

dinâmica turística do município. 

Destaca-se que também foram realizadas buscas em fontes secundárias, especialmente nos 

portais eletrônicos oficiais do município, nas quais se identificou preliminarmente as 

entidades e empreendimentos a serem pesquisados na coleta de dados primários. Foram 

analisadas também as legislações de interesse turístico, os websites e canais de comunicação 

adotados pelos empreendimentos turísticos e entidades associativas de interesse turístico, 

visando compreender as estratégias de comunicação utilizadas bem como a obtenção de 

maiores informações a respeito dos locais mencionados. 



 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO DE BERTIOGA/SP – PDTUR 

Página 92 

Realizou-se a compilação de todos os dados coletados, destacando que a análise da Dinâmica 

Institucional do município abordou o máximo de informações e instrumentos de gestão 

existentes, porém, em alguns casos não foi possível encontrar informações detalhadas sobre 

os níveis de aplicabilidade das legislações e instrumentos de gestão no que tange ao resultado 

de um planejamento turístico efetivo no município. 

Porém, dados referentes a projetos direta ou indiretamente relacionados ao turismo de datas 

posteriores as mencionadas, coletados em websites oficiais ou fornecidos pela gestão 

municipal, podem constar no presente documento. 

Podendo assim, afirmar que o diagnóstico consiste em correlacionar informações do 

inventário turístico e, aplicar nestas, avaliações e análises que sejam adequadas ao processo de 

planejamento turístico. 

2.2. Documentação exigida pela Lei Complementar 1261/2015 

A Lei Complementar 1261/2015 em seu artigo 2º define nos itens I a VII, quais as condições 

para um município ser enquadrado como Estância Turística Artigo 2º - São condições 

indispensáveis e cumulativas para a classificação de Município como Estância Turística:  

I -  Ser destino turístico consolidado, determinante de um turismo efetivo gerador 

de deslocamentos e estadas de fluxo permanente de visitantes;  

II -  Possuir expressivos atrativos turísticos de uso público e caráter permanente, 

naturais, culturais ou artificiais, que identifiquem a sua vocação voltada para 

algum ou alguns segmentos abaixo relacionados, sintetizados (...):  

a) Turismo Social;  

b) Ecoturismo;  

c) Turismo Cultural;  

d) Turismo Religioso;  

e) Turismo de Estudos e de Intercâmbio;  

f) Turismo de Esportes;  

g) Turismo de Pesca;  

h) Turismo Náutico;  

i) Turismo de Aventura;  

j) Turismo de Sol e Praia;  

k) Turismo de Negócios e Eventos;  

l) Turismo Rural  

m) Turismo de Saúde;  

III -  Dispor, no mínimo, dos seguintes equipamentos e serviços turísticos: meios de 

hospedagem, serviços de alimentação, serviços de informação e receptivos 

turísticos;  

IV -  Dispor de infraestrutura de apoio turístico, como acesso adequado aos atrativo, 

serviços de transporte, de comunicação, de segurança e de atendimento médico 

emergencial, bem como sinalização indicativa de atrativos turísticos adequada 

aos padrões internacionais;  
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V -  Dispor de infraestrutura básica capaz de atender às populações fixas e 

flutuantes no que se refere a abastecimento de água potável, sistema de coleta e 

tratamento de esgotos sanitários e gestão de resíduos sólidos;  

VI -  Ter um plano diretor de turismo devidamente constituído e atuante;  

VII -  Manter o Conselho Municipal de Turismo devidamente constituído e atuante;  

 

Apresentamos a seguir os itens que fazem com o que o município de Bertioga continue sendo 

considerado um Estância Balneária no Estado de São Paulo. No item 2.3 o Estudo de 

Demanda Turística, no 2.4 os Atrativos turísticos com a localização e vias de acesso, no item 

2.5 os Serviços Médicos e de Saúde, e a Infraestrutura Turística. 

2.3. Estudo de Demanda Turística 

O estudo de demanda tem como objetivo principal traçar o perfil dos turistas e excursionistas 

que visitam uma determinada localidade durante a alta, média e baixa temporada, além de 

suas principais motivações, nível socioeconômico e expectativas em relação aos produtos e 

serviços consumidos durante sua estadia além do perfil dos gastos financeiros de cada 

visitante, o formulário desenvolvido para Bertioga está representado nas FIG. 36 e 37, sendo 

aplicado de forma física e em formulário eletrônico com link disponível na página da 

Prefeitura durante o período da pesquisa. 

Os resultados da pesquisa também são utilizados para a elaboração de políticas de turismo, 

planos de desenvolvimento do turismo, monitoramento de indicadores do turismo, servindo 

como insumo essencial para as estratégias de gestão do turismo.  

Para o MTUR (2010)  

Demanda turística é o conjunto de turistas, que de forma individual ou coletiva, 

estão motivados a consumir uma série de produtos ou serviços turísticos com o 

objetivo de cobrir suas necessidades de descanso, recreação, entretenimento e 

cultura em seu período de férias (MTUR, 2010)  

 

A demanda real é o número de pessoas que efetivamente viajam para um destino ou 

localidade, enquanto a demanda potencial é composta de todos que têm perfil para consumir 

os produtos turísticos do destino, porém que não viajam por motivos diversos (falta de tempo, 

falta de disponibilidade financeira, falta de conhecimento do destino etc.). 
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Figura 36. Formulário de Pesquisa página 1 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Figura 37. Formulário de Pesquisa página 2 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Para a elaboração da pesquisa de demanda foi utilizado o modelo sugerido pela Secretaria de 

Turismo do Estado de São Paulo a ser aplicada na Estância Balneária de Bertioga e utilizou-se 

o cálculo estatístico da Equação 1 para determinar o tamanho da amostra populacional que 

terá uma representatividade para o Estudo de Demanda Turística. 

Equação 1.     
            

                    
 

Onde:  

n – amostra populacional calculada para desenvolver o Estudo de Demanda Turística; 

N – população  = 120.000 visitantes calculados em média ponderada mensalmente; 

Z – variável normal padronizada associada ao nível de confiança = 1,96 conforme tabela 

estatística padronizada; 

p – verdadeira probabilidade do evento = 0,5 referente há uma amostragem aleatória e 

heterogenia; 

e – erro amostral = 0,05 para ter um nível de confiança de 95%. 

Calculando 

   
                         

                                   
 

   
      

                
 

   
      

        
           

n = 382,94 ≈ 383 pessoas por mês para responder os formulários de pesquisa para o Estudo de 

Demanda. 

2.3.1. Resultados do estudo de demanda turística  

A pesquisa de demanda foi realizada entre o período de 20 de janeiro até 10 de março de 

2020. As estratégias de coleta foram as seguintes: 

I -  Pesquisa na Praia da Enseada região central; 

II -  Pesquisa no Parque dos Tupiniquins; 

III -  Pesquisa no Cantão do Indaiá; 

IV -  Pesquisas na Praia de Boracéia 
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Foram coletados 645 formulários, utilizando a margem de erro de 5% e nível de confiança de 

95%. Para cálculo da margem de erro e nível de confiança, foi levado em consideração o 

número médio ponderado de visitantes do município durante as temporadas representando 

120.000 pessoas em média por mês. 

O maior número de turistas é proveniente da Região Sudeste, figura com 98% o Estado de 

São Paulo, em sua grande maioria da região metropolitana da capital paulista. Entendemos 

que isso ocorre devido às rodovias de acesso para o litoral à proximidade que a Estância 

Balneária de Bertioga tem desta região, menos de 110 km. Os perfis dos turistas que visitam a 

cidade têm preferência pelos passeios de final de semana e de um dia. Outros emissivos com 

potencial de crescimento são os turistas vindos de outros países como Canadá, Costa Rica, 

Espanha e Alemanha, visto que estes permanecem mais tempo na cidade. 

De acordo com as pesquisas, 44% dos turistas analisados no período permanecem entre 6 a 12 

horas no município, entretanto, há 36% de turistas que permanecem por 2 dias a 4 dias em 

Bertioga, FIG 38. 

Figura 38. Tempo de permanência em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

A maior parte dos turistas que visitam a cidade possui entre 19 e 45 anos 55%, porém há uma 

parcela representativa acima 46 anos 36%, FIG 39. 
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Figura 39. Faixa Etária dos turistas 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

A maior parte dos turistas que visitam a cidade possui ensino fundamental e médio completo ou 

incompleto totalizando 66%, apenas 5% possuem ensino superior completo e 9% possuem algum 

tipo de especialização (pós-graduação) e 14% estão em processo de formação no ensino superior, 

FIG 40. 

Figura 40. Escolaridade dos turistas 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Do ponto de vista da identificação de gênero, 39% dos visitantes responderam Masculino ou 

Feminino, 78% no total, no entanto uma importante parcela de turistas não quiseram 

responder totalizando 16%, e uma parcela se identificou com outros gêneros totalizando 6%, 

FIG. 41. 

Figura 41. Identificação de gênero dos turistas 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

 

 

Do ponto de vista da comunicação, 31% dos visitantes souberam de Bertioga por meio de 

amigos, 37% por redes sociais (Facebook, Instagram e Twiter), 9% teve seu primeiro contato 

com o destino por meio da internet. Este dado evidencia que o marketing digital e direto é 

fortemente presente na cidade, FIG. 42. 
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Figura 42. Por qual canal de informação sou de Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

A maior motivação para visitas à Bertioga é o sol e as praias, onde está implícita a questão do 

descanso e lazer devido visitar amigos, seguida do passeio náutico e aventura. Uma vez que estes 

segmentos de turismo estão intimamente ligados em todo do município devido às condições de 

conservação ambiental existentes, FIG 43. 

Figura 43. Motivo da viagem para Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Bertioga é um destino favorecido por sua malha viária, responsável por 47% dos turistas vindos 

de carro, 27% de Motocicleta, 15% de ônibus e 8% de Bicicleta, o que nos traz mais um indicador 

sobre permanência entre 6 a 12 horas no município, FIG. 44. 

Figura 44. Meio de transporte para Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

A distribuição está muito equilibrada entre os tipos de acompanhantes que visitam Bertioga, visto 

que a maior concentração está em casal com filhos, 35%, seguido de com amigos e sozinho ambos 

com 21%, o que novamente apresenta uma característica do turismo de pouca permanência na 

cidade, FIG. 45. 

Figura 45. Acompanhantes de viagem para Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Entre os entrevistados 35% pretendem gastar até R$50,00 em Bertioga e até R$150,00 

representam 27%, um índice insatisfatório, porém representa o perfil de permanência de 6 a 12 

horas. Visto que muitos destes turistas trazem os próprios alimentos e bebidas que serão 

consumidos durante sua permanência, FIG. 46. 

Figura 46. Gasto diário em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

Em termos de hospedagem entre os entrevistados que se hospedaram em Bertioga, que representa 

35% dos entrevistados, um total de 47% ficaram em hotéis ou pousadas, 19% no SESC, 12% em 

Hostel/Albergues e 22% em outros formas de hospedagem da cidade, FIG. 47 e 48. 

Figura 47. Ficou hospedado em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Figura 48. Local de Hospedagem em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

Em relação aos 46 atrativos indicados na pesquisa para receberem nota de avaliação entre 1 

(péssimo) e 5 (excelente), e não conhece com valor Zero, a média geral foi de 4,4 entre todos os 

atrativos avaliados entre 1 e 5. Dentre os respondentes 70% dos turistas desconhecem 30 dos 46 

atrativos listados na pesquisa, pois, visitam sempre praias e passeios náuticos e não exploram 

outros atrativos ligados ao Ecoturismo, Aventura, Monumentos da Cidade e Religioso. 

Em relação às condições de infraestrutura pesquisadas, 56% dos turistas entrevistados indicam 

uma média geral de pontuação em 4,3 (quatro vírgula três), onde 1 significa péssimas condições e 

5 excelentes condições, sendo que o destaque é para limpeza das vias públicas e estacionamento 

público. As piores notas ficaram com os sanitários públicos e sinalização turística. E 80% dos 

entrevistados desconhecem o Receptivo Turístico Municipal e o Site da Prefeitura do Município 

de Bertioga. 

De forma geral a cidade está bem classificada para seus visitantes turistas, ficando com um total entre 

Excelente e Bom com 56% dos entrevistados, FIG. 49, e o total entre Ruim e Péssimo ficou com 32%. 
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Figura 49. Percepção sobre Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2019 

 

 

2.4. Atrativos turísticos com a localização e vias de acesso 

O município de Bertioga possui uma gama gigantesca de atrativos nos segmentos turísticos 

estudados e desta forma serão apresentados os atrativos subdivididos em Ecológico, Sol e 

Praia, e Histórico-cultural. 

2.4.1. Atrativos turísticos ecológicos 

Bertioga conta atualmente com 12 (doze) trilhas ecológicas dentro dos Parques Estaduais 

Serra do Mar e Restinga de Bertioga, estas trilhas são operadas pelas associações turísticas 

locais após a assinatura em fevereiro de 2019 do TAU (Termo de Autorização de Uso) junto à 

Fundação Florestal para uso sustentável feito por meio de chamamento público. 

As TABELAS 10 e 11 apresentam as trilhas ecológicas que possuem condições de 

desenvolver atividades de contemplação, observação de aves e astros, corrida de aventura, 

estudo do meio ambiente, pesquisas, educação ambiental dentre outras atividades autorizadas 

pelos planos de manejos dos parques. 
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Tabela 10 – Trilhas ecológicas em Bertioga 

Trilha 
Dimensão (km) 

ida e volta 
Atividade Ponto de acesso 

Torres 44 

e 47 
9,0 

Contemplação, Observação aves, esportes 

aventura 

Entrada pelo Bairro 

Sítio São João 

Itatinga 10,0 
Contemplação, Observação aves, esportes 

aventura 

Entrada pelos Bairros 

Vicente de Carvalho e 

Mangue Seco 

D’água 6,4 
Contemplação, Observação aves e astros, 

educação ambiental, pesquisa 

Entrada pelo Bairro 

Mangue Seco 

Vale 

Verde 
5,0 

Contemplação, Observação aves e astros, 

educação ambiental, pesquisa 

Entrada pela Rodovia 

Mogi-Bertioga 

Casa de 

Pedra 
6,0 

Contemplação, Observação aves e astros, 

educação ambiental, pesquisa 

Véu da 

Noiva 
9,7 

Contemplação, Observação aves e astros, 

educação ambiental, pesquisa, esportes aventura 

Fámilia 

Pinto 
10,0 

Contemplação, Observação aves e astros, 

educação ambiental, pesquisa 

Entrada pela Rodovia 

Rio-Santos 
Garganta 

do Gigante 
18,0 Contemplação, pesquisa, esportes aventura 

Itaguaré 2,2 
Contemplação, Observação aves e astros, 

educação ambiental, pesquisa 

Guaratuba 8,3 
Contemplação, Observação aves e astros, 

educação ambiental, pesquisa Entrada pelo Bairro de 

Guaratuba 
Ribeirão 

dos Monos 
13,7 Contemplação, pesquisa, esportes aventura 

Morro do 

Itaguá 
16,0 

Contemplação, Observação aves e astros, 

educação ambiental, pesquisa 

Entrada pelo Bairro de 

Boracéia 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

De acordo com o levantamento feito junto às Associações Locais e ao Parque Estadual 

Restinga de Bertioga – PERB, após o início do controle operacional pela associações os 

números de visitantes e turistas que adentraram as trilhas operadas foram contabilizados a 

partir do mês de junho de 2019 totalizando até dezembro do mesmo ano 3264 (três mil 

duzentos e sessenta e quatro) pessoas visitaram quatro das 12 trilhas existentes. O que indica 

o grande potencial turístico para Bertioga. 

Neste mesmo levantamento o público visitante originou-se das cidades do Estado de São 

Paulo (Bertioga, Santo André, Aru já, Mogi das Cruzes, Jundiaí, Guarujá, Itanhaém, Santos, 

Campinas, Ribeirão Preto, Guaratinguetá e interior de SP); Minas Gerais, Distrito Federal, 

Maranhão, Paraná, Mato Grosso, Alagoas, Ceará e Rio de Janeiro. Além de receberem 

visitantes de países como França, Espanha, Canadá, Estados Unidos e Costa Rica. 
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Tabela 11 – Descritivos das trilhas ecológicas em Bertioga 

Trilha Imagem Descritivo 

Torres 44 e 47 

 

Passa pela histórica Ponte da Banana, 

vegetação de mata atlântica e restinga, 

pelo linhão de energia até a torre de 

transmissão 47, subindo a Serra do 

Mar até a cachoeira que leva o mesmo 

nome da trilha, onde é possível ver a 

parte central da cidade e o Rio 

Itapanhaú. 

Itatinga 

 

Percorre os rios Itapanhaú e Itatinga, 

em caminho plano com muita 

vegetação e águas límpidas, formando 

piscinas naturais. 

D’água 

 

Trilha altamente didática é excelente 

para crianças e pessoas da melhor 

idade, ao final da trilha é possível 

banhar-se em poço com cascata de 

águas límpidas. que apresenta fluviais 

naturais. O visitante encontra a 

transição entre as vegetações de 

mangue, restinga, paludosa, ombrófila 

densa, com belezas características, 

animais nativos, cores e formas. 

Vale Verde 

 

Excelente para crianças e pessoas da 

melhor idade. Atravessa áreas de 

restinga e proteção ambiental 

margeando o rio Itapanhaú, até chegar 

a uma parte do rio bem rasa e com 

águas tranquilas. 

Fonte: Associação Bertioguense de Ecoturismo, ABECO, 2019 

Créditos: Fotos de Aluízio Durço Bernardino, Maura Pereira, Letícia Tavares. 

continua  
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Tabela 11 – Descritivos das trilhas ecológicas em Bertioga (continuação) 

Trilha Imagem Descritivo 

Casa de Pedra 

 

Histórica Casa de Pedra, construída 

por Ingleses no ano de 1805 e 

reformada em 1916 é um marco do 

desenvolvimento naquela época., com 

área ao ar livre, para contação de 

histórias regionais 

Véu da Noiva 

 

A trilha dá acesso à maior cachoeira 

da região, também conhecida como 

Véu da Noiva ou Cachoeira do 

Elefante, passando por diversas 

prainhas e poções para banho e 

flutuação. 

Fámilia Pinto 

 

É a área de maior incidência de 

animais de médio e grande porte, 

como aves e répteis. Ótimo para 

caminhadas, programas educacionais, 

fotografia da natureza e observação de 

aves. 

Garganta do Gigante 

 

Trilha esportiva de alto impacto com 

caminhada por trechos alagados e 

obstáculos naturais como vales e rios, 

passando pelo sopé da serra do mar, 

subindo aproximadamente 175m até a 

Garganta do Gigante. 

Itaguaré 

 

Trilha praticamente plana, é excelente 

para crianças e pessoas da melhor 

idade, ao final da trilha é possível 

banhar-se em na foz do Rio Itaguaré. 

O visitante encontra uma vegetação de 

restinga baixa e áreas com vegetação 

de mangue, falésias datadas entre 

3.500 e 4.500 anos atrás, com belezas 

características, animais nativos, cores 

e formas. 

Fonte: Associação Bertioguense de Ecoturismo, ABECO, 2019 

Créditos: Fotos de Aluízio Durço Bernardino, Maura Pereira, Letícia Tavares. 
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Tabela 11 – Descritivos das trilhas ecológicas em Bertioga (final) 

Trilha Imagem Descritivo 

Guaratuba 

 

Trilha cercada por riachos, poços, 

cachoeiras belíssimas e pequenas 

praias fluviais naturais. O visitante 

encontra grande diversidade de 

vegetação, com belezas 

características, animais nativos, cores 

e formas. 

Ribeirão dos Monos 

 

Trilha esportiva de alta intensidade 

ideal para esportistas e aventureiros 

preparados, atravessa vegetação 

densa, trechos alagados e com lama, 

travessia a nado de rio, 

proporcionando muita emoção e 

paisagens deslumbrantes 

Morro do Itaguá 

 

Trilha entre a mata virgem e o costão 

rochoso de fronte o oceano atlântico. 

Ótima para estudos científicos, 

educação ambiental, estudo de costões 

rochosos, e contemplação da natureza, 

oferece uma linda vista do mar em seu 

ponto mais alto e das praias de 

Guaratuba e Boracéia. 

Fonte: Associação Bertioguense de Ecoturismo, ABECO, 2019 

Créditos: Fotos de Aluízio Durço Bernardino, Maura Pereira, Letícia Tavares. 

 

 

Juntamente com os atrativos ecológicos nas Unidades de Conservação Estaduais, Bertioga 

divide com São Sebastião a Aldeia Rio Silveira, FIG. 50, com aproximadamente 600 

(seiscentos) indígenas da etnia Guarani divididos em 05 (cinco) núcleos familiares em uma 

área de mais de 9.000 ha. A aldeia tem condições de manter toda a sua cultura e receber 

visitantes / turistas durante o ano em visitas agendadas com as agências de turismo, as quais 

são autorizadas pelas prefeituras de Bertioga e São Sebastião e pela FUNAI. 
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Figura 50. Aldeia Rio Silveira em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

2.4.2. Atrativos de sol e praia 

Bertioga conta com aproximadamente 30 (trinta) km de faixa de areia aberta à visitação 

pública dentro de uma extensão litorânea de 35 (trinta e cinco) km, variando de praias 

preservadas e sem infraestrutura construtiva, a praias urbanizadas com atendimento ao turista 

nas áreas gastronômicas e esportiva. A faixa litorânea de Bertioga é composta por praias com 

declive leve sem praias de tombo, com ondas que variam de pequenas a médias, onde é 

propício para natação, contemplação, surf, canoagem, stand-up-paddle, mergulho autônomo e 

livre. A linha oceânica de Bertioga está localizada dentro da Área de Proteção Ambiental 

Marinha Litoral Centro (APAMLC) no setor Guaibê. As  águas do litoral de Bertioga 

possuem uma qualidade impar em relação aos municípios vizinhos. 

Ressalta-se que Bertioga atualmente possui convênio firmado com a Superintendência do 

Patrimônio da União para a gestão da faixa de areia, possibilitando localmente emitir 

permissões de uso de espaço público o que fomenta o desenvolvimento do turismo de sol e 

praia na cidade. 

As faixas de areia de Bertioga possuem nomes específicos para facilitar a localização, 

TABELA 12, porém em termos de faixa contínua de areia o município possui apenas 04 

(quatro) trechos contíguos, sendo eles a faixa de areia da Enseada, que inicia-se no Forte São 

João e vai até o Bairro Indaiá, a faixa de areia de São Lourenço que inicia-se após o costão do 

Indaiá e vai até o costão rochoso de São Lourenço, a faixa de areia Itaguaré/Guaratuba que 

inicia-se do costão rochoso de São Lourenço até costão rochoso de Itaguá, e Boracéia que é o 
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trecho final de faixa de areia que inicia-se no costão rochoso de Itaguá e finda na divisa com o 

município de São Sebastião no Bairro de Boracéia, FIG. 51 e TABELA 13. 

Figura 51. Mapa da faixa litorânea de Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

 

Tabela 12 – Nomes dos trechos de faixa de areia em Bertioga 

Praia 
Dimensão (km) 

aprox. 

Largura média da faixa de 

areia (m) 
Ponto de acesso 

Enseada 1,5 70 

Av. Tomé de Souza 
Maitinga 1,0 70 

Rio da Praia 1,0 70 

SESC 1,0 70 

Jardim Raphael 2,5 70 Av. Anchieta 

Vista Linda 1,5 70 
Av. Tomé de Souza 

Indaiá 2,5 70 

Riviera 5,0 50 Bairro Riviera de São Lourenço 

São Lourenço 1,0 50 Bairro São Lourenço 

Itaguaré 4,0 60 Rodovia Rio-Santos 

Guaratuba 5,0 60 Bairro Costa do Sol 

Cantão Itaguá 0,5 70 
Rodovia Rio-Santos 

Boracéia 3,5 80 

Total 30,0   

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Tabela 13 – Trechos contínuos de faixa de areia em Bertioga 

Praia 
Dimensão (km) 

aprox. 
Imagem Descritivo 

Enseada 11,0 

 

Maior praia de Bertioga 

possui trecho comerciais e 

preservados, o trecho central 

foi o primeiro a ter sua orla 

reurbanizada com o projeto 

do renomado arquiteto Ruy 

Ohtake. 

São 

Lourenço 
6,0 

 

Praia urbanizada, cercada de 

casas e prédios, orla de areia 

batida e mar calmo. Essa 

praia é cenário de 

campeonatos de surf. 

Itaguaré 

/Guaratuba 
9,0 

 

Praia com trechos 

urbanizados próximos ao 

Rio Guaratuba e 

completamente preservado 

no trecho do Rio Itaguaré 

que está dentro das áreas de 

Unidades de Conservação.  

Boraceia 4,0 

 

Última praia de Bertioga, é 

urbanizada e próximo ao 

costão rochoso está o Canto 

do Itaguá, o visitante pode 

ter um contato com a cultura 

caiçara local. 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

Créditos: Fotos de Revista Nove, Prefeitura do Município de Bertioga. 
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2.4.3. Atrativos turísticos histórico-culturais 

Bertioga é uma jovem cidade que possui muitos atrativos histórico-culturais que são 

desconhecidos do público turísticos e em muitos casos conhecidos apenas pela população 

local do bairro onde o atrativo está instalado, dentre eles podemos citar: 

I. Forte São João 

II. Capela de Itatinga; 

III. Píer Religioso com várias estátuas religiosas; 

IV. Píer Turístico Licurgo Mazzoni; 

V. Capela de Sant’Anna no Cantão de Itaguá; 

VI. Praça dos Emancipadores; 

VII. Igreja de São Lourenço; 

VIII. Cruzeiro de São Lourenço; 

IX. Monumento à Santos e local da cápsula do tempo; 

X. Capela do Indaiá; 

 

A Capela de Itatinga fica dentro da Vila da Usina Hidrelétrica de mesmo nome cuja vila foi 

construída até 1910 e a linda capela de Nossa Senhora da Conceição, a qual veio desmontada 

da Inglaterra, sendo instalada dentro de uma área cercada por montanhas de 700 metros de 

altura, onde vivem as mais variadas espécies animais, como pássaros, atraídos por palmeiras 

que lhes fornecem alimentos. 

O Píer Religioso fica localizado na Av. Vicente de Carvalho, é um atracadouro que possui 

decoração com imagens de divindades antigas e santos de diversas religiões. Os tamanhos 

dessas estátuas variam de um a três metros, espalhados pelo píer e ruas próximas. Entre as 

estátuas existem pedaços de madeira com poesias entalhadas.  

O Píer Turístico Licurgo Mazzoni, FIG. 52, localizado no Centro da cidade, de frente para o 

canal de Bertioga e fundado em 1.971 em homenagem ao idealizador e estruturador do 

primeiro cinema de Bertioga em 1956, que na época foi um grande marco progressista para o 

então distrito de Santos. Além do homenageado ser um comerciante regional que instalou 

lojas, restaurantes e um hotel em Bertioga entre os anos de 1945 e 1960. Atualmente o Píer é 

atração turística e local para a pesca esportiva, com uma beleza natural maravilhosa 
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proporciona uma vista para o mar e barcos, além de nascer e por do sol e da lua em 

determinadas épocas do ano, que atraem moradores e turistas o dia todo. 

Figura 52. Píer Turístico Licurgo Mazzoni 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

A Capela de Sant’Anna abriga a padroeira do Itaguá é a base para a tradicional festa da 

padroeira do bairro Cantão do Itaguá, cuja construção foi realizada pelo moradores locais 

caiçaras, para que pudessem desenvolver seus ritos religiosos. No mês de Julho a capela 

recebe uma festividade de Sant’Anna com procissão, brincadeiras para as crianças e 

guloseimas para todos, com destaque para a tainha assada na brasa, e, em algumas ocasiões, 

shows musicais. 

A Praça dos Emancipadores é uma homenagem às pessoas envolvidas no processo de 

emancipação da cidade iniciado na década de 1.980 que culminou na emancipação em 1.991, 

FIG. 53. Está localizada na rotatória entre as avenidas Anchieta e 19 de Maio. O monumento 

edificado no centro da praça tem um significado muito importante para a história da Cidade e 

marca a luta pela emancipação de Bertioga. Na base do monumento foi fixada uma placa com 

o nome dos membros da Comissão Pró Autonomia e Emancipação, homens e mulheres que 

lutaram para tornar Bertioga município. No topo do monumento, foi fixado o símbolo da 
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comissão. Neste símbolo está retratado o Forte São João, as matas e duas pilastras vermelhas 

simbolizam as velas dos barcos que eram utilizados para a pesca. 

Figura 53. Praça dos Emancipadores 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

 

A Igreja de São Lourenço foi construída no local atual em 1988, pois a construída em 1947 

ruiu devido ação do tempo de marés. A Igreja de Nossa Senhora da Assunção do morro São 

Lourenço, FIG. 54, possui atividades religiosas da Diocese de Santos pela Paróquia de São 

João Batista, nela ocorre uma procissão conduzida pelos cristãos que cantam uma litania em 

latim de forma caiçara da herança colonial; a procissão vai até o local onde está o mastro que 

será levado na frente do sacro cortejo até a frente da igreja e durante a queima de fogos será 

elevada a figura de São Lourenço. Na mesma região da capela encontra-se o Morro de São 

Lourenço que é um costão rochoso de frente ao oceano e que em sua face voltada para a 

capela construiu-se um Cruzeiro que em algumas épocas ocorre uma pequena romaria para 

orações. 

 

 

 



 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO DE BERTIOGA/SP – PDTUR 

Página 115 

Figura 54. Capela Nossa Senhora Assunção 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

 

Mas, não esquecendo a cidade de Santos que manteve Bertioga como distrito até sua completa 

emancipação, foi erguido no ano de 2016 no canteiro da Avenida 19 de Maio próximo à Praça 

dos Emancipadores uma homenagem no mesmo formato das Muretas de Santos, FIG. 55, 

demonstrando o respeito à cidade que cuidou do território bertioguense. Durante a 

inauguração do monumento, foi lacrada uma cápsula do tempo, e enterrada embaixo do 

marco. Nesta cápsula estão quatro cartas redigidas pelos prefeitos de Bertioga e Santos, e dos 

presidentes das respectivas câmaras municipais. Também foi depositado um broche do 

município de Bertioga. Não há uma data específica para que a cápsula de tempo seja aberta. 
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Figura 55. Monumento à cidade de Santos e cápsula do tempo 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

 

Pode ser acrescido ainda como atrativo cultural e náutico o Canal de Bertioga, o qual 

conglomera atividades religiosas embarcadas, o espaço cênico das embarcações de pesca e 

passeio, as maiores escunas de passeio histórico além de uma grande concentração de 

marinas, as quais dão suporte para o desenvolvimento do setor náutico à Bertioga. 

 

 

2.5. Serviços Médicos e de Saúde e a Infraestrutura Turística 

O município de Bertioga possui uma estrutura condizente com as necessidades básicas dos 

munícipes, atualmente para os serviços médicos de emergência possuem 03 (três) 

ambulâncias – SAMU de suporte básico com uma equipe de 33 (trinta e três) profissionais 

dentre motoristas, socorristas, enfermeiros, regulação, médicos e auxiliares. O número de 

leitos hospitalares são em um total de 59 (cinquenta e nove) leitos. Devido a pandemia SARS-

CoV-2 foram instalados mais 79 (setenta e nove) leitos divididos em 10 (dez) exclusivos para 

UTI e 69 (sessenta e nove) leitos de retaguarda para pacientes contaminados com a SARS-

CoV-2. 
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O número de profissionais de atenção básica à saúde totaliza 185 (cento e oitenta e cinco) 

pessoas, somados a 235 (duzentos e trinta e cinco) profissionais trabalhando junto o INTS 

(Instituto Nacional de Tecnologia e Saúde). 

O município de Bertioga possui 05 (cinco) Unidades Básicas de Saúde com cinco 

ambulatórios (CEME, VISA, VIEP, CAPS e CPA), possui 07 (sete) unidades odontológicas e 

o serviço de Pronto Atendimento possui capacidade para 15.000 (quinze mil) atendimentos 

por mês. 

 

.  
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3. EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS TURÍSTICOS 

O levantamento dos equipamentos e serviços turísticos foi realizado junto à Secretaria de 

Administração e Secretaria de Planejamento de Bertioga, onde foram levantados os dados dos 

empreendimentos turísticos e de apoio turístico, bem como as informações sobre os tipos de 

comércio existentes e registrados no município. 

Assim, este levantamento constatou que o município de Bertioga possui uma gama de 

serviços e comércio ligados direta ou indiretamente ao turismo local. 

3.1. Meios de Hospedagem 

Neste levantamento foram agrupados todos os tipos de meios de hospedagem totalizando 110 

(cento e dez) empreendimentos classificados em três categorias sendo elas Pensão ou Casa de 

Hospedagem, Hotel e Motel, Hotel e Restaurante, TABELA 14. Durante o inventário in loco 

observou-se a presença de aproximadamente 40% (quarenta por cento) de empreendimentos 

irregulares operando como meios de hospedagem. 

Tabela 14 – Distribuição de meios de hospedagem por classificação em Bertioga 

Bairro 

Quantidade 

Pensão ou Casa 

de hospedagem 

Hotel e  

restaurante 

Hotel e  

Motel 

CENTRO 21 2 4 

MAITINGA 9 1 3 

VISTA LINDA 4 2 0 

RIO DA PRAIA 6 1 2 

SÃO LOURENÇO 2 1 0 

VISTA ALEGRE 1 0 0 

INDAIA 11 3 5 

JARDIM NEPTUNIA 1 0 0 

JARDIM ALBATROZ 1 0 2 

JD RAPHAEL 1 0 1 

GUARATUBA 1 4 0 

VILA AGAO 2 0 0 

BORACEIA 1 1 0 

ITAGUARE II 1 0 0 

COSTA DO SOL 1 0 1 

SITIO SAO JOAO 1 0 1 

RIVIERA DE SAO LOURENCO 1 2 3 

JARDIM DAS CANCOES 0 2 1 

JD. REFUGIO 0 1 0 

VILA TUPI 0 0 1 

JD CAIÇARA 0 0 1 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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A distribuição destes empreendimentos no município conforme os dados oficiais indicam uma 

concentração dos meios de hospedagem nos Bairros Centro, Indaiá, Maitinga e Rio da Praia, 

conforme FIG. 56. 

Figura 56. Distribuição dos Meios de Hospedagem em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

No volume II do Plano Diretor de Turismo complementarmente  consta o inventário turístico 

das estruturas de hospedagem e restaurante contendo fotos e descrições dos empreendimentos. 

3.2. Serviços de Alimentação e Equipamentos Gastronômicos 

O município de Bertioga conta com bares, restaurantes, lanchonetes dentre outros com as 

mais variadas opções gastronômicas, desde comidas comuns até pratos especializados da 

comida tradicional caiçara e indígena. 

3.2.1. Estabelecimentos de alimentação e gastronomia 

Os estabelecimentos comerciais de alimentação estão classificados conforme a Secretaria de 

Administração em categorias tributárias nomeadas como: Bar e Restaurante; Bar, Café e 

Lanches; Bar Noturno; Bar com música ao vivo; Restaurante; Pastelaria. Desta forma o setor 

de controle fiscal possui um total de 375 (trezentos e setenta e cinco) estabelecimentos 

regularmente cadastrados junto à prefeitura e distribuídas nos bairros do município, TABELA 
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15, sendo que a maior concentração de estabelecimentos comerciais da área gastronômica está 

na região central com 29% e no Bairro Indaiá com 10%, FIG. 57. 

Tabela 15 – Distribuição dos serviços de alimentação por classificação em Bertioga 

Bairro 

Tipologia / Quantidade 

Bar e 

Restaurante 

Bar, Café e 

Lanches 

Bar 

Noturno 

Bar com 

música ao 

vivo 

Restaurante Pastelaria 

CHACARA ITAPANHAU 0 1 0 0 0 0 

VILA TUPI 0 0 0 0 1 0 

VILA ITAPANHAU 0 0 0 0 1 0 

COSTA DO SOL 0 0 0 0 1 0 

COND HANGA ROA I 0 0 0 0 1 0 

VISTA ALEGRE 1 1 0 0 0 0 

JARDIM NEPTUNIA 0 1 0 0 1 0 

VILA AGAO 0 1 0 0 1 0 

PRAIA DA ENSEADA - S 0 2 0 0 0 0 

VILA TAMOIOS 0 0 0 0 2 0 

JD.DAS CANCOES 0 1 0 1 1 0 

JD. PAULISTA 1 2 0 0 0 0 

SITIO SAO JOAO 2 0 0 0 1 0 

JARDIM VELEIROS 1 0 0 0 2 0 

GUARATUBA 1 2 0 0 0 0 

JD. ANA PAULA 0 2 0 0 1 1 

BALNEARIO MOGIANO 2 0 0 0 4 0 

MORADA DA PRAIA 1 2 0 0 5 0 

JARDIM RAPHAEL 0 6 0 0 6 0 

MAITINGA 2 2 1 0 9 0 

SAO LOURENCO 2 5 0 0 9 0 

BORACEIA 5 4 0 0 9 0 

VICENTE DE CARVALHO II 2 12 1 0 6 0 

RIO DA PRAIA 1 11 0 0 9 1 

ALBATROZ 3 5 0 0 14 0 

RIVIERA SAO LOURENCO 4 6 0 1 18 0 

VISTA LINDA 2 14 0 2 11 1 

INDAIÁ 3 17 1 0 15 0 

CENTRO 14 31 0 3 59 0 

TOTAL 47 128 3 7 187 3 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Figura 57. Distribuição dos Bares, Restaurantes e similares em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

3.2.2. Pratos e Bebidas Típicas 

O município de Bertioga possui diversos pratos típicos originários da culinária caiçara e 

indígena, dentre eles destacamos a Tainha espalmada, cujo festival gastronômico ocorre 

anualmente no mês de julho, o Camarão na Moranga, cujo festival gastronômico ocorre 

anualmente nos meses de agosto, sendo organizados por entidades locais sem fins lucrativos 

donde a renda é revertida para obras beneficentes no município. 

Alguns pratos típicos ofertados por bares, restaurantes e lanchonetes são: 

a) Ostras gratinadas; 

b) Casquinha de caranguejo; 

c) Risoto de Camarão; 

d) Azul Marinho; 

e) Tainha com farofa de banana; 

f) Camarão na Moranga 

g) Espaguete com molho de Cambuci; 

h) Palitinhos salgados de pimenta rosa e de ora-pro-nóbis com gergelim; entre outros. 
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Os pratos típicos em Bertioga vão além das refeições passando por doces, geleias, mel de 

abelhas nativas, conservas artesanais entre uma infinidade gastronômica, promovendo uma 

explosão gustativa nos apreciadores da culinária caiçara e nos apaixonados por novas 

sensações. 

Alguns destes pratos são: 

a) Sorvete de Cambuci 

b) Conserva de açafrão da terra e Conserva de Rizoma do Lírio do Brejo 

c) Geleias: maracujá com pimenta rosa, morango com Cambuci, flor do lírio do brejo, 

vinagreira roxa; 

d) Biscoitinhos amanteigados de flores comestíveis, entre outros. 

 

Bertioga também possui uma gama de bebidas típicas como a Caipirinha de Cambuci, além de 

ter produtores de cervejas artesanais que desenvolvem seus produtos cervejeiros com o uso 

dos frutos nativos da Mata Atlântica produzindo verdadeiras obras primas gustativas para os 

apreciadores de cervejas nos diversos estilos como Oatmeal Stout com fruto do Palmito 

Juçara, Cream Ale Sour de maracujá-do-mato, Saison de Jabuticaba, FruitBeer de Cambuci e 

de Maracujá, IPA do fruto do Palmito Juçara, e muitos outros estilos e sabores de Red Ipa, 

Pale Ale, Red Ale, Porter, Saison, Weiss, Hop Weiss, Stout e Russian Stout. 

 

3.3. Serviços de Praia 

O município de Bertioga conta com diversos serviços nas praias, que atuam com alimentação, 

bebidas, vestuário de banho, artesanato, bijuterias dentre outros. Como Bertioga possui 

aproximadamente 30 km de faixa de areia estes serviços se concentram nas praias mais 

urbanizada e consequentemente mais movimentadas, FIG. 58 e 59 e TABELA 16. 

Conforme a Secretaria de Administração todos os serviços de praia devem ser autorizados e 

possuir registro municipal para um maior controle e evitar a comercialização de produtos 

inadequados ao consumo humano. 
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Figura 58. Distribuição dos Serviços de Praia em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

 

Figura 59. Total dos Serviços de Praia por Faixa de Areia em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Tabela 16 – Distribuição dos serviços de praia por tipologia e faixa de areia em Bertioga 

Nome da Faixa de Areia 
Tipos de Serviços prestados na praia 

AÇAÍ, SALADA DE FRUTAS CHURRASCO COCO VERDE 

Boraceia 6 1 6 

Itaguaré / Guaratuba 3 0 3 

São Lourenço / Riviera 17 0 39 

Enseada 25 0 22 

 
LANCHES, CHURROS E 

BEBIDAS C/ ALCOOL 

LANCHES E BEBIDAS 

C/ ALCOOL - AMSTEL 
MILHO VERDE 

Boraceia 19 12 10 

Itaguaré / Guaratuba 10 5 3 

São Lourenço / Riviera 38 5 41 

Enseada 94 57 55 

 
RASPADINHA 

PIPOCA BATATA 

FRITA 

ARTIGOS DE PRAIA, 

MODA PRAIA 

Boraceia 1 2 7 

Itaguaré / Guaratuba 0 0 3 

São Lourenço / Riviera 1 0 35 

Enseada 3 2 46 

 
SORVETE 

ARTESANATO, 

BIJUTERIAS, 

ÓCULOS 

BIJUTERIA E 

TATUAGEM DE 

HENNA 

Boraceia 13 0 1 

Itaguaré / Guaratuba 13 0 0 

São Lourenço / Riviera 18 0 0 

Enseada 19 7 0 

 
COMIDA ORIENTAL DOCES TOTAL 

Boraceia 0 0 78 

Itaguaré / Guaratuba 0 0 40 

São Lourenço / Riviera 2 1 197 

Enseada 0 0 330 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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3.4. Serviços de Informação Turística 

3.4.1. Secretaria de Turismo, Esporte e Cultura 

A Secretaria conta com um ponto de informações turísticas na entrada da Avenida 19 de 

maio, e também na Casa de Cultura na Avenida Tomé de Souza. Nestes locais o turista pode 

obter informações sobre os principais atrativos da cidade e retirar a autorização para entrada 

de veículos turísticos como ônibus, micro-ônibus e Vans. A Secretaria funciona diariamente 

de segunda à sexta-feira, das 8h00 às 17h00, com um funcionário que orienta as pessoas em 

suas dúvidas. 

No ano de 2020 foi assinado convênio público com o Convention Bureau de Bertioga, o qual 

promoverá o turismo municipal assim como o trade turístico da cidade em ações de 

participação de feiras e eventos regionais e nacionais, confecção de material institucional, 

divulgação turística, qualificação de mão de obra do trade turístico e realização de fam tour e 

press trip.  

 Locais: Avenida 19 de maio, 222 e Avenida Tomé de Souza, 130, Bertioga – SP. 

 Telefones: (13) 3319-9150 ou (13)3317-4023 

 Site: http://www.bertioga.sp.gov.br/turismo e 

http://www.bertioga.sp.gov.br/prefeitura/secretarias/turismo-esporte-e-cultura  

 Facebook: https://www.facebook.com/bertiogaemaiscultura e 

https://www.facebook.com/boasnoticiasbertioga . 

 Instagram: @prefeituradebertioga ou 

https://instagram.com/prefeituradebertioga?igshid=1fnsqyjym8cz8 

 Site Visite Bertioga www.visitebertioga.com.br 

 

3.4.2. Internet e Redes Sociais 

Na página oficial da Prefeitura do Município de Bertioga, FIG. 60, há um conjunto de 

informações turísticas e dados sobre a cidade, que em conjunto com as páginas do Facebook 

apresentam as estruturas turísticas municipais, os atrativos turísticos náuticos, ecoturísticos e de 

sol e praia, além da a agenda de eventos de Bertioga, FIG. 61 e 62. 

http://www.bertioga.sp.gov.br/turismo
http://www.bertioga.sp.gov.br/prefeitura/secretarias/turismo-esporte-e-cultura
https://www.facebook.com/bertiogaemaiscultura
https://www.facebook.com/boasnoticiasbertioga
https://instagram.com/prefeituradebertioga?igshid=1fnsqyjym8cz8
http://www.visitebertioga.com.br/
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Figura 60. Página Internet Secretaria de Turismo, Esporte e Cultura de 

Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

 

Figura 61. Página Facebook Bertioga É + Cultura 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Figura 62. Página do Facebook da Prefeitura do Município de Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

 

As páginas virtuais de Bertioga possuem uma parte dedicada ao turismo, onde constam 

informações sobre os pontos turísticos, e informações importantes, como acervo pontos 

históricos (no caso do Forte São João), horário de funcionamento, telefone, e-mail para 

contato e localização. 

As páginas também destacam as opções de gastronomia, hospedagem, campings, atrativos 

ecológicos, étnicos e esportivos. A parte dedicada ao turismo conta ainda com informações 

sobre eventos, principais pontos turísticos, sugestão de roteiros, passeios e acesso. 

 

3.4.3. Folheteria 

Bertioga desenvolveu folheteria para divulgação dos seus atrativos para os visitantes e para a 

divulgação em feiras nacionais e internacionais, esta folheteria está disponível nos pontos de 

informação turística municipais, em meios de hospedagem, restaurantes etc., as FIG. 63 e 64 

apresentam dois dos modelos de folheteria desenvolvidos pela equipe de comunicação da 

Prefeitura do Município de Bertioga. 
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Figura 63. Flyer sobre o Ecoturismo de Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

Figura 64. Flyer Sol e Praia  de Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

Figura 65. Flyer sobre os atrativos de Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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3.4.4. Participação em Feiras de Turismo 

A Secretaria de Turismo, Esporte e Cultura de Bertioga vem desenvolvendo ações de 

promoção dos atrativos ecológicos, culturais e esportivos do município em estandes próprios 

em diversas feiras e workshops especializados de nível nacional e internacional, assim como 

participação ativa em eventos locais e regionais. 

A participação em feiras, workshops e palestras proporcionou ao município de Bertioga uma 

ampliação de sua visibilidade regional e internacional visto que estave presente em 36 eventos 

no ano de 2019, superando a participação do próprio Estado em eventos. Foi um dos únicos 

destinos paulistas que teve participação constante do trade turístico local, se promovendo e 

fazendo negócios durante as feiras. A viabilização do trade turístico junto ao órgão público 

nos eventos foi possível através de chamamento público e cadastramento do trade. Os vídeos 

de divulgação do município foram destacados dentre os melhores apresentados durante as 

feiras, onde cerca de 120.000 pessoas visitaram o estande de Bertioga. 

A Secretaria empenhou-se em desenvolver a partir de 2018 uma visão econômica para o 

turismo bertioguense e os resultados foram observados na baixa temporada do segundo 

semestre de 2019, no qual as empresas de turismo e rede hoteleira organicamente procurava a 

Secretaria informando que em nenhum ano tiveram tanta movimentação em baixa temporada. 

Isto demonstrou que os trabalhos de divulgação produziram frutos positivos. Os principais 

eventos foram ABAV, BOAT SHOW, WTM, Adventure Fair e Maifest. 

Fazer parte da Região Litoral Norte assim como participar por convênio do Circuito Litoral 

Norte com os demais 4 municípios regionais possibilitou a fortificação do trade turístico com 

parcerias regionais, divulgação regional, eventos regionais assim como possibilitou 

investimento maciço em marketing digital e áudio visual. 

.  



 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO DE BERTIOGA/SP – PDTUR 

Página 130 

3.5. Outros serviços de apoio ao turista 

 

3.5.1. Agências de Viagem e Receptivo 

Neste levantamento foram totalizados 40 (quarenta) empreendimentos classificados como 

agências de turismo (viagem e receptivo) nos cadastros oficiais do município de Bertioga, 

FIG. 66. A maior concentração de agências é no Bairro Centro com 35% dos 

estabelecimentos, e nos Bairros Indaiá, Jardim Albatroz, Maitinga e Vicente de Carvalho II 

com 10% cada. 

Figura 66. Distribuição das agências de turismo em Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

3.5.2. Comércio local 

Bertioga possui uma gama de atividades comerciais que servem de apoio aos serviços 

turísticos e que em alguns casos fazem parte da cadeia produtiva do turismo náutico e de 

pesca como marinas e garagens náuticas. 

Estes empreendimentos estão distribuídos pelo município e no caso das marinas e garagens 

náuticas estão concentradas nas proximidades das praias e do Canal de Bertioga. A TABELA 

17 apresenta a quantificação realizada junto á Secretaria de Administração relacionada com os 

empreendimentos regulares no município. 
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Tabela 17 – Quantificação das atividades comerciais de apoio ao turismo em Bertioga 

Atividade comercial Quantidade 

ATIVIDADE DE LAZER COM PROPULSAO A 

REMO,VELA,MOTOR 
21 

TRANSPORTE RODOVIARIO DE PASSAGEIROS 13 

MARINAS E GARAGEM NÁUTICA 20 

COMERCIO VAREJISTA DE ARTIGOS ARTESANAIS 85 

COMERCIO VAREJISTA DE VESTUARIO 333 

MINIMERCADO 48 

SUPERMERCADO 15 

CLINICA VETERINARIA 17 

DROGARIA E FARMÁCIA 43 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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4. CALENDÁRIO DE EVENTOS 

O município de Bertioga possui um arcabouço legislativo anterior à elaboração de um Plano 

Diretor de Turismo, que preconizava a execução e promoção do turismo ecológico, náutico, 

esportivo e para eventos culturais, artísticos e de lazer. 

As leis e decretos municipais analisados de 1998 e até 2016 estão na TABELA 18 em uma 

disposição analítica que apresenta os pontos relevantes, observações e proposições de 

melhoria para atender às novas exigências regulamentares da Lei Geral do Turismo – Lei 

Federal nº 11.771, de 11/09/2008, da legislação estadual que classifica os municípios 

turísticos de São Paulo – Lei Estadual Complementar nº 1.261, de 29/04/2015, e do 

regramento da Secretaria de Estado de Turismo para desenvolvimento de um plano diretor de 

turismo por meio da Resolução ST nº 14, de 21/06/2016. 

Tabela 18 – Legislação sobre eventos turísticos em Bertioga 

Lei ou 

Decreto 
Pontos relevantes Observação Proposições para melhoria 

Lei 294/1998 – 

Código 

Ambiental 

Art. 3º item K – proteção ecológica, 

arqueológica, paleontológica. 

O código ambiental 

de Bertioga deverá ser 

revisto e incluir 

atividades voltadas 

para o turismo de 

contemplação, 

ecológico e aquático 

dentro das áreas dos 

PESM/PERB e da 

APA Marinha Litoral 

Centro. Bem como 

requer uma 

atualização com as 

leis de crimes 

ambientais, análise de 

impacto etc. 

Realizar uma revisão completa no 

Código Ambiental e colocar 

indicativos legais relacionados 

com o desenvolvimento turístico 

dentro do município de Bertioga. 

 

Desenvolvendo regimentos 

jurídicos para propiciar a 

regulamentação de atividades tais 

como: Passeios de animais 

domésticos em trechos de praia, 

Corridas de Aventura, 

Competições em praia, matas e 

rios, turismo ecológico, pesca 

esportiva amadora, mergulho de 

contemplação em rios e mar, 

dentre outros.  

 

Definindo os critérios para o 

licenciamento ambiental e os 

fatores de compensação aos 

impactos. 

Art. 6º Planejamento ambiental – item 

F determinar a capacidade de suporte 

ambiental. 

Art. 8° Áreas relevantes proteção 

ambiental: 

 Reserva Aldeia 

  Viveiro 

  Sambaqui 

 Conchário 

  Área de interesse especial 

 Reserva Biológica 

Art. 65º desenvolver programas de 

Ed. Ambiental em trilhas, rios e 

manguezal etc. 

Art. 96º item V – regula as trilhas; 

fala sobre limpeza das trilhas, Ed. 

Ambiental para turistas e limpeza 

urbana. 

Art. 99º fiscalização – determina 

fiscalização em toda a extensão 

territorial do município. 

    

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Tabela 18 – Legislação sobre eventos turísticos em Bertioga- continuação 

Lei ou 

Decreto 

Pontos relevantes Observação Proposições para melhoria 

Lei 272/1998 – 

Festividades de 

Bertioga 

Indica várias datas de eventos 

comemorativos e dias especiais para o 

desenvolvimento de eventos em 

Bertioga. A agenda para estas datas 

devem ser desenvolvidas pelo 

Executivo até o mês de novembro do 

ano anterior à realização das 

festividades: 

Todas as datas de 

festividades e eventos 

podem fomentar o 

turismo em Bertioga.  

 

Podemos desenvolver 

projetos turísticos 

para os públicos 

específicos destas 

festividades em vários 

bairros ao mesmo 

tempo em Bertioga.  

 

Com o convênio SPU 

podemos desenvolver 

atividades nas praias 

para atrair públicos 

específicos durante as 

festividades. 

Desenvolver uma programação de 

Revelion em diversos bairros, em 

conjunto com as associações de 

bairros, proporcionando uma festa 

de início de ano com atrações 

regionais e artistas do município 

de Bertioga. 

a) Réveillon – 01/janeiro; 

b) Festejos Carnavalescos – data 

móvel; 

Desenvolve parcerias com os 

Blocos Carnavalescos e com 

Parceiros Privados para que a 

iniciativa privada auxilie no 

desenvolvimento das festas de 

carnaval em diversos bairros de 

Bertioga. Propiciando o 

desenvolvimento de um carnaval 

de rua e não apenas com desfiles 

em uma avenida central da 

cidade. 

c) Festa Internacional do Índio – 

19/abril; 

Desenvolver em parceria com as 

agências de turismo municipais, 

estaduais e federais, e com as 

Associações de Monitores e de 

Ecoturismo de Bertioga, para 

fazer a divulgação da festa para 

todo o Brasil de tal forma que as 

pousadas e hotéis. 

d) Emancipação político-

administrativa – 19/maio; 

Realizar uma festa voltada para a 

cultura caiçara, onde podemos 

desenvolver festejos em vários 

bairros, enaltecendo aqueles que 

vivem e trabalham pela melhoria 

da Qualidade de Vida em 

Bertioga e desenvolver uma 

premiação para as pessoas Idosas 

que de exemplar desenvolvem 

ações em prol da cidade. Essa 

premiação poderia ser uma 

Comenda São João ou 

Cunhambebe ou Buriquioca, que 

são nomes relevantes dentro da 

Cidade. 

e) Padroeiro da cidade – 24/junho 
Auxiliar na divulgação das festas 

do padroeiro e de outras festas 

religiosas f) Procissão de São Pedro – 03/junho 

g) Festa da Tainha – mês de julho Há divulgação satisfatória destes 

eventos podendo ocorrer uma 

ampla divulgação pelas agências 

de turismo dentro e fora do 

Estado de São Paulo. 

h) Festa do Camarão na moranga – 

mês de agosto 
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Tabela 18 – Legislação sobre eventos turísticos em Bertioga- continuação 

Lei ou 

Decreto 
Pontos relevantes Observação Proposições para melhoria 

Continuação da 

Lei 272/1998 – 

Festividades de 

Bertioga 

i) Semana da Pátria – 07/setembro 

Todas as datas de 

festividades e eventos 

podem fomentar o 

turismo em Bertioga.    

Podemos desenvolver 

projetos turísticos 

para os públicos 

específicos destas 

festividades em vários 

bairros ao mesmo 

tempo em Bertioga. E 

com o convênio SPU 

podemos desenvolver 

atividades nas praias 

para atrair públicos 

específicos durante as 

festividades. 

Promover desfile cívico com 

participação das Entidades 

Associativas e de escolas públicas 

e privadas que desenvolvem 

atividades em prol do turismo, 

com uso de carros alegóricos 

representando as belezas da 

cidade. 

j) Festa do Pastel e do Chope – mês 

de setembro 

Reativar estas festividades no 

formato descentralizado, podendo 

colocar ações em vários bairros 

ao mesmo tempo. Por exemplo: 

Festa do Pastel e Chope - todos os 

locais desenvolvem um tipo de 

pastel que irá combinar com um 

chope artesanal e participam de 

uma competição onde os 

consumidores realizam a votação 

em um aplicativo pelo celular 

(com um código de segurança) e 

na última semana do evento todos 

os participantes vão para a tenda 

de eventos vender o pastel e 

chope para finalizar a competição 

e entrega da medalha aos 3 

vencedores (que poderá ser 

desenvolvido categorias de 

prêmios). 

k) Festa da Primavera – meses 

setembro e outubro 

l) Torneio de Pesca de Arremesso de 

Boracéia – conforme calendário 

Federação Paulista de Pesca (outubro 

e novembro) 

O torneio de pesca de arremesso 

deverá ser fomentado localmente, 

regionalmente podendo inclusive 

participar de eventos Federais. 

Todas as festividades devem ter 

abertura com o hino de Bertioga 

conforme lei 186/1996. 
 

Além destas festividades constantes 

nesta lei, há outras leis que tratam 

de festividades: 
 

Lei 188/1996 – Semana do Idoso – 

anualmente na 1ª semana de 

setembro; 

Neste evento podemos 

desenvolver atividades em praia 

(Yoga e Pilates), bailes dançantes, 

Trilhas educativa, passeio de 

caiaques, oficina de alimentação 

nutricional para 3ª idade. Com a 

divulgação por parte das agências 

de turismo, pousadas e hotéis. 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Tabela 18 – Legislação sobre eventos turísticos em Bertioga- continuação 

Lei ou 

Decreto 
Pontos relevantes Observação Proposições para melhoria 

Continuação da 

Lei 272/1998 – 

Festividades de 

Bertioga 

Lei 370/1999 – Dia da Cultura 

Racional – anualmente no 4º domingo 

de janeiro; 

Todas as datas de 

festividades e eventos 

podem fomentar o 

turismo em Bertioga.    

Podemos desenvolver 

projetos turísticos 

para os públicos 

específicos destas 

festividades em vários 

bairros ao mesmo 

tempo em Bertioga. E 

com o convênio SPU 

podemos desenvolver 

atividades nas praias 

para atrair públicos 

específicos durante as 

festividades. 

Desenvolver ações junto aos 

centros espirituais da região para 

atividades de meditação, vendas 

de livros, vídeos, trilhas 

ecológicas com cunho 

relaxamento e de conexão astral.  

Promovendo a PAZ, o AMOR, a 

FRATERNIDADE 

VERDADEIRA e a 

CONCÓRDIA UNIVERSAL. 

Lei 584/2004 (decretos 596/01 e 

765/03) – Semana do Índio – 

anualmente na semana do dia 19 de 

abril; 

Desenvolver em parceria com as 

agências de turismo municipais, 

estaduais e federais, e com as 

Associações de Monitores e de 

Ecoturismo de Bertioga, para 

fazer a divulgação da festa para 

todo o Brasil de tal forma que as 

pousadas e hotéis 

Lei 676/2005 – Dia do Ciclista – 

anualmente no dia 22 de dezembro; 

Desenvolver em parceria com as 

agências de turismo municipais, 

estaduais e federais, com a 

Federação de Ciclismo e com as 

Associações de Monitores e de 

Ecoturismo de Bertioga, para 

fazer atividades que promovam o 

ciclismo (oficina de conserto de 

bicicletas, oficina de educação no 

trânsito, oficina para melhorar 

sinalização no trânsito). 

Lei 871/2009 – Dia do Maçom – 

anualmente no dia 20 de agosto; 

Desenvolver em parceria com as 

agências de turismo municipais, 

estaduais e federais, com a loja 

Maçônica de Bertioga e demais 

lojas da Baixada Santista, 

atividades filantrópicas e 

Educativas em prol da melhoria 

de vida das pessoas. Onde as 

Lojas poderão apresentar 

propostas com atividades 

recreativas, educativas e sociais. 

Lei 978/2011 – Dia da Marcha para 

Jesus – anualmente em 09 de agosto; 

Nestes dois eventos poderá ser 

desenvolvido atividades de 

celebração coletiva, cultos 

ecumênicos, promoção de ações 

sociais educativas, de assistência 

e voluntariado, musicais dentre 

outros, em diversos bairros da 

cidade. Com convite de 

participação para outras 

comunidades cristãs. 

Lei 1075/2013 – Festa Gospel / 

Tabernáculo – anualmente na sex., 

sáb. e dom. do 2º final de outubro; 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 



 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO DE BERTIOGA/SP – PDTUR 

Página 136 

Tabela 18 – Legislação sobre eventos turísticos em Bertioga- continuação 

Lei ou 

Decreto 
Pontos relevantes Observação Proposições para melhoria 

Final da Lei 

272/1998 – 

Festividades de 

Bertioga 

Lei 1144/2014 – Exposição de 

Orquídeas e Bromélias – anualmente 

no mês de novembro; Todas as datas de 

festividades e eventos 

podem fomentar o 

turismo em Bertioga.    

Podemos desenvolver 

projetos turísticos 

para os públicos 

específicos destas 

festividades em vários 

bairros ao mesmo 

tempo em Bertioga. E 

com o convênio SPU 

podemos desenvolver 

atividades nas praias 

para atrair públicos 

específicos durante as 

festividades. 

Desenvolver parceria com 

profissionais que trabalham com 

paisagismo, com agências de 

viagens, pousadas e hotéis, para 

que haja uma divulgação da 

exposição das diversas espécies 

de Bromélias e Orquídeas - 

promovendo a compra e venda. 

Lei 1.232/2016 – Revela Bertioga – 

anualmente no mês de novembro 

Desenvolver parceria com 

profissionais e entidades que 

desenvolvam atividades de 

fotografia nos mais diversos 

campos, promovendo curso e 

exposições fotográficas com 

participação dos munícipes e 

turistas. 

Lei 327/1999 - 

atividade de 

Ecoturismo nas 

áreas de 

proteção 

ambiental 

Essa lei foi alterada pela lei 516/2002 

apenas em alguns parágrafos. 

 

Art. 2º - Fixa uma taxa por turista 

atendido pelas agências de turismo de 

Bertioga que operam dentro do 

município. 

 

Art. 3º exige a presença de Monitor 

em todas as atividades ecoturísticas 

terrestres e aquáticas, em grupo ou 

individuais; 

 

Art. 4º trata do cadastra das trilhas 

junto às secretarias de meio ambiente 

e turismo; 

 

Art. 4º §2° fala da compensação 

financeira para trilhas em áreas 

particulares (hoje muitas destas áreas 

estão dentro do PERB / PESM); 

 

Art. 5º exige o cumprimento da 

Portaria SMA 32/1998 como requisito 

para capacitação técnica dos 

monitores; 

 

Nesta lei toda a receita com trilhas e 

multas será depositada na conta do 

FETUR. 

Realizar a revisão completa desta 

legislação, para atender as novas 

condições de trabalho em áreas 

estaduais de conservação 

permanente e frente às novas 

necessidades de capacitação e 

profissionalização dos atores e 

operadores de ecoturismo em 

Bertioga. 

Esta legislação deve 

alterar a nomenclatura 

de Monitor Ambiental 

para Condutor de 

Turismo e ajustar que 

as trilhas serão 

praticas em áreas 

públicas do PERB e 

PESM e em trilhas 

particulares com as 

devidas autorizações. 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Tabela 18 – Legislação sobre eventos turísticos em Bertioga- continuação 

Lei ou 

Decreto 
Pontos relevantes Observações Proposições para melhoria 

Lei 439/2001 – 

Estrutura 

mínima dos 

portais de 

informação 

turística 

Determina em lei e pelo decreto 

678/2002 a estrutura mínima e 

composição para atendimento aos 

turistas, assim deverá conter: 

Esta legislação é 

muito importante 

tendo em vista que o 

município de Bertioga 

possui várias entradas 

ao longo da Rodovia 

Rio-Santos e que 

devem ser 

monitoradas e 

aproveitar para 

realizar as 

informações 

necessárias sobre 

Turismo e Meio 

Ambiente. 

Nos processos de construção dos 

portais deve-se  observar esta 

legislação. 

 Sala para Guarda Civil; 

 Sala para Polícia Militar; 

 Sala para informações 

turísticas; 

 Banheiros para as salas; 

 Banheiros públicos. 

Lei 480/2001 – 

CONTUR 

Esta lei juntamente com a Lei 

491/2002 tratam da formação do 

CONTUR e FETUR. 

 

Há o decreto 1042/2005 que trata do 

regimento interno do CONTUR. 

Estas leis e decretos 

devem ser revisados 

para atualizar a 

nomenclatura da 

secretaria de turismo, 

esporte e cultura. Bem 

como ajustar os 

procedimentos 

internos para 

realização de Câmaras 

Temáticas e grupos de 

trabalho para o 

desenvolvimento 

turístico do 

município. 

Revisão para atender as 

legislações estaduais e federais 

para o desenvolvimento turístico. 

Lei 521/2002 – 

cobrança pelo 

uso do Píer e 

Flutuante 

público 

Nesta lei e nos decretos 772/2003, 

787/2003 e Lei Complementar 

118/2015 determina a cobrança pelo 

uso do Píer e Flutuante públicos para 

embarque de pessoas. 
A lei e decretos não 

deixam claro se a 

cobrança será por 

pessoas embarcadas 

ou apenas para 

embarcar pessoas. 

Revisão a legislação para que 

deixe claro o processo de 

cobrança e a forma de 

fiscalização. 
Determina também valores para a 

cobrança, multas em caso de 

descumprimento da lei devem ser 

depositados no FETUR. 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Tabela 18 – Legislação sobre eventos turísticos em Bertioga- continuação 

Lei ou 

Decreto 
Pontos relevantes Observações Proposições para melhoria 

Lei 

complementar 

117/2002 – 

Estrutura da 

Guarda Civil 

A Guarda Civil de Bertioga conforme 

esta lei poderá atuar como agente de 

fiscalização e promoção da proteção 

municipal do turismo (Art. 2°). 
Pode ser uma forma 

de apoio nas 

necessidades de 

fiscalização do 

turismo em Bertioga. 

Com as devidas 

capacitações para 

realizar a fiscalização 

e orientações 

turísticas. 

Usar com mais efetividade a 

guarda civil de Bertioga para a 

realização de ações de 

fiscalização junto aos mais 

diversos segmentos turísticos 

existentes. 

Art. 10° item III - fiscalização e 

controle dos ônibus de turismo que 

entram na cidade; 

Art. 11° item I - vigilância e 

fiscalização das matas, rios, praias, 

mar através da patrulha ambiental. 

Lei 540/2003 – 

Lei 662/2005 – 

Lei 882/2009 – 

Lei 986/2011 – 

Convênios entre 

Bertioga e 

Secretaria de 

Turismo do 

Estado de São 

Paulo 

Leis que determinam uma parceria 

entre o município de Bertioga e o 

governo estadual. 

Avaliar a realização de novos 

convênios para conquistar verbas 

estaduais e federais para o 

desenvolvimento turístico. 

Este convênio é muito 

importante para o 

desenvolvimento 

turístico em Bertioga 

e deve ser renovado. 

Também é de grande 

interesse realizar um 

convênio com o 

Ministério de Turismo 

em face às novas 

oportunidades de 

obtenção de verbas 

para o turismo local. 

Lei 585/2004 – 

Criação do 

Parque dos 

Tupiniquins 

Nesta lei há a abertura para realização 

de convênios com Estados, Federação 

e outros municípios, entidades 

privadas para obter recursos para 

conservação, preservação e 

administração do parque. 

Pode-se utilizar o 

espaço do Parque dos 

Tupiniquins para 

atividades turísticas, 

visto que há uma 

pesquisa arqueológica 

realizada próximo ao 

Forte São João que 

indicou inúmeros 

materiais enterrados. 

Utilizar a área do parque para 

eventos de exposição de 

fotografias, bromélias e 

orquídeas, cultura indígena, 

gastronomia etc. A verba vem do Fundo Especial de 

Preservação Ambiental e Fomento de 

Desenvolvimento – FUNESPA – Lei 

247/1997. 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Tabela 18 – Legislação sobre eventos turísticos em Bertioga- continuação 

Lei ou 

Decreto 
Pontos relevantes Observações Proposições para melhoria 

Lei 622/2004 – 

Turismo, Lazer 

e Esporte 

Náutico. 

Nesta lei regulamenta as atividades de 

turismo realizadas no mar territorial e 

no rios e canal de Bertioga. 

 

Art. 2° define o que é turismo náutico 

para passeio, recreativo, mergulho, 

pesca esportiva embarcada. 

 

Art. 11° diz que é obrigatório a 

presença de monitor de turismo, 

cadastrado no município, nas 

embarcações de passeio. 

 

No decreto 2129/2014 – determina a 

forma de utilização dos equipamentos 

públicos (Píer e rampas públicos) 

para embarque e desembarque. 

Informando o tempo máximo de 

permanência (10 min.) e determinado 

os casos especiais (1h). Determina 

também a multa em casos de infração 

e reincidência. 

Deverá ser feito uma 

capacitação para os 

prestadores de serviço 

em relação às leis 

para uso dos 

equipamentos 

náuticos públicos, 

bem como realizar 

fiscalização do 

cumprimento e da 

presença de monitor 

nas embarcações. 

Iniciar o processo de 

cobrança/fiscalização da presença 

do monitor de turismo dentro da 

embarcação que irá conduzir 

passeios turísticos nos rios e mar. 

Em contrapartida deverá ser 

realizado um processo de 

Educação Ambiental e Histórico-

cultural para todos os prestadores 

de serviços de passeio náutico. 

Onde deverão ser preparados 

cursos para condução em escuna, 

barcos para pesca amadora, 

barcos para mergulho marítimo 

próximo a Ilha Montão de Trigo, 

Alcatrazes em parceria com o 

ICMBIO e MTur. 

Lei 770/2007 – 

Programa Taxi 

Turismo 

Nesta lei há um programa de 

capacitação dos motoristas de táxis do 

município de Bertioga para estes 

sejam propagadores das atrações 

turísticas municipais. 

 

O programa visa capacitar todos os 

motoristas para que estes conheçam 

todos os atrativos naturais, históricos 

e geológicos do município. 

Não há registros sobre 

a realização no ano da 

promulgação da lei. 

 

É uma lei que pode 

servir como base para 

propiciar a 

capacitação não 

apenas dos taxistas, 

mas também de outros 

profissionais liberais 

que atuam na cidade, 

como por exemplo os 

ambulantes na praias, 

funcionários de 

restaurantes e 

lanchonetes, e 

recepcionistas de 

hotéis e pousadas. 

Devido ao baixo número de 

licenças para taxistas em Bertioga 

(conforme informação da 

associação de taxistas) há a 

necessidade de ampliação do 

número de licenças. E desta 

forma realizar o curso de 

capacitação para todos os 

motoristas que irão desenvolver a 

atividade, seja ela diurna ou 

noturna. 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Tabela 18 – Legislação sobre eventos turísticos em Bertioga- continuação 

Lei ou 

Decreto 
Pontos relevantes Observações Proposições para melhoria 

Decreto 

1452/2009 – 

Convênio com o 

Instituto 

Ecofuturo 

Convênio para desenvolver cursos 

para os monitores ambientais, bem 

como traçar roteiros ecoturísticos e 

apoio logístico para fiscalização 

dentro do Parque das Neblinas. 

Convênio celebrado por 2 anos 

Seria interessante 

encontrar os 

resultados deste 

convênio. Visto que o 

Instituto Ecofuturo 

possui uma grande 

experiência em 

administração 

turística. 

Levantar os dados realizados 

durante este convênio. Para 

formatar novos cursos e parcerias. 

Decreto 

1903/2013 – 

Convênio SPU 

/SP 

Decreto que deu início ao processo de 

convênio junto à Secretaria de 

Patrimônio da União para 

administração por parte do município 

de Bertioga da Orla da Praia. 

 

Neste decreto há um pequeno plano 

de trabalho que foi proposta para ser 

executado. 

Há a necessidade de 

verificar as condições 

o atual plano de 

trabalho, para que 

possamos desenvolver 

as ações de promoção 

das atividades e 

atrativos turísticos e 

auferir receita para o 

município de 

Bertioga. 

Desenvolver o Plano de Gestão 

Integrada e da Orla de Bertioga, 

para ter respaldo jurídico. 

 

Desenvolver atividades que sejam 

compatíveis durante o ano inteiro. 

 

Desenvolver um programa de 

venda de cenários naturais 

existentes em Bertioga para 

desenvolvimento de Filmes e 

outras atividades artísticas e 

comerciais que necessitem de 

espaço cênico com as 

características existentes em 

Bertioga. (exemplo: Film 

Commission SP e Guarujá). 

Lei 

complementar 

117/20015 – 

Controle de 

Entrada de 

ônibus e vans 

turismo 

Lei com todas as informações sobre 

as condições de acesso ao município 

por parte dos veículos de turismo. 

 

Classifica em turismo tipo 1 e 2, com 

valores diferenciados para cada 

tipológica. 

Necessidade de 

atualização das 

tipologias de turismo, 

para promover uma 

maior qualidade no 

atendimento aos 

turistas 

excursionistas, 

hospedagem para 

eventos, turismo 

ecológico, esportivo e 

de aventura, bem 

como proporcionar 

isenções para escolas 

públicas de outros 

municípios e 

universidade a que 

venham desenvolver 

atividades 

educacionais, de 

pesquisa e extensão 

científica. 

Realizar a revisão completa desta 

legislação. 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Tabela 18 – Legislação sobre eventos turísticos em Bertioga - final 

Lei ou 

Decreto 
Pontos relevantes Observações Proposições para melhoria 

Lei 

complementar 

121/2016 – 

Cobrança para 

acesso ao Forte 

São João 

Lei que trata da regulamentação para 

cobrança para o acesso e visitação 

dentro das instalações do Forte São 

João, arrecadação para o FETUR 

(50%) e Fundo de Incentivo à Cultura 

(50%). 

Nesta Lei não indica a 

finalidade dos valores 

da arrecadação, 

indicando apenas os 

fundos municipais 

participantes. 

 

Há a necessidade de 

haver um decreto 

indicando o valor em 

UFIB que será 

cobrado por visitante, 

excetuando os casos 

indicados na lei. 

Definir o valor e a conta 

orçamentária onde serão 

recolhidos os valores cobrados, a 

definição do decreto e demais 

orientações. 

Decreto 

2488/2016 – 

Acessibilidade e 

uso do Quiosque 

2 

Decreto que no Art. 1º indica que fica 

destinado a execução dos projetos, 

atividades e eventos relacionados à 

acessibilidade e inclusão da pessoa 

com deficiência, o Quiosque 2 (dois), 

situado na Avenida Tomé de Souza, 

Centro, em Bertioga/SP. 

Desta forma teremos 

que rever esse decreto 

visto que as atividades 

e projetos de 

Acessibilidade são 

realizados na Tenda 

de Eventos e não no 

Quiosque 2. 

Desenvolver uma programação de 

acessibilidade em diversos 

bairros, em conjunto com as 

associações de bairros, 

proporcionando uma ação 

descentralizada, e assim 

proporcionando uma divulgação 

de outros pontos turísticos, bem 

como a contratação/parceria de 

atrações regionais e artistas do 

município de Bertioga. 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

 

 

 

  



 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO DE BERTIOGA/SP – PDTUR 

Página 142 

4.1. Calendário Cultural 

De acordo com a Diretoria de Cultura o município de Bertioga desenvolve atividades culturais 

que apoiam e promovem o Turismo Cultura, que auxilia na atração de turistas para a cidade, 

provocando aumento do percentual de ocupação dos meios de hospedagem, consumo em 

bares e restaurantes além da divulgação do município devido a divulgação dos eventos nas 

mídias sociais, televisivas e radiofônicas. 

Bertioga possui uma distribuição de eventos culturais mensais conforme a TABELA 19. 

Tabela 19 – Calendário Eventos Culturais em Bertioga em 2019 

Mês Projeto Atividades Local Organizador 

Janeiro Verão + Cultura 

Orla Cultural 
Quiosques e Forte 

São João 
Diretoria de Cultura 

Pratas da Casa Tenda de Eventos Diretoria de Cultura 

Tributos Tenda de Eventos Diretoria de Cultura 

Fevereiro 
Carnaval + 

Família 

Blocos 
Centro e São 

Lourenço 
Diretoria de Cultura 

Bailes Tenda de Eventos Diretoria de Cultura 

Março 

Arte Itinerante Show com a Banda OssoBanda 

Vila do Bem 

Chácaras 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Colégio 

Archimedes Bava 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Colégio Vicente 

de Carvalho 2 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Ginásio de 

Boracéia 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Teatrada Peça de Teatro: Navegar Tenda de Eventos 
Diretoria de Cultura e 

SESC 

Música é Cultura Show do Derico Tenda de Eventos 
Diretoria de Cultura e 

SESC 

Abril 

Arte Itinerante Teatro: Decripolou Totepou" 

Vila do Bem 

Chácaras 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Colégio 

Archimedes Bava 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Colégio Vicente 

de Carvalho 2 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Ginásio de 

Boracéia 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Circuito SESC de 

Artes 
Dia inteiro de atividades culturais Tenda de Eventos SESC Bertioga 

Música é Cultura Show com a banda Sambaranda Tenda de Eventos 
Diretoria de Cultura e 

SESC 

Teatrada 
Peça de Teatro: Ciranda das 

Flores 
Tenda de Eventos 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 - Continua 
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Tabela 19 – Calendário Eventos Culturais em Bertioga em 2019 (continuação) 

Mês Projeto Atividades Local Organizador 

Maio 

Exposição 
Exposiçao de pintura: "Do carvão 

à pintura digital" 
Forte São João Diretoria de Cultura 

Desfile 19 de 

Maio 

Desfile em comemoração ao 

aniversário da cidade 
Av. 19 de maio Prefeitura 

Encenação da 

História de 

Bertioga 

Peça Teatral: "A história que 

conhecemos" 
Tenda de Eventos Diretoria de Cultura 

Música é Cultura Show Elba Ramalho Tenda de Eventos 
Diretoria de Cultura e 

SESC 

Lançamento de 

livro 

Lançamento do livro: "Venha 

sonhar Comigo" 
Forte São João Diretoria de Cultura 

Junho 

Festival da Mata 

Atlântica 

Feira de diversos segmentos 

naturais com oficinas, exposições 

e shows. 

Tenda de Eventos 

Secretaria de Meio 

Ambiente e Diretoria de 

Cultura 

Benção de Anchieta com pequena 

missa e encenação 
Forte São João 

Secretaria de Meio 

Ambiente e Diretoria de 

Cultura 

Passeio no barco escola 
Saída do Píer até a 

Ermida 

Secretaria de Meio 

Ambiente e Diretoria de 

Cultura 

Milagre das Luzes Píer 

Secretaria de Meio 

Ambiente e Diretoria de 

Cultura 

Worship Night Noite de adoração (evento gospel) Tenda de Eventos 
Igreja Rocha Eterna e 

Diretoria de Cultura 

Benção dos 

Anzóis 

Procissão seguida de benção dos 

anzóis no píer, dia de São Pedro. 
Píer 

Igreja Católica apoio da 

Diretoria de Cultura 

Festa de São João 

Batista 
Missa, procissão e quermesse Igreja Católica 

Igreja Católica apoio da 

Diretoria de Cultura 

Julho Festa da Tainha Festa gastronômica Tenda de Eventos 

Lions Clube com apoio 

da Secretaria de 

Turismo 

Agosto 

Festa do 

Camarão na 

Moranga 

Festa gastronômica Tenda de Eventos 

Colônia dos Pescadores 

com apoio da Secretaria 

de Turismo 

Sessão de Filme 
Lançamento do filme: "Nada a 

perder" (evento Gospel) 
Tenda de Eventos 

Igreja Universal com 

apoio da Diretoria de 

Cultura 

Música é Cultura 
Show com a banda "EmBlues beer 

band" 
Casa da Cultura 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

IX Jornada de 

Estudos e 

História Militar 

IX Jornada de Estudos e História 

Militar 
Forte São João 

IPHAN, Exército e 

Diretoria de Cultura 

Teatrada 

BuZum, ônibus em formato de 

teatro com diversas apresentações 

ao dia 

Parque dos 

Tupiniquins 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Setembro 

Música é Cultura 
Show com a banda: "Ocupação 

Musical Jeholu" 
Tenda de Eventos 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Teatrada Peça Teatral: "Bichos Vermelhos" Tenda de Eventos 
Diretoria de Cultura e 

SESC 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Tabela 19 – Calendário Eventos Culturais em Bertioga em 2019 (final) 

Mês Projeto Atividades Local Organizador 

Outubro 

Afrofest 
Evento de Afro negócios e 

religiões de matrizes africanas 
Tenda de Eventos 

Afropaz e Diretoria de 

Cultura 

Teatrada 

Peça Teatral: "Clássicos da 

Palhaçada" 

Vila do Bem 

Chácaras 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Peça Teatral: "Cuzcuz Fedegoso" Tenda de Eventos 
Diretoria de Cultura e 

SESC 

Música é Cultura 
Show com a banda: "Brisa do 

Oriente" 
Tenda de Eventos 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Recital de Violão 
Recital de Violão Erudito dos 

alunos da prefeitura 
Casa da Cultura Diretoria de Cultura 

Revela Bertioga Semana da fotografia 
Parque dos 

Tupiniquins 

Associação dos 

engenheiros com apoio 

da Diretoria de Cultura 

Novembro 

e 

Dezembro 

Teatrada 
Peça Teatral: "Eleguá, menino e 

malandro" 
Casa da Cultura 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Bertioga Cidade 

Natal 

Show: "Orquestra Paulista de 

Viola Caipira 
Tenda de Eventos 

Diretoria de Cultura e 

SESC 

Show: "Cordas da Cultura" Tenda de Eventos Diretoria de Cultura 

Show: Coral da USP Tenda de Eventos 
Diretoria de Cultura e 

SESC 

Apresentação dos alunos especiais 

do curso "Claves Mágicas" 
N.A.C.E. Diretoria de Cultura 

Worship Night Tenda de Eventos 
Igreja Rocha Eterna e 

Diretoria de Cultura 

Show: "Fundação 10 de Agosto" - 

Orquestra 
Tenda de Eventos Diretoria de Cultura 

Apresentação dos alunos de 

música da prefeitura 
Tenda de Eventos Diretoria de Cultura 

Visitação da Sala do Papai Noel Casa da Cultura Diretoria de Cultura 

Apresentação do Ballet Municipal Tenda de Eventos Diretoria de Cultura 

III Parada de Natal 
Av. Tomé de 

Souza até o Píer 
Diretoria de Cultura 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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4.2. Calendário Esportivo 

De acordo com a Diretoria de Esportes o município de Bertioga desenvolve atividades 

esportivas de competição que auxiliam na promoção do Turismo Esportivo e 

consequentemente atraem turistas para a cidade, provocando aumento do percentual de 

ocupação dos meios de hospedagem, consumo em bares e restaurantes além da divulgação do 

município devido à propaganda dos organizadores dos eventos esportivos. 

Bertioga possui uma distribuição de atividades esportivas mensais conforme a TABELA 20. 

Tabela 20 – Turismo Esportivo em Bertioga 

Mês Nome da Atividade Esportiva Local Organizador 

Janeiro 

Circuito Riviera de Corridas Riviera TH5 

Taça Cidade de Bertioga de 

Beach Soccer 
Praia da Enseada 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Jogos de Verão – Torneio de 

Vôlei 4x4 e 2x2 
Praia da Enseada 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Copa Bertioguense de 

Travessias Aquáticas 
Indaia Gaivotas Eventos 

Jogos de Verão – Torneio de 

Futevôlei 
Praia da Enseada 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Performance Run Aquathlon 

& Travessia 
Indaia TH5 

    

Fevereiro 

Jogos de Verão – Festival de 

Hand Beach 
Praia da Enseada 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Circuito Riviera de Corridas Riviera TH5 

Torneio Bertioga de Beach 

Tennis de Verão 
Praia da Enseada 

Associação Paulista de Beach 

Tennis 

Crono Series Triathlon Praia da Enseada Crono Sports 

    

Março 

JORI – Jogos Regionais do 

Idoso 
Centro 

SELJ – Secretaria de Esportes, 

Lazer e Juventude do Estado de 

São Paulo 

Copa Interfabe de Futsal Centro FABE 

Interpraias 25 Km Praia da Enseada TH5 

Performance Run Aquathlon 

& Travessia 
Indaia TH5 

    

Abril 

Circuito Riviera de Corridas Riviera TH5 

Copa Bertioguense de 

Travessias Aquáticas 
Indaia Gaivotas Eventos 

Torneio Cidade de Bertioga de 

Futebol Society 
SESC 

Sesc Bertioga e Prefeitura do 

Município de Bertioga 

Exame e Troca de Faixas Kata 

Shubu do Ryu 
Centro 

Douglas Pageú e Prefeitura do 

Município de Bertioga 
    

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 - Continua 
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Tabela 20 – Turismo Esportivo em Bertioga – continuação 

Mês Nome da Atividade Esportiva Local Organizador 

Maio 

Torneio Cidade de Bertioga de 

Futebol Society 
SESC 

Sesc Bertioga e Prefeitura do 

Município de Bertioga 

Festival Esportivo de Inclusão 

Social 
Praia da Enseada 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Crono Series Triatlhon Praia da Enseada Crono Sports 

Torneio de Vôlei Adaptado de 

Bertioga 
Centro 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Ultramaratona 

Bertioga/Maresias 
Várias praias e ruas Cia de Eventos 

Etapa do Campeonato 

Brasileiro de Canoa Havaiana 

– VA’A 

Praia da Enseada 
CBVAA e Associação 

Bertioguense de Canoa Havaiana 

Open de Beach Tennis Praia da Enseada 
Liga de Beach Tennis do Estado 

de São Paulo 

Etapa do Circuito Bertioga de 

Tênis de Mesa 
Centro 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Performance Run Aquathlon 

& Travessia 
Indaia TH5 

JEESP – Jogos Escolares do 

Estado de São Paulo 
Centro 

Secretaria de Educação do Estado 

de São Paulo 

Bertioga Fight Night Centro Luiz Brum 

Futebol Amistoso - Selesim SESC 
Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Dia do Desafio 

Praça de Esportes 

Radicais e Vila do 

Bem 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 

    

Junho 

Circuito Riviera de Corridas Riviera TH5 

Circuito das Praias Praia da Enseada Adventure Club 

Etapa do Circuito Bertioga de 

Tênis de Mesa 
Centro 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Copa Bertioguense de 

Travessias Aquáticas 
Indaia Gaivotas Eventos 

    

Julho 

Jogos Regionais Centro 

SELJ – Secretaria de Esportes e 

Lazer da Juventude do Estado de 

São Paulo 

Circuito Riviera de Corridas Riviera TH5 

Campeonato Municipal de 

Futebol Amador 

Vários pontos de 

Bertioga 

LFB e Prefeitura do Município de 

Bertioga 
    

Agosto 

Copa Bertioguense de 

Travessias Aquáticas 
Indaia Gaivotas Eventos 

Etapa do Circuito Bertioga de 

Tênis de Mesa 
Centro 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 
    

Setembro 

Performance Run Aquathlon 

& Travessia 
Indaia TH5 

Circuito Riviera de Corridas Riviera TH5 

Festival de Judô    SESC 
Centro Comunitário e Pro-

Alcance Sports 

Copa Bertioguense de 

Travessias Aquáticas 
Indaia Gaivotas Eventos 

    

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Tabela 20 – Turismo Esportivo em Bertioga - Final 

Mês Nome da Atividade Esportiva Local Organizador 

Outubro 

Circuito Riviera de Corridas Riviera TH5 

Etapa do Circuito Bertioga de 

Tênis de Mesa 

Centro Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Ultra Maratona Aquática do 

Rio Itapanhaú 

Vários pontos 14 Bis 

Copa Bertioga de Futsal Centro Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Performance Run Aquathlon 

& Travessia 

Indaia TH5 

    

Novembro 

Final do Campeonato 

Brasileiro de Corrida de 

Aventura 

Vários pontos Expedição Chauás 

Prova de Natação 14 Bis Vários pontos Comando da Base Aérea de 

Santos 

Happy Hour Run & Fun Riviera TH5 

Circuito Riviera de Corridas Riviera TH5 

Etapa do Circuito Bertioga de 

Tênis de Mesa 

Centro Prefeitura do Município de 

Bertioga 
    

Dezembro 

Exame e Troca de Faixas Kata 

Shubu do Ryu 
Centro 

Douglas Pageú e Prefeitura do 

Município de Bertioga 

Exame e Troca de Faixas Judô Vila do Bem 
Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Festival Esportivo de Inclusão 

Social 
Praia da Enseada 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Performance Run Aquathlon 

& Travessia 
Indaia TH5 

Festival do Judô Clube 

Bertioga   
Centro Comunitário 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Campeonato Brasileiro – 

Arena Brasil   
Centro 

Arena 

Brasil/F.L.E.C.A.M.E.S.P./Luiz 

Brum 

Campeonato Paulista de Va’a Praia da Enseada 
ABC – Associação Bertioguense 

de Canoagem 

Desafio Solidário 12 horas Centro 
Iniciativa popular (atletas 

maratonistas) 

Exame e Troca de Faixas - 

Shorin Ryu 
Vila do Bem 

Prefeitura do Município de 

Bertioga 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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5. AVALIAÇÃO DOS ATRATIVOS TURÍSTICOS 

A avaliação da oferta turística de Bertioga é uma reflexão sobre as condições relacionadas aos 

atrativos turísticos municipais, o trade turístico, políticas institucionais e segmentação 

turística. 

5.1. Hierarquização dos Atrativos 

A hierarquização dos atrativos é uma adaptação do modelo utilizado pela Organização 

Mundial de Turismo (OMT) e Centro Interamericano de Capacitação Turística (CICATUR). 

A hierarquização dos atrativos de Bertioga é uma pesquisa quali-quantitativa realizada junto 

com a coleta de dados para o inventário, a fim de formular uma matriz de hierarquização dos 

atrativos para auxiliar na gestão e desenvolvimento da atividade turística local. 

Primeiramente avalia-se o potencial de atratividade de acordo com as suas características, 

peculiaridades e interesses que podem motivar o turista a visitar o atrativo. Para esse fim, 

utilizou os critérios expostos na TABELA 21. 

 

Tabela 21 - Hierarquização: Potencial de Atratividade 

Hirearquia Caracteristicas 

03 (Alto) 

É todo atrativo turístico excepcional e de grande interesse, com significação para o mercado 

turístico internacional, capaz de, por si só, motivar importantes correntes de visitantes, 

atuais e potenciais. 

02 (Médio) 

Atrativos com aspectos excepcionais em um país, capazes de motivar uma corrente atual 

ou potencial de visitantes deste país ou estrangeiros, em conjunto com outros atrativos 

próximos a este. 

01 (Baixo) 

Atrativos com algum aspecto expressivo, capazes de interessar visitantes oriundos de 

lugares no próprio país, que tenham chegado à área por outras motivações turísticas, ou 

capazes de motivar fluxos turísticos regionais e locais (atuais e potenciais). 

00 

(Nenhum) 

Atrativos sem méritos suficientes, mas que são parte do patrimônio turístico como 

elementos que podem complementar outros de maior hierarquia. Podem motivar correntes 

turísticas locais, em particular a demanda de recreação popular. 

Fonte: Ministério do Turismo, 2007. 

 

 

Em segundo lugar, avaliam-se os aspectos que contribuirão para a definição da hierarquia e na 

diferenciação das características dos atrativos conforme abaixo e na TABELA 22: 

a) Grau de uso atual – permite analisar o atual volume de fluxo turístico efetivo e sua 

importância para o município. Difere do grau de interesse por representar a situação 
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atual, em vez da potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma 

utilização turística efetiva; 

b) Representatividade – fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto 

mais se assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário; 

c) Apoio local – a partir da opinião dos líderes comunitários, deve se analisar o grau de 

interesse da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público; 

d) Estado de Conservação – verificar, por observação in loco, o estado de conservação da 

paisagem que circunda o atrativo. Neste item é analisada a ambiência do atrativo; 

e) Infraestrutura e Acesso – verificar, in loco, se existe infraestrutura e acesso disponível 

no atrativo e o seu estado de conservação. 

 

 

Tabela 22 - Critérios para Hierarquização 

Critérios 
Valores 

00 01 02 03 

H
ie

ra
rq

u
ia

 

Potencial de 

Atratividade 
Nenhum Baixo Médio Alto 

Grau de uso atual 

Fluxo 

turístico 

insignificante 

Pequeno 

fluxo 

Média 

intensidade e 

fluxo 

Grande fluxo 

Representatividade Nenhuma 

Elemento 

bastante 

comum 

Pequeno grupo 

de elementos 

similares 

Elemento 

singular, raro 

Apoio local e 

Comunitário 
Nenhum 

Apoiado por 

uma pequena 

parte da 

comunidade 

Apoio razoável 

Apoiado por 

grande parte 

da 

comunidade 

Estado de 

conservação da 

paisagem circundante 

Estado de 

conservação 

péssimo 

Estado de 

conservação 

regular 

Bom estado de     

conservação 

Ótimo estado 

de 

conservação 

Infraestrutura Inexistente 

Existente, 

porém em 

estado 

precário 

Existente, mas 

necessitando de 

intervenções/m

elhorias 

Existente e 

em ótimas 

condições 

Acesso Inexistente 
Em estado 

precário 

Existente, mas 

necessitando de 

intervenções/m

elhorias 

Em ótimas 

condições 

Fonte: Ministério do Turismo, 2007. 

 

Seguindo esses procedimentos metodológicos propostos pela OMT e a CICATUR, os 

critérios de maior significância, a saber, Potencial de Atratividade e Representatividade 

devem receber a pontuação em dobro, sendo, portanto, valorados com peso dois. Por fim, 

somam-se os pontos obtidos e define-se o ranking de atrativos. 
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5.2. Hierarquização de Bertioga 

O município de Bertioga apresenta um grande potencial para diferentes segmentações 

turísticas, entretanto é necessário entender as potencialidades de cada um destes segmentos. A 

seguir, o ranqueamento dos atrativos e as análises dos atrativos. 

Os atrativos foram hierarquizados com base em análise e avaliação dentro dos critérios do 

MTUR apresentados nas TABELAS 21 e 22 frente aos conceitos expostos, os dados coletados 

e observados durante a visita in loco. 

5.2.1. Análise segmentada da Hierarquização dos Atrativos 

Este tópico visa analisar a Hierarquização dos atrativos inventariados, nesta análise foram 

compilados dentro das suas respectivas segmentações turísticas. 

A conceituação utilizada por Bertioga sobre a segmentação turística é a utilizada pela Lei 

Estadual Complementar nº 1.261, de 29 de abril de 2015, sendo a seguinte: 

a) Turismo Social: é a forma de conduzir e praticar a atividade turística promovendo 

a igualdade de oportunidades, a equidade, a solidariedade e o exercício da cidadania 

na perspectiva da inclusão; 

b) Ecoturismo: segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o 

patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de uma 

consciência ambientalista por meio da interpretação do ambiente, promovendo o 

bem estar das populações; 

c) Turismo Cultural: compreende as atividades turísticas relacionadas à vivência do 

conjunto de elementos significativos do patrimônio histórico e cultural e dos eventos 

culturais, valorizando e promovendo os bens materiais e imateriais da cultura; 

d) Turismo Religioso: configura-se pelas atividades turísticas decorrentes da busca 

espiritual e da prática religiosa em espaços e eventos relacionados às religiões 

institucionalizadas, independentemente da origem étnica ou do credo; 

e) Turismo de Estudos e Intercâmbio: constitui-se da movimentação turística gerada 

por atividades e programas de aprendizagem e vivências para fins de qualificação, 

ampliação de conhecimento e de desenvolvimento pessoal e profissional; 

f) Turismo de Esportes: compreende as atividades turísticas decorrentes da prática, 

envolvimento ou observação de modalidades esportivas; 

g) Turismo de Pesca: compreende as atividades turísticas decorrentes da prática da 

pesca amadora; 

h) Turismo Náutico: caracteriza-se pela utilização de embarcações náuticas com a 

finalidade da movimentação turística; 

i) Turismo de Aventura: compreende os movimentos turísticos decorrentes da 

prática de atividades de aventura de caráter recreativo e não competitivo; 

j) Turismo de Sol e Praia: constitui-se das atividades turísticas relacionadas à 

recreação, entretenimento ou descanso em praias; 

k) Turismo de Negócios e Eventos: compreende o conjunto de atividades turísticas 

decorrentes dos encontros de interesse profissional, associativo, institucional, de 

caráter comercial, promocional, técnico, científico e social; 
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l) Turismo Rural: é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, 

comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, 

resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade; 

m) Turismo de Saúde: constitui-se das atividades turísticas decorrentes da utilização 

de meios e serviços para fins médicos, terapêuticos e estéticos. 

 

Desta forma a análise dos atrativos turísticos municipais serão de tal forma que seja dentro do 

possível identificar que o atrativo pertença a um ou mais segmentos turísticos indicados na 

legislação estadual. 

5.2.1.1. Turismo de Sol e Praia 

Quanto ao grau de potencialidade de atração, que se refere a atrativos excepcionais e de 

grande interesse, com significação para o mercado turístico internacional, capaz de, por si só, 

motivar importantes correntes de visitantes, atuais e potenciais. Os atrativos de sol e praia de 

Bertioga possuem em sua maioria alto grau de utilização e bom fluxo de turistas, veranistas e 

moradores os atrativos possuem nível 03, TABELA 23. 

Tabela 23 – Hierarquização Turismo Sol e Praia 
 

Critérios 
Valores 

00 01 02 03 

H
ie

ra
rq

u
ia

 

Potencial de 

Atratividade (peso 2) 
   X 

Grau de uso atual    X 

Representatividade 

(peso 2) 
 X   

Apoio local e 

Comunitário 
  X  

Estado de 

conservação da 

paisagem circundante 
   X 

Infraestrutura   X  

Acesso   X  

T
o

ta
l 

20 0 2 6 12 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

A representatividade da maioria dos atrativos de sol e praia possui nível 02, que representa 

um pequeno grupo de elementos similares. 

O apoio da comunidade atinge nível 03 na maioria dos atrativos, que representa um apoio 

ótimo, contando com grande apoio comunitário. 

Sobre o Estado de Conservação e Infraestrutura todos, possui nível 02, representando que está 

em bom estado de apresentação, mas precisa de alguns ajustes na infraestrutura, visto que a 
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manutenção é fundamental para a atratividade de um recurso turístico, foram considerados em 

ótimo estado de apresentação. 

O acesso aos atrativos de sol e praia é considerado bom, porém é necessário que a Prefeitura 

realize a manutenção das vias públicas, o acesso é fácil e elas, em sua maioria, estão em bom 

estado de conservação. Um ponto importante a ser salientado no acesso é a insuficiência da 

sinalização indicativa para alguns dos pontos, que facilitaria ao visitante localizar e definir as 

melhores rotas de acesso a determinados locais. Observa-se também que algumas praias 

naturais são acessadas diretamente da Rodovia principal através de vias públicas em áreas 

protegidas, impossibilitando asfaltamento ou similares, apenas a manutenção do acesso. 

Também em relação à infraestrutura a necessidade de uma melhoria nos banheiros e chuveiros 

públicos presentes em algumas praias deverá ter um ação de melhoria. 

5.2.1.2. Atrativos de Ecoturismo e Turismo de Aventura 

Quanto ao grau de potencialidade de atração, ambos possuem nível 03, que diz respeito a 

atrativos com algum aspecto expressivo, capazes de interessar visitantes oriundos de lugares 

no próprio país, que tenham chegado à área por outras motivações turísticas, ou capazes de 

motivar fluxos turísticos regionais e locais (atuais e potenciais) TABELA 24. 

Tabela 24 – Hierarquização Ecoturismo e Turismo de Aventura 
 

Critérios 
Valores 

00 01 02 03 

H
ie

ra
rq

u
ia

 

Potencial de 

Atratividade (peso 2) 
   X 

Grau de uso atual  X   

Representatividade 

(peso 2) 
   X 

Apoio local e 

Comunitário 
 X   

Estado de 

conservação da 

paisagem circundante 
   X 

Infraestrutura X    

Acesso  X   

T
o

ta
l 

18 0 3 0 15 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

Os atrativos de aventura e ecoturismo possuem baixo grau de utilização turística, devido a 

imaturidade das atividades, por serem segmentadas, pouco desenvolvidas e pela recente 
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inauguração da atividade no município, só sendo liberadas após a aprovação do Plano de 

Manejo do Parque Estadual. 

A representatividade dos atrativos de aventura e ecoturismo possui nível 03, pois possuem 

elementos raros e de alta peculiaridade devido à estrutura geológica existente na cidade. 

A representatividade destes atrativos reflete diretamente no apoio local e envolvimento da 

comunidade na conservação e atividades desenvolvidas por estes atrativos, sendo razoável na 

maioria dos atrativos. 

Sobre a infraestrutura e acesso foram considerados insuficientes, visto que precisam de alguns 

ajustes na infraestrutura e melhoria da manutenção para que a atratividade possa ser ampliada. 

Um ponto importante a ser salientado no acesso é a insuficiência da sinalização indicativa 

para alguns dos pontos, que facilita ao visitante localizar e definir as melhores rotas de acesso à 

determinados locais. 

5.2.1.3. Turismo Cultural 

Quanto ao grau de potencialidade de atração, todos possuem nível 03, que se refere a atrativos 

excepcionais e de grande interesse, com significação para o mercado turístico internacional, 

capaz de, por si só, motivar importantes correntes de visitantes, atuais e potenciais. Que diz 

respeito a atrativos com algum aspecto expressivo, capazes de interessar visitantes oriundos 

de lugares no próprio país, que tenham chegado à área por outras motivações turísticas, ou 

capazes de motivar fluxos turísticos regionais e locais, TABELA 25. 

Tabela 25 – Hierarquização Turismo Cultural 
 

Critérios 
Valores 

00 01 02 03 

H
ie

ra
rq

u
ia

 

Potencial de 

Atratividade (peso 2) 
   X 

Grau de uso atual   X  

Representatividade 

(peso 2) 
  X  

Apoio local e 

Comunitário 
   X 

Estado de 

conservação da 

paisagem circundante 
   X 

Infraestrutura   X  

Acesso    X 

T
o

ta
l 

23 0 0 8 15 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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A representatividade dos Atrativos Culturais é equivalente à Potencialidade de Atração, sendo 

a maioria com nível 03, devido às suas singularidades. 

A representatividade destes atrativos reflete diretamente no apoio local e envolvimento da 

comunidade na conservação e atividades desenvolvidas por estes atrativos, sendo alto na 

maioria dos atrativos, porém com razoável envolvimento nas Feiras de Artesanato e 

Gastronomia em geral. 

Sobre o estado de conservação e infraestrutura todos foram considerados em ótimo estado de 

conservação. Todavia é importante que sempre se façam a manutenção adequada destes 

espaços, visto que a manutenção é fundamental para a atratividade de um recurso turístico. 

O acesso é considerado bom, porém é necessário que a Prefeitura realize a manutenção das 

vias públicas, o acesso é fácil e elas, em sua maioria, estão em bom estado de conservação. 

Um ponto importante a ser salientado no acesso é a insuficiência da sinalização indicativa 

para alguns dos pontos, que facilita ao visitante se localizar e definir as melhores rotas de 

acesso à determinados locais. 

5.2.1.4. Turismo Esportes 

Quanto ao grau de potencialidade de atração, todos possuem nível 02, que se refere a atrativos 

comuns porém de grande interesse, com significação para o mercado turístico nacional, capaz 

de motivar importantes correntes de visitantes, atuais e potenciais, TABELA 26. 

Tabela 26 – Hierarquização Turismo Esportes 
 

Critérios 
Valores 

00 01 02 03 

H
ie

ra
rq

u
ia

 

Potencial de 

Atratividade (peso 2) 
  X  

Grau de uso atual  X   

Representatividade 

(peso 2) 
   X 

Apoio local e 

Comunitário 
 X   

Estado de 

conservação da 

paisagem circundante 
   X 

Infraestrutura  X   

Acesso   X  

Total 17 0 3 5 9 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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A representatividade dos atrativos de esporte faz com que a maioria esteja no nível 03, devido 

às suas singularidades para o desenvolvimento de atividades de competição. 

Sobre o Estado de Conservação e Infraestrutura todos foram considerados em ótimo estado de 

conservação. Todavia é importante que sempre se façam a manutenção adequada destes 

espaços, visto que a manutenção é fundamental para a atratividade de um recurso turístico. 

O acesso aos atrativos de esporte é considerado bom, porém é necessário que a Prefeitura 

realize a manutenção das vias públicas, o acesso é fácil e elas, em sua maioria, estão em bom 

estado de conservação. 

5.2.1.5. Turismo Religioso 

Quanto ao grau de potencialidade de atração, todos possuem nível 03, que se refere a atrativos 

diferenciados e incomuns com potencial de grande interesse, com significação para o mercado 

turístico nacional, capaz de motivar importantes correntes de visitantes, atuais e potenciais, 

TABELA 27. 

Os atrativos religiosos possuem em sua maioria baixo grau de utilização turística, tendo, sua 

maior parte de fluxo representada por moradores do município. 

Tabela 27 – Hierarquização Turismo Religioso 
 

Critérios 
Valores 

00 01 02 03 

H
ie

ra
rq

u
ia

 

Potencial de 

Atratividade (peso 2) 
   X 

Grau de uso atual  X   

Representatividade 

(peso 2) 
 X   

Apoio local e 

Comunitário 
 X   

Estado de 

conservação da 

paisagem circundante 
  X  

Infraestrutura   X  

Acesso   X  

Total 16 0 4 6 6 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

Em referência ao estado de conservação, infraestrutura e acesso, todos foram considerados em 

bom estado de apresentação, mas precisam de alguns ajustes na infraestrutura, visto que a 

manutenção é fundamental para a atratividade de um recurso turístico. Um ponto importante a 
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ser salientado no acesso é a insuficiência da sinalização indicativa para alguns dos pontos, que 

facilita ao visitante se localizar e definir as melhores rotas de acesso à determinados locais. 

5.2.1.6. Turismo Náutico e de Pesca 

Quanto ao grau de potencialidade de atração, que se refere a atrativos excepcionais e de 

grande interesse, com significação para o mercado turístico internacional, capaz de, por si só, 

motivar importantes correntes de visitantes, atuais e potenciais. Os atrativos náuticos e de 

pesca de Bertioga possuem em sua maioria alto grau de utilização e bom fluxo de turistas, 

veranistas e moradores os atrativos possuem nível 03, TABELA 28. 

Tabela 28 – Hierarquização Turismo Náutico e de Pesca 
 

Critérios 
Valores 

00 01 02 03 

H
ie

ra
rq

u
ia

 

Potencial de 

Atratividade (peso 2) 
   X 

Grau de uso atual    X 

Representatividade 

(peso 2) 
  X  

Apoio local e 

Comunitário 
  X  

Estado de 

conservação da 

paisagem circundante 
   X 

Infraestrutura   X  

Acesso   X  

Total 22 0 0 10 12 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

A representatividade da maioria dos atrativos náuticos e de pesca possui nível 02, que 

representa um pequeno grupo de elementos similares. 

O apoio da comunidade atinge nível 02 na maioria dos atrativos, que representa um apoio 

ótimo, contando com grande apoio comunitário. 

Sobre o acesso e infraestrutura todos, possui nível 02, representando que está em bom estado 

de apresentação, mas precisa de alguns ajustes na infraestrutura, visto que a manutenção é 

fundamental para a atratividade de um recurso turístico. 

5.2.1.7. Turismo Rural e Social 

Quanto ao grau de potencialidade de atração, que se referem estes dois segmentos turísticos 

nota-se que tem baixa potencialidade e por si só não conseguem motivar importantes 
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correntes de visitantes, atuais e potenciais, TABELA 29. Necessitando de mais incentivos e 

desenvolvimento setorial. 

A representatividade da maioria dos atrativos possui nível 03, que representa elementos raros 

na região, assim como o estado de conservação da paisagem circundante. 

Tabela 29 – Hierarquização Turismo Rural e Social 
 

Critérios 
Valores 

00 01 02 03 

H
ie

ra
rq

u
ia

 

Potencial de 

Atratividade (peso 2) 
 X   

Grau de uso atual X    

Representatividade 

(peso 2) 
   X 

Apoio local e 

Comunitário 
 X   

Estado de 

conservação da 

paisagem circundante 
   X 

Infraestrutura X    

Acesso X    

Total 12 0 3 0 9 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

5.2.1.8. Turismo de Saúde 

Quanto ao grau de potencialidade de atração, que se refere estes segmentos turísticos tem 

baixa potencialidade e por si só não consegue motivar importantes correntes de visitantes, 

atuais e potenciais, TABELA 30. Necessitando de mais incentivos e desenvolvimento setorial. 

A representatividade o da maioria dos atrativos possui nível 03, que representa elementos 

raros na região, assim como o estado de conservação da paisagem circundante. 

Tabela 30 – Hierarquização Turismo de Saúde 
 

Critérios 
Valores 

00 01 02 03 

H
ie

ra
rq

u
ia

 

Potencial de 

Atratividade (peso 2) 
 X   

Grau de uso atual X    

Representatividade 

(peso 2) 
   X 

Apoio local e 

Comunitário 
 X   

Estado de 

conservação da 

paisagem circundante 
   X 

Infraestrutura X    

Acesso  X   

Total 13 0 4 0 9 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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5.2.1.9. Turismo de Estudos e Intercâmbio, e Turismo de Negócios e 

Eventos 

Quanto ao grau de potencialidade de atração, que se refere estes dois segmentos turísticos, 

nota-se que tem baixa potencialidade e por si só não conseguem motivar importantes 

correntes de visitantes, atuais e potenciais, TABELA 31. Necessitando de mais incentivos e 

desenvolvimento setorial. 

Tabela 31 – Hierarquização Turismo de Estudos e Intercâmbio, e Turismo de Negócios e 

Eventos 

Critérios 
Valores 

00 01 02 03 

H
ie

ra
rq

u
ia

 

Potencial de 

Atratividade (peso 2) 
 X   

Grau de uso atual  X   

Representatividade 

(peso 2) 
 X   

Apoio local e 

Comunitário 
 X   

Estado de 

conservação da 

paisagem circundante 
   X 

Infraestrutura X    

Acesso X    

Total 13 0 4 0 9 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

O nível do estado de conservação da paisagem circundante da maioria dos atrativos possui 

nível 03, que representa excelente conservação ambiental o que pode vir a auxiliar nas 

propostas de desenvolvimento destes segmentos. 

5.2.2. Análise do Trade Turístico 

O Trade Turístico é parte fundamental ao desenvolvimento turístico municipal, o visitante 

passa a se enquadrar como turista quando usufrui de uma gama de serviços ligados à atividade 

turística em uma determinada localidade. Desta forma, alheio a motivação, o Trade é 

responsável pelo conforto do turista, e por atender, com qualidade e diversidade, as 

necessidades deste. 

A oferta turística se refere a tudo que compõe o produto turístico, ou seja, o que 

pode ser incluído no consumo turístico (como bens, serviços públicos e serviços 

privados prestados ao turista), recursos naturais e culturais, eventos, etc., e que 

desagrupado possui pouco valor turístico. (DORTA, 2015). 
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De acordo com a EMBRATUR (1995), o trade turístico é formado por organizações privadas 

e governamentais atuantes no setor de "Turismo e Eventos" como os Hotéis, Agências de 

Viagens especializadas em Congressos, Transportadoras Aéreas, Marítimas e Terrestres, além 

de Promotores de Feiras, Montadoras e Serviços Auxiliares (tradução simultânea, decoração, 

equipamentos de áudio visuais, etc.) 

Desta forma é possível compreender que o conjunto de empresas que, de alguma maneira, 

ofertam serviços aos turistas, são intitulados de Trade Turístico. Além das facilidades, 

qualidade e conforto que o Trade Turístico gera aos turistas que visitam a cidade, este setor 

também é responsável pelo desenvolvimento econômico e social de uma localidade, tendo 

em vista a alta geração de empregos diretos e indiretos que este proporciona. 

A cadeia produtiva do Turismo engloba diversas ramificações econômicas dentro do progresso 

de um município, visto que ao aumentar o fluxo corrente de visitantes, existe uma tendência de 

difusão e ampliação da quantidade de opções na malha hoteleira, serviços de alimentação e 

outros equipamentos ligados diretamente a atividade turística, e, consequentemente, um 

aumento da demanda aos seus fornecedores diretos e indiretos. 

O Ministério do Trabalho do Brasil disponibiliza em seu site a plataforma CAGED – Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados, onde é possível checar as Admissões e Demissões 

setorizadas por áreas econômicas e divididas em empregos cadastrados. 

Desta forma é possível fazer o recorte do impacto da atividade turística na economia e na 

geração de emprego e renda da cidade de Bertioga de acordo com as informações cedidas pela 

plataforma. 

As TABELAS 32, 33 e 34 apresentam um recorte referente aos períodos de janeiro de janeiro 

de 2016 a dezembro de 2016, de janeiro de 2017 a dezembro de 2017 e nos meses de janeiro e 

fevereiro de 2018. 
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Tabela 32 - Recorte de Admissões e Desligamentos – jan/2016 à dez/2016 
Profissão Salário Médio Admissões Desligamentos Saldo 

Atendente de Lanchonete 1.018,14 583 566 17 

Cozinheiro Geral 1.296,47 137 176 -39 

Auxiliar nos Serviços de Alimentação 1.192,14 79 73 6 

Garcom 1.215,34 71 74 -3 

Atendente de Agencia 1.254,96 24 6 18 

Copeiro 1.174,24 21 15 6 

Recepcionista de Hotel 1.305,86 21 19 2 

Camareiro de Hotel 1.191,76 21 25 -4 

Gerente de Restaurante 1.999,36 14 29 -15 

Sushiman 1.413,90 10 12 -2 

Barman 1.420,56 9 7 2 

Pizzaiolo 1.194,89 9 6 3 

Confeiteiro 1.221,29 7  7 

Gerente de Bar 1.517,00 6 8 -2 

Recreador 1.196,50 2 2  

Porteiro (Hotel) 1.155,00 2 2  

Chefe de Portaria de Hotel 1.314,00 1 1  

Maître 2.000,00 1 2 -1 

Gerente de Hotel n/d  1 -1 

Chefe de Bar n/d  3 -3 

Garçom (Serviços de Vinhos) n/d  1 -1 

Total  1018 1028 -10 

Fonte: http://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_perfil_municipio/index.php 
 

Tabela 33 - Recorte de Admissões e Desligamentos – jan/2017 à dez/2017 
 

Profissão Salário Médio Admissões Desligamentos Saldo 

Atendente de Lanchonete 1.253,00 19 133 -114 

Cozinheiro Geral 1.380,46 13 11 2 

Atendente de Agencia 1.289,25 4 2 2 

Garcom 1.251,00 4 7 -3 

Recepcionista de Hotel 1.335,00 3 1 2 

Sushiman 1.245,50 2 3 -1 

Copeiro 1.251,00 1 5 -4 

Gerente de Restaurante 4.000,00 1 4 -3 

Porteiro (Hotel) 1.251,00 1 1  

Gerente de Bar n/d  1 -1 

Pizzaiolo n/d  2 -2 

TOTAL  48 170 -122 

Fonte: http://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_perfil_municipio/index.php 
 

Tabela 34 - Recorte de Admissões e Desligamentos – jan/2018 à fev/2018 
Profissão Salário Médio Admissões Desligamentos Saldo 

Atendente de Lanchonete 1.207,38 40 151 -111 

Garcom 1.318,26 27 25 2 

Cozinheiro Geral 1.438,65 20 25 -5 

Atendente de Agencia 1.334,69 13 9 4 

Copeiro 1.201,00 6 4 2 

Gerente de Restaurante 1.410,40 5 7 -2 

Sushiman 1.302,00 5 4 1 

Camareiro de Hotel 1.302,00 2 3 -1 

Gerente de Bar 2.049,00 1 1  

Recepcionista de Hotel 1.302,00 1  1 

Chefe de Bar 1.302,00 1  1 

Porteiro (Hotel) 1.163,00 1 1  

Pizzaiolo 1.354,00 1 8 -7 

TOTAL  123 238 -115 

Fonte: http://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_perfil_municipio/index.php 

http://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_perfil_municipio/index.php
http://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_perfil_municipio/index.php
http://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_perfil_municipio/index.php
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A partir das informações obtidas é possível notar a baixa na oferta de empregos nas áreas 

relacionadas à atividade turística, em 2016 o ano finalizou com um saldo negativo de 10 

empregos, o ano de 2017, com um saldo negativo de 122 empregos, e os dois primeiros meses 

de 2018 com um saldo negativo de 115 empregos. 

A sazonalidade turística no município e a tímida atividade desenvolvida em meses de baixa 

temporada reflete diretamente nestes números, com uma maior procura muitas vezes por mão 

de obra temporária garantida em contratos de trabalho, além de certa escassez de 

oportunidade à mão de obra especializada. 

Mesmo com a necessidade de atualização dos dados, é de conhecimento a realidade acima 

ainda nos dias de hoje, devendo haver ações voltadas ao turismo de baixa temporada para a 

estabilização dos empregos no decorrer de todo o ano. 

5.2.3. Análise de Presença na Internet 

O site de buscas Google apresenta aproximadamente 5.130.000 resultados para a pesquisa 

“Bertioga SP”. O website da Prefeitura Municipal, FIG. 67, www.bertioga.sp.gov.br/, aparece 

em 1º lugar nessa busca. O mesmo possui um botão de redirecionamento, FIG. 68, “Turismo” 

o qual encaminha o internauta até uma página com notícias sobre os atrativos turísticos, a 

programação cultural da cidade, galeria de fotos, informações úteis, ouvidoria e outras 

facilidades ao turista que pretende ir ao município. 

Figura 67. Website da Prefeitura Municipal de Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 
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Figura 68. Aba Turismo - Website da Prefeitura Municipal de Bertioga 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

Se na busca do Google acrescentarmos a palavra Turismo, ou seja, “Bertioga SP Turismo”, o 

próprio site já nos mostra uma relação das principais atrações, FIG. 69, seguido pelo site 

“Trip Advisor”. 

Ainda sobre o Trip Advisor, é colaborativo e traz dicas de milhões de viajantes sobre destinos, 

hotéis/pousadas, restaurantes, atrativos, atividades que podem ser realizadas, dentre outros. 

Sua concepção se baseia na ideia de compartilhar experiências: turistas confiam na opinião de 

outros turistas para planejar suas viagens, ou, ao menos, obtém ajuda confiável para as 

decisões relativas a viagens ou serviços ligados ao turismo. 

Dada à relevância e alcance do site, o Trip Advisor se configura em uma importante fonte de 

informação a ser monitorada por gestores de destinos e de equipamentos turísticos. Algumas 

informações importantes sobre o destino no Trip Advisor
2
, FIG. 70. 

 

                                                 
2
 Pesquisa realizada em agosto de 2019. 



 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO DE BERTIOGA/SP – PDTUR 

Página 163 

Figura 69. Pesquisa Google Bertioga SP Turismo 

 
Fonte: Google, 2019 

 

Figura 70. Pesquisa Trip Advisor - Bertioga SP 

 
Fonte: tripadvisor.com.br/Tourism-g780023-Bertioga_State_of_Sao_Paulo- 

Vacations.html?fid=8f7e325a-96d1-41a1-abd0-2e4241241e19 
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É possível visualizar que 7.692 visitantes fizeram uma avaliação sobre Bertioga, SP. O Item 

acomodações conta com 118 estabelecimentos, o Item Aluguéis de Temporada conta com 232 

itens, o Item Voos não conta com itens e nem avaliações, o Item o que fazer conta com 19 

itens e 2.481 avaliações e o Item Restaurantes conta com 291 itens e 4.742 avaliações. 

Ao verificar o posicionamento de Bertioga na internet, a partir dos principais sites ligados ao 

turismo e redes sociais, percebeu-se que a cidade ainda tem uma participação bastante tímida 

quando se trata de ações de promoções próprias, mas que possui uma alta relevância para a 

atividade turística, e tem presença garantida nos principais sites de viagens disponíveis nas 

redes. 

Nota-se que o destino possui uma boa presença promocional turística na internet: além do site 

da Prefeitura, foram identificadas páginas de terceiros, e sites de promoção e avaliação de 

viagens que contém informações sobre atrativos turísticos, bem como atividades que podem 

ser desenvolvidas no destino; há ferramentas de divulgação e/ou promoção de eventos e/ou 

atividades culturais no destino; entretanto não há perfis em redes sociais voltadas para 

estimular ou despertar o interesse do viajante, TABELA 35. 

Tabela 35 - Sites de Interesse Turístico 

Tipo Endereço Descrição 

Reservas Online 

www.decolar.com 

Site de reservas online, onde é possível comprar 

passagens aéreas, hotéis, pacotes de viagem, cruzeiros e 

aluguel de carro 

www.hotelurbano.com Site de reservas de hotéis, pacotes fechados e cruzeiros 

Informações sobre 

destinos turísticos 

www.turismoemsaopaulo.com Site da Secretaria de Estado de Turismo de São Paulo, 

com informações sobre os destinos do estado 

viajeaqui.abril.com.br/guia4ro

das 

Guia turístico de referência nacional 

Redes Sociais 

www.instagram.com Rede social exclusiva para postagem de fotos 

www.twitter.com 

Rede social e servidor para microblogging, que permite 

aos usuários enviar e receber atualizações pessoais de 

outros contatos, em textos de até 140 

caracteres, conhecidos como tweets 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

É importante destacar que a internet é hoje considerada uma ferramenta decisiva na escolha 

de um destino turístico, bem como na seleção das atividades e serviços a serem experimentados 

em determinado local. Segundo o Ministério do Turismo (BRASIL, 2014), a internet foi a 

fonte de informação mais citada para organização de viagens por turistas, tendo uma forte 

http://www.decolar.com/
http://www.hotelurbano.com/
http://www.turismoemsaopaulo.com/
http://www.instagram.com/
http://www.twitter.com/


 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO DE BERTIOGA/SP – PDTUR 

Página 165 

tendência de crescimento. Por esse motivo, é fundamental que destinos turísticos utilizem as 

possibilidades que as ferramentas online oferecem, contribuindo com uma maior exposição de 

modo a despertar o interesse de turistas potencias. 

 

5.3. Infraestrutura Urbana e Turística 

A infraestrutura urbana é o conjunto de sistemas técnicos e serviços necessários ao 

desenvolvimento das funções urbanas, esses sistemas e serviços integrados refletem em como 

a cidade irá funcionar. Para que a cidade tenha um perfeito funcionamento é necessário 

investimento em bens ou equipamentos que devem atender a toda população de maneira 

satisfatória, de forma a evitar sobrecargas que impeçam os padrões de atendimento previstos. 

Infraestrutura turística propicia as condições mínimas que viabilizam a realização do produto: 

sinalização turística, guias turísticos, pontos ou centro de informações turísticas (FERREIRA; 

COUTINHO, 2002). Na análise da infraestrutura turística de uma parcela fragmentada do 

tecido urbano é preciso ser cauteloso pois o espaço em questão não precisa ser 

autossuficiente, visto que o entorno próximo pode suprir as carências daquela área. É preciso 

levar em consideração o deslocamento por esse ser uma característica básica da atividade. 

Para o desenvolvimento do Plano de Infraestrutura é preciso realizar um diagnóstico dos 

elementos presentes na cidade e que inter-relacionem a infraestrutura urbana e turística. 

Somente assim o resultado terá considerações finais coesas e que de fato possam ajudar na 

intervenção de modo positivo para evolução turística e da cidade como um todo. 

Ignarra (2003, p.21) identifica a importância da infraestrutura geral como parte do produto 

turístico, que somados aos atrativos turísticos, serviços turísticos e os serviços urbanos de 

apoio ao turismo compõem os atrativos que motivam a atividade turística. Segundo Ignarra 

(2003), a infraestrutura geral pode ser definida como: 

“(...) são elementos essenciais à qualidade de vida das comunidades e que beneficiam 

completamente os turistas ou os empreendimentos turísticos. Embora não sejam 

implantados para beneficiar exclusivamente os turistas, podem contribuir para a 

qualidade do produto turístico. Fazem parte desta infraestrutura básica os seguintes 

elementos: vias de acesso, saneamento básico, rede de energia elétrica, 

comunicações, sinalização turística e iluminação pública, entre outros.” 
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Nesta etapa do trabalho são realizadas as análises da infraestrutura dos atrativos mapeados e 

do acesso aos mesmos. Além de sintetizar as facilidades urbanas em relação a infraestrutura 

turística como sinalização turística e centros de informações destinados ao atendimento para o 

visitante. 

5.3.1. Problemáticas na Infraestrutura dos Atrativos Turísticos 

Segundo o SEBRAE (2016), 

Os atrativos turísticos exercem papel fundamental para o desenvolvimento do 

turismo receptivo, uma vez que compõem a oferta turística diferencial de uma 

localidade, ou seja, são os principais responsáveis pela atratividade das regiões 

turísticas, que geram os fluxos turísticos. A qualidade da oferta desses atrativos 

impacta diretamente no posicionamento do destino no mercado turístico. 

 

A partir da hierarquização dos atrativos da cidade de Bertioga é possível destacar, a partir da 

potencialidade de atração e representatividade ao município. Todavia, é necessário analisar a 

infraestrutura de todos os atrativos turísticos mapeados no processo de Inventariação da 

Oferta Turística para que, de fato, sejam traçadas estratégias de desenvolvimento turístico 

municipal. 

Desta forma o planejamento turístico colabora não só para que a localidade tenha potencial de 

atração, mas que também complemente a oferta turística com uma variedade de opções de 

atividades e facilidades, aumentando o período de permanência do turista. 

Para realizar a análise da Infraestrutura dos atrativos turísticos da cidade de Bertioga é 

necessário realizar um recorte na hierarquização da oferta turística dos atrativos nos índices de 

análise de estado de conservação da paisagem circundante e infraestrutura geral. Com base 

neste recorte é possível traçar o perfil do atrativo, suas potencialidades e sua situação atual. 

A análise dos atrativos representa a condição atual de sua própria infraestrutura e do espaço 

circundante onde está inserido, para esta avaliação são atribuídos níveis de 00 a 03. Desta 

forma, na avaliação de estado de conservação da paisagem o nível 00 representa estado de 

conservação péssimo, 01 estado de conservação regular, 02 bom estado de conservação e 03 

ótimo estado de conservação. Em relação à Infraestrutura o nível 00 representa infraestrutura 

inexistente, 01 existente porém em estado precário, 02 existente, mas necessitando de 

intervenções/melhorias e 03 existente e em ótimas condições. 
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De maneira geral é possível afirmar que a gama de atrativos de Bertioga é bem estruturada, o 

estado de conservação da paisagem circundante é bom ou ótimo na maioria dos casos e existem 

poucos atrativos sem infraestrutura básica ao desenvolvimento de atividades, sendo que a 

grande maioria dos itens inventariados apresentaram boa ou ótima infraestrutura. Entretanto 

são necessárias algumas adaptações com vistas a favorecer ainda mais o desenvolvimento da 

atividade turística, principalmente no que condiz aos turistas PNE (Portadores de Necessidades 

Especiais). Ainda é notável que a manutenção seja obrigatória em todos os itens aqui listados, 

visto que a manutenção é fundamental para a atratividade de um recurso turístico. 

5.3.2. Problemáticas na Infraestrutura Turística Geral 

A infraestrutura urbana é para muitos pesquisadores do turismo, um dos fatores 

condicionantes para o desenvolvimento da atividade turística, ela garante condições para o 

investimento privado no setor e o desenvolvimento de suas atividades, além de trazer 

melhorias e bem estar social para as comunidades, ou seja, para que esta esteja pronta para 

receber a atividade turística deve ser bem estruturada e pensada primeiramente nas 

necessidades básicas de uma determinada localidade. 

De acordo com Beni (2003) a medida que aumenta o fluxo de pessoas em uma cidade ou 

região, são necessárias ampliações dos investimentos nos serviços de infraestrutura, luz, 

calçamento, asfalto, piers, aeroportos e rodovias. A infraestrutura pode ser dividida em 

infraestrutura geral e específica, sendo que a infraestrutura geral é a que “consiste na rede 

viária e de transporte, no sistema de telecomunicações, de distribuição de energia, de água de 

captação de esgotos e outros.”, ela reúne condições para que haja habitabilidade e apoio aos 

equipamentos e serviços turísticos, deste modo atinge tanto a comunidade quanto aos 

visitantes. A infraestrutura específica é a que destina- se exclusivamente a exploração da 

atividade turística. 

Quanto à Infraestrutura geral de Bertioga, de acordo com as visitas técnicas realizadas durante 

o processo de Inventariação da Oferta Turística, é possível afirmar que é necessário 

desenvolver estratégias e rotas alternativas das vias públicas para evitar o trânsito em horários 

de pico nas avenidas principais da cidade. Para isto, a manutenção destas vias, além das vias 

principais faz-se necessária, em conjunto aos programas de embelezamento urbano, limpeza 

pública, poda de árvores, ciclovias, sinalização e melhoria da iluminação pública. Ainda 
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problemas quanto à canalização das águas pluviais resultam em enchentes que podem vir a ser 

problemas ao desenvolvimento turístico e à impressão do visitante. 

Os espaços de interesse turístico e as principais vias de tráfego no município necessitam de 

adaptações para pessoas PNE (Portadoras de Necessidades Especiais), em todos os aspectos, 

Socorro por exemplo, atrai turistas de vários locais do mundo devido a sua capacidade de 

atender este tipo específico de turista e integrá-los ao ambiente e ao município com diversas 

adaptações para pessoas com mobilidade reduzida, problemas de cognição, audição e visão. 

Quanto à infraestrutura turística foi detectado que necessita de uma política de ampliação, 

sendo voltada a sinalização urbana e turística que ainda não tem capacidade de direcionar o 

visitante pelo município, ou até, em alguns dos casos, identificar os locais quando próximo a 

eles. A ausência de totens informativos sobre os atrativos turísticos também impactam 

negativamente a compreensão do visitante, sendo que em alguns pontos pode passar 

despercebido por estes. Ainda a falta de pórtico nas entradas do município podem ser um 

ponto importante na atração do visitante. De acordo com as oficinas públicas de diagnóstico, 

ficou evidenciado a necessidade de PIT (Pontos de Informação Turística) nestes pórticos, a 

fim de se distribuir materiais de divulgação e prestar informações sobre a cidade, sua 

infraestrutura e atrativos. Por fim, a revitalização e reestruturação dos terminais rodoviários se 

fazem necessárias considerando que uma parte dos turistas utilizam vans e ônibus para acessar 

a cidade. 
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6. PROGNÓSTICO 

Elaborar um o prognóstico consiste em definir diretrizes e projetos orientados pela análise dos 

diagnósticos que geram o cenário do turismo da Estância Balneária e Turística de Bertioga. 

Desta forma por meio de uma oficina pública realizada em vídeo conferência e preenchimento 

de formulário eletrônico foi realizado o levantamento dos pontos fortes e fracos dos 

segmentos turísticos passíveis de serem desenvolvidos em Bertioga, assim foi possível 

ampliar a análise identificando ameaças e oportunidades, por meio da Matriz FOFA (Pontos 

Fortes, Pontos Fracos, Oportunidades e Ameaças). 

6.1. Metodologia FOFA ou SWOT 

Os procedimentos básicos utilizados para a realização do estudo foram às pesquisas de 

campo, bibliográfica, documental e em meios eletrônicos, com o objetivo de resguardar o 

caráter científico do trabalho, assim como teorizar os aspectos defendidos durante a pesquisa 

e discussão de resultados. Deste modo, durante todo o processo de coleta de dados, foram 

realizadas simultaneamente consultas que procuraram estabelecer o embasamento teórico que 

nortearam todo o método de construção da pesquisa, visando estabelecer parâmetros 

científicos para o desenvolvimento do tema proposto. 

É importante destacar que as informações coletadas sobre os atrativos selecionados foram 

base sobre a qual todo o trabalho foi desenvolvido. Assim, se utilizou o método indutivo de 

pesquisa, procurando conhecer a realidade do município, para então, traçar projeções ideais e 

possíveis para o desenvolvimento do turismo no local. 

A análise FOFA ou SWOT é um sistema simples utilizado para posicionar ou verificar a 

posição estratégica da empresa ou, neste caso, de segmento, no ambiente em questão. É uma 

sigla oriunda do inglês e é um acrônimo de Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), 

Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats). 

Para alcançar esse objetivo, fez-se necessária a utilização da proposta de análise de ambiente 

do método SWOT, que possibilitou o posicionamento da localidade no cenário turístico atual. 

Assim, essa metodologia é convenientemente representada pela FIG 71. 

 

 



 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO DE BERTIOGA/SP – PDTUR 

Página 170 

Figura 71. Padrão Matriz Swot 

 
Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

Ela se apresenta basicamente como uma análise de cenário e se divide em ambiente interno 

(Forças e Fraquezas) e ambiente externo (Oportunidades e Ameaças). As forças e fraquezas 

são determinadas pela posição atual da Prefeitura e se relacionam, quase sempre, a fatores 

internos. Já as oportunidades e ameaças são antecipações do futuro e estão relacionadas a 

fatores externos. 

O ambiente interno pode ser controlado pelos dirigentes da empresa, uma vez que ele é 

resultado das estratégias de atuação definidas pelos próprios membros da organização. 

Desta forma, durante a análise, quando for percebido um ponto forte, ele deve ser ressaltado 

ao máximo; e quando for percebido um ponto fraco, a organização deve agir para controlá-lo 

ou, pelo menos, minimizar seu efeito. Já o ambiente externo está totalmente fora do controle 

da organização. Mas, apesar de não poder controlá-lo, a empresa deve conhecê-lo e monitorá-

lo com frequência, de forma a aproveitar as oportunidades e evitar as ameaças. 

Após estabelecer os componentes da Matriz FOFA, é necessário cruzar as Oportunidades com 

as Forças e as Fragilidades com as Ameaças, buscando estabelecer estratégias que minimizem 

e monitorem os aspectos negativos e maximizem as potencialidades, visando a capitalização, 

o crescimento, a manutenção e a sobrevivência do destino turístico. Isto possibilitará a análise 

da real situação interna e externa do município em relação às fidedignas possibilidades de 

implementação de um desenvolvimento turístico para o local. 
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6.2. Sistematização das problemáticas dos segmentos turísticos de Bertioga 

A partir do Diagnóstico da Oferta Turística do Município de Bertioga realizado foi possível 

sistematizar as problemáticas identificadas ao desenvolvimento turístico municipal. 

A Sistematização das problemáticas tem o intuito de organizar e setorizar as debilidades que o 

turismo de Bertioga apresenta atualmente, de forma a auxiliar no desenvolvimento das 

próximas etapas do planejamento turístico município. Sendo possível delimitar ações 

específicas de desenvolvimento turístico e priorizá-las de acordo com a participação da 

comunidade em oficina pública. 

Desta forma temos a sistematização de acordo com a TABELA 36: 

Tabela 36 - Sistematização das problemáticas ao desenvolvimento turístico de Bertioga 

Eixo Problemáticas 

Oferta Turística 

1 – Falta de Roteiros e Rotas Turísticas segmentadas ou inclusivas: Rota Turística 

Histórico-Cultural, Gastronômica, Pedagógico, Eco turística, Religiosa, etc; 

2 – Falta de integração entre os Atrativos Turísticos e o Trade Turístico Municipal; 

3 – Ausência de Receptivo Turístico e  City Tour; 

4  - Ausência de observatório turístico de monitoramento e projeção turística;– Oferta 

regular de Guias Turísticos Municipais; 

5  - Falta de pacotes turísticos  

6  - Ausência de centralização das ofertas turísticas. 

7 – Falta de capacitação para o atendimento ao turista; 

8 – Baixa qualidade dos serviços turísticos na praia  

9 Ausência de programa de cadastramento junto ao Ministério do Turismo 

(CADASTUR); 

10 – Alguns dos principais Eventos e Manifestações Culturais da cidade não fazem parte do 

calendário oficial de turismo do Estado de São Paulo; 

Infraestrutura dos 

Atrativos 

11 – Falata de adaptações para pessoas com mobilidade reduzida na maioria dos atrativos 

turísticos do município. 

12 – Programa de manutenção urbana nos atrativos turísticos municipais; 

13  - Ausência de sistema de gestão e fiscalização do flutuante público; 

14  - Falta de organização e bilheteria no turismo náutico; 

15  - Ausência de corpo fiscal do turismo; 

16 – Estrutura dos serviços ambulantes de praia inadequadas para a faixa de areia 

Fonte: Diretoria de Turismo de Bertioga, contribuições URBATEC. 

Continua 
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Tabela 36 - Sistematização das problemáticas ao desenvolvimento turístico de Bertioga -  

final 

Eixo Problemáticas 

Infraestrutura 

Turística 

17 – Sinalização turística de melhor qulaidade; 

18  – Ausência de totens informativos sobre os atrativos, com detalhamento das atividades 

desenvolvidas, histórico dos locais e informações sobre o espaço; 

19 – Ausência de pórtico nas entradas da cidade; 

20 Ausência de um sistema de gestão e controle dos sistemas turísticos municipais; 

21  - Falta de estruturas e infraestruturas turísticas públicas e privadas 

22 – Falta de estruturas turísticas na faixa de areia 

23 – Baixa manutenção das vias públicas, jardinagem, embelezamento e mobiliário urbano; 

24 – Trânsito intenso nas principais vias do município, Criação de rotas alternativas; 

25 – Melhoria do sistema de canalização de águas pluviais, sistema de prevenção à 

enchentes; 

Comunicação 

26 – Falta de uma marca padronizada do turismo municipal; 

27 – Insuficiência de material gráfico de promoção turística; 

28 – Ausência de mapa turístico; 

29 – Baixa presença nos canais de divulgação e promoção turística; 

30 – Ausência de redes sociais de divulgação e promoção turística municipal; 

31 – Ausência de criação e divulgação de vídeoseo institucional do turismo em geral de 

Bertioga; 

32 – Ausência de aplicativo (guia) turístico; 

33 – Baixa participação em feiras e eventos de promoção turística nos últimos 4 anos; 

34 – Baixa integração de divulgação entre o turismo institucional e o trade turístico; 

Meio Ambiente 

35 – Ausência de estudo de impacto ambiental da atividade turística em áreas naturais; 

36 – Insuficiência de estudos para utilização das áreas de preservação em programas de 

turismo sustentável; 

37 – Falta de mecanismos de monitoramento  contínuo, especialmente para os aspectos 

hidrogeológicos e de uso e ocupação; 

38 – Falta de política de incentivo às atividades de lazer e turismo nas macrozonas de 

proteção ambiental; 

39 – Insuficiência de programas de conscientização ambiental voltado à população e 

visitantes; 

40 – Falta de programa de obtenção de bandeira azul de balneabilidade da praia. 

Fonte: Diretoria de Turismo de Bertioga, contribuições URBATEC. 

 

A sistematização das problemáticas é uma importante ferramenta do planejamento turístico, 

visto sua capacidade de expor e organizar as dificuldades identificadas que a atividade turística 

terá para se desenvolver de maneira consciente e sustentável em determinada localidade. 

Em Bertioga a organização e sistematização das problemáticas que implicam diretamente ao 

desenvolvimento turístico municipal revelaram 34 situações que são adversas ao sucesso da 

atividade turística. 
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Todavia, como parte fundamental do processo de planejamento turístico estas problemáticas 

serão discutidas em conjunto aos órgãos gestores municipais do turismo, responsáveis pelo 

trade turístico municipal e população, a fim de desenvolver planos de ações estratégicos com a 

finalidade de sanar as problemáticas e priorizá-los de acordo com as necessidades. 

Desta forma o próximo volume do Plano Diretor de Turismo de Bertioga tem o intuito de 

apresentar o prognóstico e os programas, planos e ações, elaborados de maneira participativa, 

que devem ser seguidos para que a atividade turística venha a se tornar uma alternativa ao 

desenvolvimento econômico, social, cultural e ambiental de Bertioga, afunilando a relação 

entre população e município, conscientizando sobre a importância da atividade à geração de 

emprego e renda na localidade e por fim, visando a preservação do patrimônio histórico, 

cultural e natural, seja ele material ou imaterial. 

6.3. Oficina pública do diagnóstico dos segmentos turísticos de Bertioga 

A Oficina Pública do Plano Municipal de Turismo de Bertioga contou com a presença de 35 

participantes incluindo gestores municipais do turismo, representantes do trade turístico e 

sociedade civil. 

A oficina participativa ocorreu no dia 18 de julho de 2020, às 15h, publicado no Boletim 

Oficial do Município de Bertioga nº 951 em 10 de julho de 2020, ocorrendo conjuntamente 

com a reunião extraordinária do Conselho Municipal de Turismo (CONTUR), para 

participação virtual de todos os conselheiros e participação popular via CHAT e por meio de 

formulários eletrônicos. 

A oficina pública foi dividida em 5 momentos, primeiramente foi detalhado a metodologia 

SWAT ou FOFA (Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças) para a compreensão do 

público participante; foi apresentado os tópicos em desenvolvimento do Plano Diretor de 

Turismo Municipal e seu andamento, foi apresentado para esclarecimento todos os segmentos 

turísticos previstos em legislação (lei complementar 1261/2015); foi aberto à manifestação 

dos Conselheiros e visitantes paulatinamente por cada segmento turístico e durante esta última 

fase foi divulgado, para participação ativa do público, os links no formato GoogleForms para 

preenchimento de cada setor turístico, havendo também um link específico sobre os planos de 

ações. Os links ficaram abertos à participação durante os dias 18 e 19 de julho de 2020. 
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Nos links disponibilizados, TABELA 37 foram apontados dentro da Matriz de pontos fortes e 

fracos, oportunidades e ameaças, as condições e percepções dos munícipes, empreendedores 

do setor turístico ou não, sobre os segmentos turísticos já existentes e com possibilidade de 

serem desenvolvidos em Bertioga de acordo com a Lei Estadual Complementar Estadual 

1.261/2015. 

Tabela 37 – Link para contribuição popular na Oficina 

Segmento Turísticos Link 

Ecoturismo https://forms.gle/VtW4FRqUMH4CYkf96  

Turismo Social https://forms.gle/aZc1EF9M8Xs3y78G7  

Turismo Cultural https://forms.gle/XwCAT3fYUoaUPXhi7  

Turismo Religioso https://forms.gle/kTX1QKvsevNaM8Cg9  

Turismo de Estudos e de Intercâmbio https://forms.gle/tefTGYsiDBARAqZj8  

Turismo de Esportes https://forms.gle/XfdiHgUmxSTojjS16  

Turismo de Pesca https://forms.gle/eSJ1WxVTiehjCUTL8  

Turismo Náutico https://forms.gle/8J3Twfd2Zajxp3iD6  

Turismo de Aventura https://forms.gle/xMjq6Xhw6ns1uzNu7  

Turismo de Sol e Praia https://forms.gle/dVpZyzTcPYDzeEJJ7  

Turismo de Negócios e Eventos https://forms.gle/JppVYmcBrqW9HybJ6  

Turismo Rural https://forms.gle/iDV6GhfvSrPCj4maA  

Turismo de Saúde https://forms.gle/Es2ywEgKVGvFX7WH6  

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020 

 

Para as manifestações de Ações, Programas e Projetos, os participantes da oficina e as demais 

pessoas que acessaram os links, puderam contribuir com informações importantes visando 

ações de curto, médio e longo prazo. As contribuições da população foram registradas por 

meio do formulário eletrônico https://forms.gle/onE1e4eX8geA1epR7 . 

As contribuições enviadas por meio dos formulários foram compiladas pela equipe da 

Diretoria de Turismo e apresentadas ao CONTUR no dia 23 de julho de 2020, para análise, 

ajustes e aprovação junto aos conselheiros. 

O resultado da oficina foi apresentado na íntegra durante a oficina virtual e participativa do 

Conselho de turismo no dia 23 de julho de 2020, aberto ao público geral, no qual os 

Conselheiros manifestaram sobre uma planilha consubstanciada deliberando sobre cada 

manifestação dos segmentos turísticos incluindo cada item dos planos de ações de curto, 

médio e longo prazo de execução, justificando, excluindo ou redirecionando os demais itens. 

https://forms.gle/VtW4FRqUMH4CYkf96
https://forms.gle/aZc1EF9M8Xs3y78G7
https://forms.gle/XwCAT3fYUoaUPXhi7
https://forms.gle/kTX1QKvsevNaM8Cg9
https://forms.gle/tefTGYsiDBARAqZj8
https://forms.gle/XfdiHgUmxSTojjS16
https://forms.gle/eSJ1WxVTiehjCUTL8
https://forms.gle/8J3Twfd2Zajxp3iD6
https://forms.gle/xMjq6Xhw6ns1uzNu7
https://forms.gle/dVpZyzTcPYDzeEJJ7
https://forms.gle/JppVYmcBrqW9HybJ6
https://forms.gle/iDV6GhfvSrPCj4maA
https://forms.gle/Es2ywEgKVGvFX7WH6
https://forms.gle/onE1e4eX8geA1epR7
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A realização da oficina pública de Bertioga é parte integrante do planejamento integrado do 

turismo e é essencial para a identificação da opinião, demandas e dúvidas dos agentes 

envolvidos direta e indiretamente com o turismo. 

Em análise sintética resultante dos pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades as 

melhorias voltadas ao ecoturismo, TABELA 38, são das vertentes de valorização do bem 

natural, dos órgãos públicos e privados voltados ao turismo ecológico, à sinalização turísticas, 

à divulgação do turismo, à fiscalização turística, à capacitação do trade turístico e 

principalmente na ampliação de infraestruturas turísticas com atividades diferenciadas. 

 

Tabela 38 – Análise Ecoturismo 

ECOTURISMO 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

Associações de Ecoturismo 

Parceria com parques estaduais 

Belezas Naturais 

Trilhas e canoagem, passeios em geral que a cidade 

oferece. 

Atrativos para mergulho autônomo e livre no oceano 

Proximidade da Capital Paulista 

Características naturais diferenciadas 

Tirolesa 

Trilha acessível 

Divulgar Ecoturismo nas praias 

Divulgar Ecoturismo nos estabelecimentos comerciais 

Sinalização Turística na cidade 

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

Falta de pontos de apoio ao turista 

Falta de sinalização indicando os pontos turísticos 

Falta de divulgação em geral. 

Pouca fiscalização  

Falta de estrutura hoteleira 

Falta de condutores treinados 

Falta de Sinalização turística na cidade 

Cidades vizinhas com melhor estrutura turística 

Pouco policiamento e fiscalização em trilhas e rios 

Invasão não controlada dos pontos de ecoturismo. 

Falta de infraestrutura de limpeza nos pontos turísticos  

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Sinalização e divulgação do Ecoturismo 

Aumentar a fiscalização 

Divulgação em meios de comunicação (prefeitura, 

associações, Bureau) 

Cursos de ecoturismo com certificação ABNT e ABETA 

Cursos sobre ecoturismo para meios de hospedagem e 

gastronomia 

Instalação de sinalização turísticas em Bertioga (parceria 

DER e Trânsito de Bertioga) 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

As melhorias mais evidenciadas para o setor de turismo cultural, TABELA 39, se basearam 

na promoção de eventos culturais e gastronômicos; à melhoria da gestão de eventos e espaços 

públicos; à normatização de eventos culturais; à divulgação e promoção; ao destaque dos 

pontos histórico-culturais e à educação voltada à cultura bertioguense. 
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Tabela 39 – Análise Turismo Cultural 

TURISMO CULTURAL 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

Carnaval com cartão postal Forte São João 

Turismo Gastronômico com cerveja artesanal. 

 A história da cidade 

Diversas festividades gastronômicas no município 

Festas Caiçaras antigas 

Primeiro Forte do Brasil e patrimônio Cultural Nacional e 

candidato à patrimônio mundial pela UNESCO 

Colocar a Cidade entre as mais procuradas no 

Calendário Carnavalesco do Brasil. 

Circuito cervejeiro regional 

Espaços para eventos culturais 

Proximidade da Capital Paulista; 

Características diferenciadas em relação às cidades da 

Baixada e Litoral Norte.  

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

Desorganização entre os blocos e escola de samba 

Ausência de condições de organização carnavalesca com 

atuação anual e periódica 

Informalidade dos blocos, escolas e liga carnavalesca. 

Ausência de Lei especifica na Cidade que regulamente os 

Cervejeiros Artesanais 

A falta de espaços específicos para a cultura 

Falta de cadastro e catalogação de todos os eventos 

culturais existentes em Bertioga; 

Desconhecimento das atividades culturais existentes. 

Desorganização entre os blocos e escola de samba 

Informalidade das agremiações carnavalescas 

Falta de apoio pela Prefeitura para agremiações 

carnavalescas 

Falta de lei para o setor cervejeiro artesanal  

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Flexibilização da burocracia para realização de eventos 

carnavalescos 

Redução da burocracia para uso de espaços públicos para 

turismo gastronômico. 

Melhorar a comunicação visual da sinalização 

Implantar um espaço para exposições e apresentações 

culturais no Parque dos Tupiniquins 

Aumentar a divulgação do turismo de Bertioga 

Cursos sobre a cultura de Bertioga para o trade 

turístico 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

Sobre o turismo de aventura, TABELA 40, os destaques se deram principalmente na 

ampliação da promoção e divulgação desta tipologia; à qualificação do trade direto e indireto; 

à melhoria da sinalização turística e melhoria do sistema de hospedagem. 

Tabela 40 – Análise Turismo de Aventura 

TURISMO DE AVENTURA 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

Guias capacitados 

Trilhas de médio e alta dificuldade e distancias 

Diversas modalidades de atividades de aventura 

Pousadas 

Município com muitas áreas preservadas 

Área oceânica perfeita para atividades de mergulho 

autônomo e livre. 

Divulgação em feiras relacionadas com o turismo de aventura 

Proximidade da Capital Paulista 

Características únicas no município. 

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

Pouca divulgação 

Falta de estrutura hoteleira 

Falta de condutores treinados 

Falta de sinalização dos pontos turísticos 

Uso de equipamentos inapropriados 

Cidades vizinhas mais estruturadas 

Falta de divulgação institucional 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Maior divulgação nos meios específicos 

Divulgação pelas associações e BVCB 

Cursos específicos com certificação ABNT e ABETA 

Curso para meios de hospedagem e gastronômico sobre 

turismo de aventura 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 
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O turismo de pesca, TABELA 41, foi destacado a variedade de tipologia e diversidade de 

pesca no município, focando na melhoria do sistema de hospedagem; do sistema de 

fiscalização; sinalização turística; ampliação das estruturas náuticas públicas e privadas; 

manutenção das infraestruturas existentes e capacitação do trade de atendimento. 

Tabela 41 – Análise Turismo de Pesca 

TURISMO DE PESCA 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

Alta oferta de embarcações 
Alta proximidade de emissores de turismo 

Alta diversidade/tipologia de áreas pesqueiras 

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

Rede Hoteleira insuficiente/mal estruturada 

Manutenção sanitária das estruturas turísticos 

Sinalização turística 

Píer/flutuantes insuficientes 

Estacionamento na orla 

Fiscalização turística 

Infraestruturas turísticas superiores de cidades próximas 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Melhoria dos meios de hospedagem 

Higienização das estruturas turísticas 

Melhoria da sinalização turística 

Capacitação do trade em atendimento 

Orla livre de estacionamento 

Fiscalização turística atuante 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

Sobre o turismo de saúde, TABELA 42, houve maior destaque no ambiente natural de 

Bertioga propício e também aos tratamentos holísticos, devendo ser focado a melhoria dos 

estudos científicos sobre o tema; à capacitação; a promoção e divulgação e a melhoria do 

sistema de hospedagem. 

Tabela 42 – Análise Turismo de Saúde 

TURISMO DE SAÚDE 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

Natureza preservada 

Existência de espaço holístico 

Realização de terapias em meio a natureza. 

Cursos de formação sobre terapias holísticas 

Terapias holísticas 

Lamas especiais em jaguareguava e guaratuba, 

Caminhada sobre os seixos do rio guaxantuba. 

Existência de locais para terapias holística 

Banho de argila medicinal no rio Jaguareguava. 

Divulgar mais este diferencial. 

Proximidade com São Paulo. 

Inexistência de locais semelhantes à Bertioga para terapias 

holísticas 

Inexistência de locais semelhantes à Bertioga para banho de 

lama 

Inexistência de locais semelhantes à Bertioga para 

caminhada sobre seixos em rios 

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

Falta de estrutura hoteleira 

Falta de condutores treinados 

Falta de conhecimentos científico sobre as áreas 
 

SUGESTÕES DE MELHORIA 
Cursos voltados para terapias holísticas 

Pesquisa sobre conhecimento caiçara 

Pesquisa científica sobre as qualidades das lamas 

Divulgação do turismo de saúde em canais específicos 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 
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As ações do turismo esportivo, TABELA 43, em Bertioga destacou características únicas da 

cidade como atrativo de atividades e eventos turísticos, indicando como necessidades 

principais a ampliação de eventos turísticos, promoção e divulgação, assim como capacitação 

na área, devendo ser ampliado a estrutura hoteleira e gastronômica associada. 

 

Tabela 43 – Análise Turismo de Esportes 

TURISMO DE ESPORTES 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

Participação do órgão público 

Região propícia para atividades esportivas 

Poucas competições em outros municípios 

Divulgação em sites nacionais de calendários esportivos. 

Proximidade da Capital Paulista 

Características únicas para esportes em Bertioga 

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

Falta de estrutura hoteleira 

Falta de estrutura gastronômica 

Falta de pavimentação nas ruas próximas das praias e 

parques 

Falta de apoio local 

Cidades vizinhas com estruturas melhores 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Capacitação sobre o turismo esportivo Divulgação do turismo de esporte 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

 

 

 

O turismo de sol e praia, TABELA 44, foi indicado como a tipologia de turismo de maior 

atrativo do município, destacando a qualidade ambiental, diversidade, segurança, e gestão, 

sendo indicado como necessidade de melhorias o setor hoteleiro, sinalização turística, 

promoção de eventos, ampliação das estruturas turísticas, gestão de turismo excursionista, 

fiscalização dos serviços ambulantes, construção do Plano de Gestão Integrado de praias e 

ações de qualificação do trade envolvido. 
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Tabela 44 – Análise Turismo de Sol e Praia 

TURISMO DE SOL E PRAIA 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

segurança do turista 

diversidade/oferta de praias 

proximidade de polos emissores de turistas 

praias limpas e balneabilidade 

atrativos naturais e estruturas turísticas 

acessibilidade das praias 

manutenção das praias 

melhoria do  trade de hospedagem 

promoção de eventos náuticos e de praia 

melhoria da sinalização turística 

aproveitar a proximidade dos grandes polos emissores 

ampliar e diversificar a promoção do turismo 

aproveitar das características ambientais das praias 

ampliar manutenção e infraestruturas sanitárias das praias 

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

turista de um dia 

burocratização de acesso de ônibus turísticos 

ausência do Plano de Gestão Integrado 

falta de fiscalização dos serviços de praia 

turistas de baixo nível 

taxas abusivas da rede hoteleira 

infraestruturas sanitárias 

qualidade/quantidade do trade hoteleiro 

infraestruturas sanitárias 

sinalização turística 

atendimento do turista 

estacionamento na orla 

fiscalização turística 

alta burocratização para fretados de turismo 

poluição 

insegurança 

exploração do turista 

poluição e reduzida segurança pública 

Turismo de um dia 

reduzida infraestrutura turística 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

desburocratização de acesso de fretados turísticos com 

hospedagem 

criar bolsões de estacionamento de ônibus em pontos 

estratégicos 

Construir o Plano de Gestão Integrado 

melhorar coleta seletiva, estruturas sanitárias, 

sinalização e fiscalização 

Qualificar os ambulantes 

Proibir estacionamento na orla 

Fomentar a qualidade/quantidade do trade hoteleiro. 

melhoria das estruturas sanitárias 

melhoria da sinalização turística 

qualificação dos ambulantes de praia  

Proibir estacionamento na orla 

Ampliar fiscalização 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

 

 

No turismo náutico, TABELA 45, o destaque foi dado à grande infraestrutura turística náutica 

incluindo rios, marinas, pires, ambiente e mão de obra, e foram indicadas como melhorias 

ações voltadas à fiscalização, sinalização, manutenção das infraestruturas turísticas, 

ampliação das infraestruturas turísticas, fomento público, promoção e divulgação turísticas, 

qualificação do trade, melhoria do sistema de hospedagem e a necessidade de construção de 

receptivo turístico. 
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Tabela 45 – Análise Turismo Náutico 

TURISMO NÁUTICO 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

pires 

marinas 

oferta de pesca 

diversidade fluvial 

oferta de embarcações 

qualificação dos marinheiros 

área favorável para navegação 

natureza cênica 

formação de marinheiros 

divulgação dos atrativos turísticos náuticos 

atração de turistas de grandes centros emissores 

alta diversidade/tipologia de áreas pesqueiras 

uso misto de embarcações para turismo educacional e de 

observações. 

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

Rede Hoteleira insuficiente/mal estruturada 

manutenção sanitária das estruturas turísticos 

sinalização turística 

píer/flutuantes insuficientes 

estacionamento na orla 

fiscalização turística 

baixo suporte público à pequenos empreendedores 

falta de fiscalização turística 

infraestruturas turísticas superiores de cidades próximas 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Criar estratégias de atração do turismo 

construção de receptivo turístico 

ampliar infraestrutura de embarque de turistas 

fiscalização turística atuante 

promoção do turismo  

Melhoria dos meios de hospedagem 

Higienização das estruturas turísticas 

melhoria da sinalização turística 

qualificação de atendimento 

orla livre de estacionamento 

fiscalização turística atuante 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

 

 

No turismo de estudos e intercambio, TABELA 46, o destaque da cidade foi direcionado para 

a qualidade ambiental do município assim como seu patrimônio histórico-cultural, no qual foi 

questionado as problemáticas relacionada ao trade hoteleiro, a falta de capacitação e a 

infraestrutura gastronômica, havendo a necessidade de maiores estudos sobre o tema para o 

desenvolvimento deste setor na cidade. Neste setor turístico houve baixa participação pública 

na apresentação de dados porém durante as discussões foram abordados ações muito presentes 

na cidade que seria o uso das áreas ambientais já por escolas da capital paulista e cidades 

circunvizinhas, com regularidade de aulas de campo, educação ambiental e aulas práticas de 

Universidades e eventos/congressos. Também foi apresentado o conhecimento de agências de 

turismo especializadas em receber este turismo educacional, que poderia ser fomentado ainda 

mais na cidade. 
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Tabela 46 – Análise Turismo de Estudos e Intercâmbio 

TURISMO DE ESTUDOS E INTERCÂMBIO 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

patrimônio histórico-cultural e ambiental  
proximidade de centros emissores de turistas 

Atrativo da qualidade ambiental do turismo 

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

hotelaria 

condutores mal capacitados 

estrutura gastronômica 

bolsões de estacionamento de ônibus turísticos 

Cidades com maior infraestrutura concorrente 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Ampliação e divulgação de pesquisas em turismo na cidade e 

maior atração do turismo educacional.  

capacitação pública em áreas correlatas ao turismo 

capacitação do trade turístico 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

Na análise do setor de turismo de negócios e eventos, TABELA 47, ficou evidente na 

discussão pública a grande vocação da cidade no setor de eventos e o grande potencial ao 

turismo de negócios devido aos atrativos da cidade e a localização estratégica, entretanto, 

foram sugeridos melhorias para tornar possível esta tipologia, como a construção de centro de 

eventos na cidade, a maior promoção e divulgação, um sistema de gestão aprimorado, a 

qualificação do trade, a ampliação e melhoria do setor hoteleiro e a ampliação de opções de 

turismo para atendimento dos acompanhantes dos empresários em treinamento. 

Tabela 47 – Análise Turismo de Negócios e Eventos 

TURISMO NEGÓCIOS E EVENTOS 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

Próxima a São Paulo 

Tranquilidade e segurança da cidade 

Várias opções de atrações para os acompanhantes 

Festas Tradicionais do Município 

Cidade com potencial para desenvolvimento  cientifico e histórico 

Construção e Exploração de Centro de Convenções 

Proximidade da Capital de São Paulo 

Melhorias nos espaços e maior divulgação 

Maior divulgação da cidade para outros municípios  

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

Quantidade dos meios de hospedagem 

Locais para reuniões e exposições 

Falta Estrutura Hoteleira 

Falta condutores treinados 

Criar espaços para realizações de Eventos Científicos 

Criação de um canal específico voltado somente para essa área. 

 Qualidade dos meios de hospedagem 

A Capital já possui inúmeros espaços para 

Convenções e Eventos. 

Falta de comunicação.  

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Criação de um Centro de Convenções e Eventos 

Melhor utilização do Parque dos Tupiniquins 

Criação de Eventos na baixa temporada 

Criação de Cursos na área de eventos 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

O turismo religioso, TABELA 48, obteve a menor participação do público, sendo apresentado 

algumas ações culturais/religiosas da cidade assim como as ações em espaços holísticos, 

como sugestão de melhorias houve a indicação de qualificação do trade direto e indireto do 
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setor, a criação de espaços destinados à estas atividades e também uma maior 

divulgação/promoção turística. 

Tabela 48 – Análise Turismo Religioso 

TURISMO RELIGIOSO 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

Roda de Benzimento em Espaço Holístico 

Pluridade religiosa no município 

Espaço para desenvolvimento de atividades turísticas 

para todas as culturas religiosas 

Proximidade da Capital Paulista 

Características únicas do município 

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

Falta divulgação  
 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Divulgação das Atividades Religiosas através dos meio 

de comunicações da cidade 

Cursos de atividades religiosas 

Cursos específicos para hotelaria e restaurantes 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

A discussão do turismo rural, TABELA 49, em Bertioga durante a oficina deixou claro que 

não existe ainda conhecimento desta tipologia de turismo no município, que como sugestões 

seriam estudos e levantamentos de atividades rurais, qualificação direcionada e proposta da 

criação de meios para o desenvolvimento da agroecologia na região. 

 

Tabela 49 – Análise Turismo Rural 

TURISMO RURAL 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

Turismo local pouco explorado 

Desenvolvimento na área Agroecologica 

Criação de comunidades agroecológicas 

Utilização de  praças para agroecologia 

Criar Parcerias com áreas pouco exploradas 

Criar parcerias com proprietários das áreas rurais 

Criação e divulgação de hortas urbanas 

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

Criação de Estruturas hoteleiras nas áreas rurais e em 

comunidades agroecológicas. 

Falta de condutores treinados 

Falta de conhecimento cientifico histórico na área. 

Falta cuidado para o uso consciente dessas áreas 

Falta de apoio da Prefeitura  

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Criação de cursos voltado para área rural 

Curso de pesquisa sobre PANC 
Pesquisa sobre os proprietários das fazendas 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

O entendimento de turismo social, TABELA 50, durante a oficina foi direcionado à inclusão 

social, acessibilidade e aos idosos, indicando que a cidade já possui uma diversidade de 

estruturas acessíveis, eventos de inclusão e as melhorias foram direcionadas à promoção e 
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divulgação, qualificação, construção de infraestruturas como tirolesa acessível e o 

crescimento de acessibilidade nas pousadas e hotéis. 

 

Tabela 50 – Análise Turismo Social 

TURISMO SOCIAL 

PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

Praia acessível 

Melhoria na acessibilidade nas ruas e calçadas 

Organização e regras aos idosos e deficientes 

Praia acessível 

Semana do Idoso 

Acesso a praias e trilhas para todas as idades. 

Impacto positivo para a qualidade vida 

Tirolesa acessível 

Acessibilidade nas pousadas e hotéis 

Proximidade da Capital Paulista 

Bertioga tem facilidade no turismo social devido a 

sua localização. 

Fortalecimento do desenvolvimento local e 

regional. 

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

Desconhecimento na área de atividades de inclusão 

social. 

Pouco conhecida  
 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Maior divulgação em do Turismo Social. 

Cursos voltado para atividades de Inclusão Social 

Cursos na área de inclusão social para restaurantes 

e hotelarias. 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

Destacou-se repetidamente que a proximidade à grandes centros emissores de turismo é uma 

das maiores vantagens de Bertioga, sendo a primeira cidade de entrada do Litoral Norte, 

reconhecido pela qualidade do turismo regional.   

Outro ponto em destaque em praticamente todas as planilhas analisadas foi a apresentação da 

rede hoteleira como insuficiente e de baixa qualidade, não atendendo à demanda crescente das 

diversas tipologias de turismo. 

Em praticamente todos os setores turísticos a ênfase em divulgação e promoção do turismo da 

cidade foi o ponto em maior destaque, indicando o reconhecimento do munícipe do potencial 

e da importância do turismo na economia local e a necessidade de maior reconhecimento dos 

polos emissores, como a Capital Paulista, e demais públicos nacionais e internacionais. 

 

A qualificação profissional foi um dos pontos mais exigidos de melhoria no turismo local, no 

qual nas manifestações ficou evidente que a qualidade de atendimento ao turista ainda é 

precário, a profissionalização das áreas ainda é insuficiente, e a interlocução do trade 

comercial com o turismo ainda é insignificante, sendo reconhecido com ponto chave do 
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desenvolvimento a interiorização da importância do turista para o desenvolvimento da cidade 

assim como conhecer e falar bem do turismo local para seus visitantes. 

Uma necessidade comum dos diversos setores turísticos participantes foi a necessidade da 

ampliação das infraestruturas turísticas, como novos atrativos turísticos, estruturas náuticas, 

espaços turísticos para eventos, espaço para esportes, dentre outros, citando a construção de 

tirolesa acessível, centro de evento, ampliação de píer/flutuante/rampa náutica, espaços 

esportivos. 

Mesmo apresentado uma real sensação de segurança, foi evidenciado também durante a 

oficina a necessidade, em todas as áreas, de fiscalização turística, coibindo a irregularidade, 

melhorando a qualidade e gerando segurança ao turista. 

O setor gastronômico foi indicado como de grande importância indireta nas tipologias de 

turismo, sendo questionada a qualidade de atendimento, a diversidade e principalmente a 

vinculação direta com o turista e o trade turístico, exigindo imediata intervenção fiscal e de 

qualificação profissional e de atendimento ao turista. 

Houve a citação ainda da introdução do Turismo como matéria e assunto nas escolas do 

município, trabalhando desde criança o munícipe no desenvolvimento da conscientização 

ambiental da cidade e da importância do turismo para o desenvolvimento social, cultural e 

econômico. 

 

 

6.4. Priorização e Planos de Ação para o turismo de Bertioga 

Como resultado da oficina pública e posterior análise e manifestação do Conselho Municipal 

de Turismo (CONTUR), realizada no dia 23 de julho de 2020, chegou-se às TABELAS 51, 52 

e 53 de propostas ao turismo de curto, médio e longo prazo, tornando como referências para o 

direcionamento da gestão do turismo municipal, assim como de investimentos públicos e 

privados visando o desenvolvimento do setor. 
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Tabela 51 – Propostas de Curto Prazo aprovadas pelo CONTUR de Bertioga 

Compilação das Propostas de Curto Prazo Área macro 

Construção Pavilhões Temáticos no Parque dos Tupiniquins  

Reurbanização da orla das praias e canal  

Construção Mercado de Peixes flutuante  

Implantação de Saneamento Básico  

Recuperação/ implantação de cobertura da malha viária  

Infraestrutura 

Reuniões ordinárias com o trade turístico buscando o desenvolvimento coletivo.  

Ação de eliminação de estacionamento na orla  

Programa de fiscalização turística  

Programa de Capacitação pública em turismo  

Chamamento público para eventos esportivos  

Consultoria e assessoria turística de programas e projeto  

Serviços e consultoria de marketing, comunicação e eventos turísticos  

Observatório turístico e serviço de certificação turística  

Fiscalização turística  

Assessoria de gestão turística 

Projeto de sinalização turística de educação ambiental 

Projeto de capacitação de monitores quanto a acessibilidade 

Programa de educação turística ao munícipe 

Programa de aproximação do trade turístico ao setor público 

Ações de Fomento 

Melhoria Social e 

Turística 

Projeto de acessibilidade no Forte São João  

Projeto de Tirolesa sobre o Canal de Bertioga  

Projeto de área acessível de diversão na orla  

Desenvolvimento do Plano de Gestão Integrado  

Projeto de uso para a área do Parque dos Tupiniquins  

Programa de identidade visual de Bertioga  

Ação mensal de benzimento em área pública  

Projeto de sinalização turística  

Desenvolvimento 

Turístico 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

Tabela 52 – Propostas de Médio Prazo aprovadas pelo CONTUR de Bertioga 

Propostas de Médio Prazo Área Macro 

Reurbanização da orla das praias  

Revitalização/ recuperação do terminal turístico do Jd Rafael  

Criação espaço multiuso entrada da cidade  

Projeto de espaço público para eventos  

Receptivo Turístico na entrada da cidade  

Projeto sanitário nas praias  

Recuperação/ implantação cobertura viária  

Implantação saneamento básico  

Projeto de ampliação de estruturas turísticas náuticas  

Infraestrutura 

Projeto de certificação do turismo local/projeto de 

conscientização turística da população  

Diagnóstico do trade turístico para promoção de programas e 

projetos de desenvolvimento  

Ações de Fomento Melhoria Social 

e Turística 

Programa de chamamento público de eventos esportivos  

Programa de eventos religiosos  

Programa de zoneamento temático das praias  

Desenvolvimento Turístico 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 



 
 

PLANO DIRETOR DE TURISMO DE BERTIOGA/SP – PDTUR 

Página 186 

Tabela 53 – Propostas de Longo Prazo aprovadas pelo CONTUR de Bertioga 

Propostas de Longo Prazo Área Macro 

Reurbanização da orla das praias  
Projeto de Centro de Convenções  

Recuperação/ Implantação cobertura viária  

Implantação saneamento básico  

Projeto de Portais Turísticos nas entradas da cidade  

Infraestrutura 

Projeto de fomento à criação de meios de hospedagem 

Projeto de créditos ambientais para manutenção do ecoturismo e 

educação ambiental. 

Monitoramento por câmera de toda a cidade e maior efetivo de 

segurança pública. 

Ações de Fomento Melhoria 

Social e Turística 

Programa de chamamento público de eventos esportivos  Desenvolvimento Turístico 

Fonte: Prefeitura do Município de Bertioga, 2020. 

 

Em análise das principais ações, programas e projetos, para cumprir a demanda de 

desenvolver com qualidade e como a principal fonte de renda e emprego municipal, fica 

evidente que a gestão pública municipal necessitará de um maior recurso e investimento 

destinado a parte de infraestrutura turística e da própria secretaria; a ampliação do corpo 

técnico multissetorial destinado exclusivamente à gestão, manutenção e desenvolvimento do 

turismo; a criação de um programa e corpo fiscal suficiente para monitoramento das estruturas 

e programas turísticos; a estruturação continuada de capacitação ao trade turístico com espaço 

e equipe técnica especializada; contratação de consultoria especializada para monitoramento e 

criação de programas e projetos; contratação de tecnologia e sistemas específicos para o 

planejamento e o desenvolvimento junto ao trade turístico, fomentando os setores turísticos. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Bertioga experimentou o processo participativo para elaborar um Plano Diretor de Turismo 

após quase 12 (doze) anos da elaboração da Lei Geral do Turismo (nº 11.771, de 17 de 

setembro de 2008) e 5 (cinco) anos após a Lei Estadual Complementar nº 1.261, de 29 de 

abril de 2015, sendo que o Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável de Bertioga 

elaborado e publicado como Lei municipal nº 315 de 29 de setembro de 1998, não recebeu 

atualizações ou revisões até a data de elaboração e aprovação deste Plano Diretor de Turismo. 

Durante os anos de 2017 e 2018, a Estância Balneária de Bertioga empenhou-se em 

regularizar as contas públicas de tal forma que fosse possível iniciar a elaboração do Plano 

Diretor de Turismo – PDTur em 2019, e assim o município teria condições de manter a sua 

classificação em concordância com as diretrizes da Lei Estadual Complementar nº1.261/2015. 

Dentro da visão que Bertioga é uma Estância jovem e que o seu desenvolvimento econômico 

vai de encontro com suas características geográficas, históricas, ambientais e culturais o que 

direciona para uma vocação econômica estritamente ligada ao turismo em todos os seus 

segmentos, a Secretaria de Turismo, Esporte e Cultura por meio de sua Diretoria de Turismo, 

com a participação da atual Chefia de Ecoturismo, aceitou o desafio de construir um Plano 

Diretor de Turismo com participação da sociedade civil organizada ligada ao turismo 

bertioguense e da população de forma geral. 

A equipe da Secretaria de Turismo, Esporte e Cultura assumiu o processo de levantamento e 

averiguação das informações constantes no inventário turístico desenvolvido por empresa 

então contratada, e passou a buscar metodologias capazes de auxiliar na elaboração das 

diretrizes e da execução do plano. Utilizou a Resolução ST nº 14 de 21 de junho de 2016 da 

Secretaria Estadual de Turismo, bem como a Cartilha de Orientação para elaboração de plano 

diretor fornecida pelo Estado de São Paulo. 

Desta forma Bertioga após anos iniciou o processo de construção do Plano Diretor de 

Turismo, de tal maneira que a governança municipal pudesse ser respaldada pela população e 

sociedade civil organizada. O que gerou reuniões virtuais, devido ao momento atual de 

pandemia, provocando um novo pensar para o turismo municipal com a participação dos 

Poderes Executivo, representantes da Iniciativa Privada e da Sociedade Civil. 
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Para levantamento dos dados do inventário e estudos sobre Bertioga contou-se com a 

colaboração das Secretarias Municipais, pois sem este apoio, seria impossível traçarmos um 

mapa do turismo real e atualizado sobre o preparo de nossa cidade para acolher o munícipe e 

recepcionar o turista. 

Pautados na metodologia participativa, mesmo que de forma virtual e com pouca participação 

da população e da sociedade civil organizada em decorrência do atual momento de isolamento 

social provocada pela pandemia SAR-CoV-2. Com o uso da metodologia participativa foi 

possível gerar dados sobre a perspectiva municipal a cerca dos diversos segmentos turísticos 

que Bertioga possui, e que em muitos casos era desconhecido da gestão pública. A 

metodologia provocou uma reflexão conjunta sobre a realidade do turismo municipal. 

A equipe da secretaria pode sistematizar e consolidar os dados, impressões e percepções 

construídas durante a oficina e por meio dos formulários eletrônicos, produzindo uma síntese 

das informações que foram transformadas no Plano Diretor de Turismo de Bertioga. 

Durante o processo de compilação e sistematização dos dados da oficina em comparação com 

o resultado do inventário foi possível visualizar que o município de Bertioga aproveita apenas 

1/5 (um quinto) do seu potencial econômico ligado ao turismo regional e nacional. Visto que 

os diversos atrativos identificados apresentam valor turístico para novos públicos, e 

analisando turisticamente todos os segmentos subaproveitados foi possível perceber uma nova 

dimensão para o turismo bertioguense, pautado no gigantesco mosaico de oportunidades que a 

cidade possui dentre a gastronomia, cultura, natureza preservada, esportes, patrimônios e 

afins. No rol participativo da coletividade bertioguense, foi identificado e apontado como 

grandes oportunidades para Bertioga como Estância Balneária o turismo religioso, de saúde, 

esportes, ecoturismo, aventura, náutico, pesca, e o já consolidado turismo de sol e praia. 

Com o correto planejamento advindo deste Plano Diretor de Turismo será possível traçar um 

plano futuro das atividades turísticas com comprometimento no desenvolvimento sustentável, 

valorização da identidade bertioguense, buscando como valor a qualidade de vida local e o 

cuidado com os patrimônios naturais, históricos e culturais materiais e imateriais. 

Corroborando na construção de uma imagem holística marcante para uma cidade jovem, 

acolhedora e inovadora. 
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Assim, o plano pretende colaborar com a resignificação dos roteiros, proporcionando a 

revitalização de espaços presentes na memória afetiva do bertioguense, elaborando novas 

propostas para a comunicação e atuação junto ao trade turístico municipal, através de recursos 

que vão desde encontros presenciais periódicos até a utilização dos dispositivos virtuais.  

Frente a isso a Diretoria de Turismo entende que todos os envolvidos, direta ou indiretamente, 

nessa grande teia de perceptiva que é o turismo bertioguense tentou neste curto espaço de 

tempo elaborar um documento que contivesse o que é fundamental para que a população se 

aproprie e protagonize o desenvolvimento turístico local. 

Como resumo das propostas identificadas neste plano as diretrizes municipais deverão ser 

pautadas em investimentos de curto, médio e longo prazo para os três pilares identificados na 

oficina e reuniões do CONTUR, sendo eles: a Infraestrutura municipal que necessita de 

investimentos para recepcionar adequadamente os visitantes e melhorar a qualidade de vida 

do munícipe; Ações de Fomento Melhoria Social e Turística para que os profissionais 

autônomos, empreendedores e população possuam conhecimento e capacitação para atender, 

divulgar os atrativos e orientar os visitantes sobre as belezas existentes em nosso município e 

consequentemente promover uma melhoria da qualidade de vida dos munícipes visto que a 

qualidade do turismo local atrairá visitantes com maior índice de permanência na cidade; e 

por fim o Desenvolvimento Turístico que visa a melhoria dos segmentos turísticos e 

respectivos atrativos existentes e o desenvolvimento de outros segmentos turísticos com 

potencial de ampliar permanência dos visitantes em nossa cidade. 

Com esses três pilares, Infraestrutura, Ações de Fomento Melhoria Social e Turística, e 

Desenvolvimento Turístico o município de Bertioga poderá tornar-se o maior e melhor 

destino turístico do Litoral Norte Paulista e da Baixada Santista, gerando renda para sociedade 

bertioguense, melhoria social com qualidade de vida, e fazendo com que a gestão pública 

aplique os recursos advindos das verbas Estaduais, Nacionais e do Setor Privado interessando, 

em programas, projetos e ações comprometidos com a melhoria do turismo local. 
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